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PATENTES DE INVENÇÃO.

ANNUNCIOS,

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

1

• Artigo unico. Fica o Governo autorizado a despender até
a quantia de 1. 00:000$, pelo Ministerio das Relações Exteriores,
cotia as despelas de recepção e hospedagem de representantes
de 'Governos estrangeiros; em visita ao Brazil, podendo abrir
os necessarios creditos ; revogadas as disposições ou a cem...

:	 .	 •

, Rio de Janeiro:5, 12 de maio de 1910 89° da Indopendencia e
46 da Republica. .	 s..

NILO pEÇ4N0A.

P/:aiKa

DECRETO N. 2.253— DE 12 DE maio DE 1910

Autoriza o Governo a conceder ad Dr. Francisco Joaquim Bithen-
court. da Silva, direCtor do Archivo Publico Nacional, aposen- :
tadoria com todos os 'vencimentos

O Presidente da Repub:ica dos Estados Unidos do Brazil:

• Faço saber que o Congresso Nacional' decretou e eu sancciono
a resolução seguinte:

- Artigo unico. Fica o Governo autorizado a conceder ao Dr. Fran-
cisco Joaquim :B:thencourt da Silva, director do Archivo Publico
Nacional, aposentadoria com todos o vencimentos ; revogadas as
disposições'em contrario.

Rio da Janeiro, 12 de maio de 1010, 85 0 da Independencia
e 22° da Reionlica.

NILO PECANII‘A.

Esmeraldino Olympio de Torres 13,,n-lee

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
- DECRETO N. 7.970 — DE 28 DE ABRIL DE 1910

Concede á Companhia Brasileira de Seguros autorização para
funccionar na Republica e approva, coM modifi cações, os
respectivos estatutos

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, witen-
deado ao que requereu a Companhia Brazileira de Seguros. cem
sede na capital do Estado de S. Paulo, devidamente representada
por seus directores, resolva conceder á mesma companhia auto-
rização para; funcionar na Republica e approvar os respectivos
estatutos, que a este acompanham, Cem modificações, o sob as
seguintes clausulas:-

La A Companhia Brazileira de Seguros se submetto a todas
as disposições dos regulamentos e leis vigentes sobro sociedades
anonymas e sobre seguros, e a quaesquer outras que venham a.
ser. promulgadas sobre o assumpto, bem como á fiscalização per-
manente do Governo por intermedio da Inspectoria de Segurcs.,	 „

• 2.° Os seus estatutos ficam approVados com as seguintes modi-
ficações:

O art. 7.?. fica substituido pelo seguinte: «As entradas para a
constituição do capital serão realizadas em prestações, sondo a
primeira de 30 % no ato da subscripção dai accões, e as restantes
em chamadas do 10 % cada urna, quando a directoria julgar con-
veniente e mediante aviso prévio de 30 dias pelo menos» ;

Ao art. 13, bilra c, supprimam-se as palavras: <de accôrjo
com o estipulado no art 7° destes estatutos», o mais como está.

3-a Ao Governo fica resálvado o direito de alterar, -em decreto
addicional, a distribuição de lucros astabeleciia no art.' 13 Ma
mesmos estatutos, si, porventura, na organização das tabellas de
premies de seguros de vida não forem proenchidas as condições
propostas no art. 3° e não se verificarem vantagens reaes em com-
paração com as tarifas vigentes entre as campanhias conge-
neres.	 • • - -	 •

4•a A Companhia Brazileira de Seguros, na 'prazo maximo de
30 dias, requisitará a , competente carta-patente, fazendo prévia-
mente tis depositos de 200:000$ para a secção de seguros de vida e.
de accidentes, e de-igual quantia para as outras secções do seguros'
terrestres e. maritim os.	 ..	 •.	 •	 .	

.	 .
Rio de • Janeiro, 23 de abril de 1910, 89 0 da Independencia

??? da Republica.. , 	 •	 •

NILO PEÇANEA.

lío'polda	 .

• SUMMARIO

DECRETO N. 2.252—DE 12 DE MAIO DE 1910 •
.	 .	 .

Autoriza o Governo a abrir ao 'Minister:e das Relações Este-
, riores o credito de 100:000$ para recepçãb e hospedagem

de representantes de Governos estrangeiros em visita ao
Brasil	 .

..
, O Presidente . da Republica dos Estados Unidos. do Brazil: -

• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono
a resolução" seguinte: 	 •
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Estatutos da Companhia 13xsaziloira cio
S essa u aso a

CAPITULO 1
T'L-NDAÇÃO, NOME, FIM, SÉDE E DURAÇ0

•Art.l.a Fica fundada na çapital do Estado de S. Paulo urna
' 130cledade anonyma sob a denoininaçãa de Companhia Brazileira
de Seguros.

Art. 2.° A companhia tem por fim operar sobre seguros em
c3ral, como sejam: seguros sobre 'vida, em todas as suas modali-

dades e combinações ; seguros do accidentes, nos seus diversos
ramos ; sóguros terrestres e maritinios, e outros que por lei forem
permittidos, adoptando os planos mais libemos, conhecidos, e os que
a sua directoria entender conveniente arear, tendo por base, em
tudo quanto forem applicavelsos principies scientificos das ta.boas

'de mortalidade e de sobrevivencia, mais reconhecidamente exactas,
e baseadas na taxado juros que a mesma directoria julgar mais
aaaptavel as condições financeiras do paiz.

Art.3.° Na confecção das tarifas de premies a serem adoptadas
pela'companhia para os seguros em geral, o preço estrictamente
necessario para cobrir o risco e as obrig,ações assumidas em cada
contracto, será accrescido unicamente do minimo que for julgado
proporcionalmente razoava' e indispensavel, para toas as des-
,pezas, commissões, diridendos e outras distribuições do lucros men-
cionados nestes estatutosaafim do que a barateza das ditas tarifas
possa facilitar ao publico as operações de seguras.

• Paragrapho mico. Além 'dos premios addicionaes que a dire-
toria entender adoptar para os .seguros de mulher e para os

seguros no caso de guerra e outros, poderá alia arear um outro.
•acultativo e adapiavel a todas as tabellas de seguro de vida, afins
de dar ao segurado que o aeceitar o direito a uma bonificaçã.o em
dinheiro, por meio de sorteios semestraes ou annuaes, segundo o
que for expressamente estabelecido pela mesma directoria.

Art. 4.° A sido o faro juridico da companhia são na capital do
Estado de S. Paulo, estabelecendo-se porém, a juizo da directoria,
agencias ou succursaes em outras _cidades do, paiz e do estran-
geiro.'

Art. 5. • . A duração da companhia será do 30 annos, contados
da data da sua constituição legal, poileado:aer reduzida ota prolon-
gada, por decisão da assemblaa geral dos seus accionistas..

CAPITULO a
CAPITAL, ACCIONI:TA.9, RESERVAS E PARTILHAS DE LUCR1 g *

Art. 6. 0  O -capitai inicial e nominal' é de 2.000:009a, 'dividido
em acções de 200$ cada uma, podendo ser elevado a 3.000:000a
quando a directoria julgar necessario e para o que fica ellas desde
já autorizada, ouvindo préviamente, porem, o conselho fiscal e o
conselho consultivo.	 '

Para,grapho unico. 39 % alo capital social é destinai° ás ope-
rações de seguros do vida, em departaments com escripturaeão:
receita, despezas o reservas inteiramente separadas das demais
operações da companhia, nos termos do art. 42 e paragrapho,do
regulamento ao decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903; e o
restante -é destinado ás demais operações de que trata o art. 2,
destes estatutos.

MI. 7 As entradas para a constituição do capital serão
feitas por prestações do modo seguinte: 30 ss no acto da sub-
escripção das acções e mais 30 % em chamada de 10 a, cada uma,
quando a-directoria julgar necessario,com aviso prévio, porém, de
de 30 dias pelo menos.- Os restantes 40 % . serão integrados . perlo-
dica e parcialmente pela propria companhia, por meio de bonifi-
cações a.nnuaes, resultantes deuma parte dos lucros liquidos, de-
ccnformidade com o art. 13, alinca c, destes estatutos.

O accionista' que não satisfizer as respectivas entradas
ncs prazos estabelecidos, paganapela demora:os . juros de 12 a. ao
annosaité o maximo de 60 dias', • satimo prazo que lho se. á con-
cedido.

- Art. 9.° Contra o accionista-que não completar as prestações
do capital, referentes ás suas acções, ale accordo com os arta. 7° o
80 destes estatutos,. proceder-se-ha nos' termos do art. 33 do regu-
lamento junto ao decreto n.- a:34, de 4 do julho de 1891.

- Art. 10. Quando a companhia apropriar-se das entradas reali-
zadas; consoante • ao que-determina o art. 34 do regulamento citado
no artigo precedente, as acções correspondentes serão substituidas
por outras, emittidas immediatamente.

Paragrapho 'unia°. Si aa .novas acções -alcançarem qualquer
agio, esse a,gto será creditado ao fundo de aLucros Suspensos», do
que trata-o art -13; ali,ua h, destes estatutos.

•• Art; lls Do saldo liquido, annualmente verificado no depara
lamento' de seguris terrestres e maritirnos, serão -tirados 25 %
para constituição do fundo do *Reservas Terrestres. o -Marftimasa,
dó dito departamento, retnovando-se • ds saldo, quis - então' -se veia-

s/Içar; para .a-receita geral da companhia;, -como determina-- a -pria
pearasparte tio ara. 13 Mates estatutos.

Art. 12. Para constituieão das aneservas Technicas»,
vamente destinadas a aarantir os contractos .de seguros de vida o'
outras, com absoluta e aslusão dos de segures terrostrea e mariti aios. .
serão as ditas reser:1s calculadas pelo valor das apolices que esti-'
verem em vigor, sorrindo de base ao calada a taxa da juro e ra
taboa de mortalidade e de sobrevivencia adoptastas pela directaris.

Ari. 13. Annualmentes na acto de encerramento do balança
geral da companhia, " dos -  liquidas verificados, incluido o
saldo do departainanta de seguros terrestres e maritimoa, e depois
de deduzidos os sinistros pagos e os já approvados, as reservaa.
teshnicas e todas as despezas, serão distribuidas :

a) 10 sa para o fundo de «Lucros Suspenso s», destinado a sup-
prir as deficiencias • que por vertura se verifiquem nos fundos da
reservas e a reparar as perdas que possam ()acorrer nas contas de
agentes e outras ;

b) 10 % para constituição de um fundo de aGratificaçõss e
Pensões», destinado, a juizo da directoria, a ser apancada em gra-
tificações annua,es aos funccionarios o agentes, segundo os servicoa
e dedicação do cada um, e em soccorros aos que, dentro enes.
se tornarem invalidos, estando ao serviço exclusivo e atractivo da
companhia por mais de cinco annos, bem como em soccorros :
viuvas e filhos menores dos que, nas Mesmas condições, fallecerom.' •
nits deixando recursos proprios para amparal-os ;

C) 60 ao, ajuízo da directoria, para constituição de um funda
de integração das acções, do accardo com o estipulado no art. 7'.

destes estatutos, e para dividendos aos accionistas. até o maxima
do 12 .% do capital realizado, inclusive a parte bonificada ;

d) 20 ss para gratificação aos diractores, 0111 partes iguaea..
Para,grapho unico. Os dividendos não reclamados pelos inte-

ressados, dentro do prazo de cinco amos, a contar da. data em que
tiverem sido annunciados pela companhia, ficarão prescriptos e -
serão incorporados ao fundo de lucro suspensos.

Art. 14. Depois de integradas as acções representativas dá
capital social, fica,rá extincto o tanto de integração das :seções. '
E nesta caso, si os 60 % dos lucros liquidos, de que tala a alinec, e,
do artigo premiadas excederem ao maxila() dos dividendos esti-
pulados, esse excedente passará a ter o destino que for determi-a-(
nado pela assembléa geral dos accionistas.

CAPITULO III
• . ADMINISTRAtj.5:0

Art. 15. A compartida será administrada por uma directoria
composta cio um presidente, um director judaico e secretario, um •
director technico, um director financeiro e um directosamedico,'
eleitos pela assembléa geral dos accionistas, du escrutínio secreto.

Art. 10. A duração do mandato ds directoria é de seis annos,
podendo, porém, os directores ser reeleitos. •

Art. 17. A caução legal de cala director é de cem aceões
persistirá emquanto durar a respectiva gestão,

Art. 18. Não poderão servir conjuntamente na directoria, pa-
rentes consanguineos, até o segundo galo, sogro ou socio de firma.
commercial ou civel.

Art. 19. As funcçaer da adriVnisa'ação, •4 para cada um da
seus membros, de accardo coas estes estatutos, serão detalhada-
mente definidas em regimento interno da companhia, tendo cada
um dos directores a indispensavel autonomia no desempenho dia
attribuições a sei cargo, sem embargo da responsabilidale solida-
ria e collectiva.

.Art. 20. No caso de impsdimento definitivo, previsto em lei;
de qualquer director, para continuar no exercido do carg.o, • ou em
virtude da renuncia tacita ou exprassa, ou merte do algum delles.
a directoria convidará, um dos membros do conselho consultivo a•
preencher a vaga, interinamente,' até a primeira reunião da as-
semblé.a, geral, deixanlo porém do o fazer, si o espaço de tempo a
-decorrer até a dita reunião, flue de 90 dias ou menos.

a 1,0 Entende-se coma renuncia taaita do directora a ausansia .
da ssde da companhia, sem motivo jastiacado, ditrante 30 dias sue-
cessivos, ou quando a ausencia licenciada air uatrapa.ssada, sam-
bem sem Motivo justificado e por mala de 39 dias.

a 2.° Si se derem duas ou mais vagas na directoria, pelos 'ina-
tivos acima mencionados, dentro da mesmo armo social, será con-
vocaIrt extraordinariameate a assemblaa geral, afins de serem cloi-
tos os novos directores, para as vagas abertas.

•a 3.° O director, eleito em caso de vaga, exercerá o mandata
pelo tempo que-restar ao director fallecido, renunciante ma imaea
dido definitivamente.
• Art. 21. Nenhum dos membsos da directoria, salvo motiao de

serviço da compaahia, poderá conservar-se visaste da sédo desta,
ou faltar com o seu csmparecimenta funccionalS por mais de las
dias, sem dar communicação da sua a,usencia ou impedimento que
tiver ; e sempre que a ausene,la ou impedimento se prolongar por
mais de-30_ dias, será indispensavel Baena:a da -direatoria e quiaera
caso algum, poderá ser concedida, por esta,por prazo-maior-de nas -
all110. .	 .

§	 A liadka apor prazo malar cie • um anno daverá aças' '
solicitada á assemblaa acra', pelo directos' que a pacteridera•,
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'por mais de 90 dias, será pela directoria, convidado para o substa-
tuia', durante o : tempo de licença, si . o. julgar conveniente; um dos
Membros do conselho consultivo.' 	 •

§ 3 ° No caso do licença de qualquer dos-membros da directo-
ria, o -seu substituto interino perceberá , os honoparios mensaes do
licenciado, determinados no art. ?s° destes estatutes.

Art. 22. Tanto o director eleito em caso do vaga, como - o que
substituir interinamente o licenciado, deverá prestar a caução de
qUe . trata o art. 17 destes estatutos.

Art. 23. Cada um dos membros da directoria perceberá men-
salmente os honorarios de 1:000$000. 	 •

, Art. 24..0 presidente é o orgão da representação activa e
passiva da companhia perante os poderes publicos ou qualquer,
autoridade judiciaria, consular ou administrativa do Beazil ou de
qual tuer outro paiz, com direito de delegar as suas emoções
dentro dos limites das faculdades paescriptas na legislação em
vigor o nestes.estatutos.

Art. 25. Ao presidente compete mais
a ) presidir a assembléa egeral dos accionistas
b) ,prãídir, com direito de voto ` de aualidade aIem do, de

director, as sesiõe.s da directoria.;
' c ) assignar conjuptamento com ,ns respectivos directores,

segundo as attribuições de cada um, os papeis e documento) da
companhia: .	 ,	 .	 .	 .

Paragrapho único. Ni ausencia do presidente fará as suas.ve-
ZeS, como pre .idente interino, o director, por elle designado; na
falta dessa designação, caberá á direCtoria, escolher dentre si o
substituto interino. • .	 ,	 . .

Art. 26 A directoria reunir-se-ha collectiyamente uma vez
por semana, com a presença, no minimo, de tres directores,' sam
prejuizo do comparecimento diario, pelo menos, dà deus deites, na
sade da companda, para resolver, sobre os a>sumptos de sua,: com-
petenéia, e extraordinariamente todas .as vezes que o -exigir . o in-
teresse.

Paragrapho unie. o. No caso de impedimento transitoriO, isto é,
de. menos de 30 dias, por Parte do qualquer dos membros da dire-
ctoria, o impedido será, substituido na reunião, quando indispensa-
vel, por um dos membros do conselho consultivo, que para esse
fim for convidado.

Art. 27. Compete mais á directora
a) elaborar o regimento interno da companhia, creu, todos os

cargos auxiliares da administração, marcar (ordenados, nomear,
suspeeder e dun.ittir os respetivos fanceionarios; nomear e dis-
pensar os agentes corretora, os agentes financeiros ou banqueiras-
e es medicos examinadores ;

b):escolher o> estabelecimentos . bancarios em que os dinheiros
disponivois da companhia devam ser depositados;

c) dirigir todos o negocies da companhia e fiscalizar collectiva
e individualmente todos os seus interesses;

g) ce'ebrar contractos e resolver sobre creação ou suppressão
de agencias ou succursaes; 	 .

e) organizar o orçamente da administração e autorizar os gas-
tos imprevistos e reclamados pelas neaessidades do serviço;
• ' f) re solver sobre a applicação, movimento e emprego dos di-
nheiros da co,npanhia, autorizar a cone :ssão de emprestimos e
mais operações que necessarias foram, autorizar a compra de bens

i
moveis ou immoveis, titules, direitos ou acç3es e egualmente
venda de qualquer deites, sempre que o interessa da companhia o
reclamar;	 •

' g) organizar annualmente o ba'anço geral e o inventario da
companhia, bem como um minucioso relaterio •de todos os factos,
movimento e operações, occorridos.durante o anno social, e apre -
sental-ps opportunamente ao conselho fiscal, á assembléa geral °Mi-
naria e á Inspectoria Gera ml de Seguros, co os detalhes por, esta
exigidos, para Os fins determinados em lei e nestes estatutos.

h) fixar o dividen le annual aos accionistas, bem Como a distri-
buição de gratificações, seccorroS e pensões aos funccionarios o
agentes ;

i) convocar ordina,ria e extraordinariamente a assembléa geral
dos accioaistas

j) ..osolver sobre o pagamento de sinistros,r esgates de apoll-
ceS e toda e qualquer questão que proventura haja com relação
aos segurados, funccionarios e partes contractantes ;

11) em geral, toda a iniciativa' a autoridade que possa interes-
sar á prosperidade da companhia ou si boa marcha dos seus nego
cios e que não tenha sido reservada expressamente á assémblea
geral pela lei ou por estes estatutos.

CAPITULO IV
CONSELHO CONSULTIVO

	

,	 -
Art. 28. Haverá na coMpanhia um :Conselho consultivo, corri

fancçõ -e gratuitas (salve o das() de funccionamento individual, do
aiet. 31 o paragrapho destes estatutos), composto do 25 membros,
escolhidos annualmente pela assembiéa geral . ordinária, ;dentre eos
maiores acciouistas; o que poderãe . Èor reeleitos., -

Sul° r-. áira	 =iia.	 ,

augmento ou reducção do capital (olservadas as disposições dos
arts. 93 a 96, do regulamento a que se refere o decreto n. 434, de
4 de julho de 1891) e sobre quaesquer outras deliberações de inter.;
esse para a companhia.
'	 Art. 30. O conselho consultivo exercerá as reepectivas (Mic-
ções quando a sua interferencia for solicitada Pela direetoria.

Art. 31. Compete aos membros do conselhe consultivo, indivi-
dualmente, substituir interinamente os direatores, nas suas faltas'
ou 'impedimentos, quando convidados pela directoria.

" paragrapho unico. O membro do conselho conSultivo, que,
substituir . interinamente algum . director, receberá os honorarlog
anensaes deste, pelo tempo que durar a substituição: ,	•.	 .	 .	 ,

CAPITULO V.	 .	 .	 .	 .
CONSELHO FISCAL

Art. 32. Haverá na companhia Uni .03onse1lio Fiscal*, coms
posto de tres membros e outros tantos supplentes -, eleitos annual-
mente -pela assembléa geral ordinaria; de entro os'' maiores accio-.
nistas,' com as attribuições estatuidas no ,decreto :n..434, de 4 de
julho de 1891, e poderão ser reeleitos. .-

• Paragrapho. unico. Os membros effeetivos do "conselho fiscal
ou os supplentes, quando em exercicio, • perceberão a gratificação
animal de 2400$, pagos' em prestações de a00$; cada uma. -

CAPITULO VI

reforma dos estatutos, sobre a •appli cação das reservas, sobre' o,

. -AssEEttiA -GERAL

Art. 33. A assembléa, geral compor-se-lia deS : accionista9 que,
legalmente convocadds, se inscreverem no livro do presença-.

Art. 34. A 'mesa da assembléi - geral- Será constituida per um
presidente é deus secretaries, sendo aquelle o prendo presideate-
da directoria e estos os que foram por elle convidados) Na falta
delle presidirá o accionista que tiver maior numero de acções, e
concorrendo dons ou mais de mesme numero, • o - ..nais velho deites. -
Em livro, que para esse fim se creará, serão lança:tas as resoluções
da assembléa lavrando, o primeiro secretario desjgnado, a respe-
ctiva acta, que lide, e approvada pelos accionistas presentes, se:
por cites e pela mesa assignada.	 •

Art. 35. A assembléa geral representa a totalidade dos accio-
nistas e as suas deliberações, conforme as disposições destes esta-
tutos, obri gam a todos, quer ausentes, quer dissidentes.

Art: 30 Pará fazer parte da assembléa geral é necessatio
que o accionista tenha o -sou nome inscripto no registro da com- -
panhia, 2) dias antes da reunião, • '

Art. 37. A' assembléa geral dos accionistas Competem todos
os poderes que não são expressaniente delegados -a seus admi-
nistradores e -fiscaes, 'e mais a autoridade de 'eleger e investir os
seus delegados, substituil-os, tomar-lhes contas, resolver :sobro
pedidos do licença dos directores por prazo maior do um. anno, ;
fazer a alta fiscalização dos interesses mins ; refuemar ou al-
terar os presentes estatutos e resolver sobre auemento ou reducçãO
do capital,- dentro das normas iegaes e estatuta,rias.

Art. 33. A reunião da assembléa geral ordinaria dos accio-
nistas para os fins determinados no art. 143 do decreto n. 434, do
4 de julho de 1891, terá legar annualmeute, depois do dia 31 de
dezembro, o mais tardar até 31 de março seguinte. Esta assemblea.•
não pôde funccionar com menos de tres accionistas, capazes de
constituil-a, afôra os directores e os membros do conselho fiscal.-

Art.' 39: A assembléa geral - extraerdina,ria será convocada,'
todas as 'vezesque o, exigir o bem social,, nos casos e pela- ló
determinados em lei o nestes estatutos, ou quando a directoria ou
o conselho fiscal julgarem conveniente..

"Art. 40. A convooação para as assembleas geraes ordinarias e
extra,ordinarias será feita por meio do • annlincies nos jornaes,
com anteeedencia de 2) dias e declaração do dia, lugar, hora.
e objecto da reunião.

Paragrapho unico. Si com a primeira convocação não se puder
constituir legalmente a assembléa, far-se-ha conv,te para nova
reunião, com prazo de cinco dias ; e si ainda - nesssa segunda re-
união não comparecer numero legal de accionistas, convocar-se-ha
terceira e ultima, não só por meio de annuncios como por cartas -
aos accionistas, com-o prazo tambem- do. cinco dias e declaração
de que a assembléa deliberará então ' com qualquer numero- pre- -
sente.	 ,	 • ••

Art. 41. Convocada qualquer assembléa geral, ficará suspeasa
a transferencia de acções até que ella haja deliberado.

. Art. 42 Os votos dos accionistas serão determinados pelo nu- •
mero de acções que poSsuirem;-formando um • voto cada ;grupa de
25 acções de um mesmo accionista.

-Paragrapho 'unice. -Os accionistas--possuidores-de menos -da,:
25 acções, comqnanto não tenham direito de Voto, .podem carnpa-'-a
reder. ás reuniões da assemblea geral e • discutir os assumptos
-forem propostos. -

DIÁRIO OFFICIAT....

§ 2.° No caso cle,ausencia do qualquer director, com licença 	 Art. 29. Compete ao conselho consultivo dar parecer sobre a
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de mear lo com o art. 2°g 11 e art. 39 § 1 0, do regulamento ao (leg
ereto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903, serão empregados era .
valores riacionaes, taes como: apolices federaes da divida .publica,.;
titules garantidos pela União, bens immoveis situados no territoria
nacional, hypothoeas sobre propriedades a ir-amoveis, acções doe
companhia de estradas de ferro, bancos, emprezas industsiaes ou
outras estabelecidas no Brazil, ou em depoaitos em estabelecimentos
bancarios, que funccionein na Republica, e ainda em emprestimoss,
sob caução das apolices de seguros do vida, emittidas pela propria,
companhia.

•Paragrapho unico. Os emprestimos hypothecarios s poderã.e
ser feitos sobre primeiras hypothecas de propriedades e insmoveis•,
até o maximo de doas terços do seu valor, escruputosamente ve-
rificado.	 •

Art. 55. A companhia poderá possuir edificlos proprios para,'
seus estabelecimentos, adquirindo-os ou edificando-os.

Art.- 56. As apolices de seguro da companhia serão redigidaà
em linguagem clara e termos concisos e sem ambiguidades, e fiãoa -
poderão conter . promessas hypotheticas e que não sejam previa-
mente- determinadas em algarismos exactos, na propria apolicea;

Art. 57. Toda a correspondencia epistolar da companhia, os
contractos ou cartas de nomeação de propostos, agentes ou corre-
tores de seguro, os recibos para cobrança de qualquer natureza o •
as apolices de seguros o outros documentos deverão sempre levar
as assignaturas de deus directores, pelo menos, sem prejuizo do dis-.
posto no art. 49 destes estatutos.

	

,	 •Art. 58. A directoria será responsavel pela fixação ou distri-.
buição que fizer do lucros indevidos, incorrendo na sancção legal .
por qualquer fraude a respeito. 	 • •

Art. 59. Todos os gastos, que forem feitos com a organização e.
installação da companhia, bem como os de acquisição dos primeiros' -
materiaes de escriptorio, os de propaganda pela imprensa nos pra- ••
meiros mozes, como sejam: impressos, reclamos e annuncios, 03 da
cartas patentes, etc., até seu funceionamento regular, serão coa-a.
siderados no activo da companhia, até ao quinto balanço animal, co-
serão amortizados em 20 so , annualmente, desde o primeiro balança -
até ao quinto.	 •

Art. 60.. Todos os moveis e beinfeitorias da sói e das sumira-
saes dia companhia solfrerão um desconto no seu valor de acqnisiçãe, •
'do sexto anno em diante, na razão de 5 yo ao anuo, pela depre-
ciação natural do uso, até reduzia.) á quarta parte do seu custo •
primitivo.	 .

Art. 61. O nono administrativo da companhia terminará .
'sempre em 31 de dezembro. devendo o primeiro abranger o pe---as
riodo que deeorrer da data da installação da companhia até 31 .da. •
dezembro de 1910. . 	 •

Art. 62. Os casesaimissos nestes estatutos serão resolvidos--
de conformidade com as leis da Republica, •

Art. 63. Os accionistas abaixo assignados acediam 'e appro- •
vam 03 presentes estatutos como lei organica da companhia ; reco- .
nhecem como sendo seus incorporadores os Srs. coronel Asarubal
'Augusto do Nascimento, Dr. Carlos *de Campos, alarcellino Pen•-"`
teado, Francisco Nicolau Baruel e o Dr. Bernardo Magalhães

'"obrigam-se par si, seus herdeiros e successores-ao inteiro o fiel•
cumprimento dos ditos estatutos ; elegem o faro de S. Paulo par.;
demandarem o serem demandados em todas as questões, que. po ssan-f
suscitar-se entre elles e a companhia, resultantes dos direitos e s
obrigações que decorrerem dos presentes estatutos, e, finalmente, r
deliberam que fique desle já constitaida a administração da com- •
panhia que deverá - -servir no primeiro pericalo.administrativoaa
nomeando a seguinte directoria : presidente, caronel Asdrubal Au-
gusto do Nascimento ; director juridico e secretario, Dr. Carlos da' •
Campos ; director-tachnica, Mareellino Penteado ; director-linan-
coiro, Francisco Nicolau Baruel, o director-medico, Dr. Bernardo
Magalhães, aos quaes investem dos poderes que por lei e pelos pre-
sentes estatutos lhes são conferidos, em razão (les seus cargos.

S. Paulo, 6 do novembro do 1939. — Asdrubal Augusto ia
Nascimento. — F. Nicalau Baruel . — Bernardo de Magalhães. --a
Carlos de Campos.—Marcellino Penteado.—Olavo Liberato de Ma-
cedo. — J Queiroz Lacerda.—José Candido da Silveira. —F. Ma-
tarazzo ia Comp.—José de Sampaio Moreira.—Sylvio de Campos.—
Oscar A. do Nascimento.—Eloy Gomes.—Joaquim Alvar() Pereira.
Leite.—Plinio da Silva Prado.—R. Duprat. —Alberto Penteado.
— F. Azeredo. — João Bricala. Ernesto de Castrd —Francisco
da Cunha Bueao. — Herculano Pereira Simns.— Thealoro Sarna
paio.—Afrodisio Sampaio Coelho.— Antonio Prado.-- J. Jacques
Kessebring. - R. Crespi.	 Alfred Prais. — L. _Glannbaçh.
Victor M. da Silva Ayrosa.— Germano J. Coelho. L. Queiroz,
— José Puglisi Carbail. —Joaquim Lopes Lebre Filho.— Theoa
domiro de Arruda Mondes.—Alberto Lion.— José Maria Lissoa.—
Arthur S. Ferreira Guimarães.—João Paulo Corrêa de Ohveira.—
Antonio Ribeiro -dos Santos.— Ramiro de Arau,a).— M. P. Torres
Neves.— Vallo, Rodrigues (a Ramos.— Francisco J. Pereira Leite.
'--Antonio Vicente Ferraz do Sampaio.— Alexandre Siciliano —
Luiz Leite Junior.—José Letufo.—Luigi Minervini .—Virgilio An.'
tOnio de Britca-a Paisano Pacheco e Silva.— Dr. Nicoláo Ricardo
Soares do Couto Esher.— Alvaro -Macedo Guimarães.— Adolpaa

Maio — ¡MA')

Art. C. Quando, por acumulação do meteria que deva
constar da acta, se reconheça a impossipilida,de de lavrai-a imme-
diatarnente com a transcripção de todos os documentos, o secre-
tario limitar-se-ha a mencionai-os enumeradamente, para serem
!depois lançados, em ordem, em seguida á acta, devendo os erigi-
:iiaes desses documentos, competentemente authenticados pela mesa
'o por tolos que ni-se tiverem interesse, ficar archivados no ar-
ehivo da companhia.

Art. 41. O presidente da stssembléa é o competente para de-
terminar a marcha dos seus trabalhos, manter o respeito e o
decoro das sessões o tomar todas as providencias de policia e
ordem.

Art. 45. A votação será á descoberto sempre que outra fôrma,
não fôr deliberada pela assemblea ou determinada pelos presentes
astatutes, competindo ao secretario a chamada, que fará annun-
ciando o nome do accionista e o numero de votos, que lhe compete
proferir.

§ 1. 0 No caso do votação secreta, a apuração será feita em
-voz alta, lendo um dos secretaries cada cedula, o o outro annun-
ciando progressivamente os resultados parciaes, até proclamar o
total.

§ 2. 0 Desde que não haja divergencias ou reclamações, nem
refracção de clausula destes estatutos, a votação poderá ser sym-
bolica, respeitada aliás a representação quantitativa de cada accio-
nista	 .

Art. 46. Quando o: accionista se fizer representar por ter-
eeiro, a procuração deverá conter plenos poderes para todos os
actos e só poderá ser outorgada a accionista da companhia, habi-
litado a tomar parte na assemblaa, nos termos do art. 38 destes
estatutos.

Paragrapho unico. 03 documentos comprobasorios do mandato
ou representação (levem ser apresentados no escriptorio da sede
social, pelo menos com 48 horas de antecedencia da • reunião, effe,-
ctuando-se a entrega mediante reciba de funccionario competente
da companhia. •

CAPITULO VII• _
sosrasiçõEs, oaaass TRANSITORIAS.

Art. 47. As agencias ou succursaes serão dirigidas por pre-
postos, que prestarão fiança em dinheiro, immoveis, titules da di-
vida publica da União ou do Estado da S. Paulo, ou em responsa-
bilidade definitiva o ampla, firmada por pessoa de reconhecida'
credito, de valor determinado pela directoria. 	 •

' Paragrapho unico. Tae3 . propostos se . denominarão a Agentes
geraes » . e os seus poderes, funcções e proventos serão determinados
pela procuração, pelo respectivo contracto ou carta do nomeação da
companhia.	 • . •

Art. 48 O cargo de Caixa da séde da Companhia será 'exer-
cido por preposto, que prestará fiança que • fôr arbitrada pela
directoria, em iguais eseecies exigidas para os preposto3 das
succursa:es.

Art. 49. Os documentos, que certificarem a effectiva en-
trega de dinheiro ou especie equivalente, na séde da com-
panhia, deverãe conter a assigna.turo, do respectivo Caixa, con-
juncta.inente com a rubrica do empregado designado pela dire-
ctoria, quando taco documentos não forem assignados por deus
directores.

Art. 50. Para que õ aommerelante ou casa Commercial
possam ser agentes financeiros ou banqueiros da. companhia, é indis-'
pensarei que teaham a respsctiva firma inscripta xo regiátro
eommereial, como determina e decreto n. 916, de 24 do outubro
de 1890.	 .	 •	 .

Art 51. A responsabilidade,. na acceitação dos riscos e na
reaLzação dos contractos de seguros, é confiada ao criterio
directoria, observadas as limitações estabeleciam na legislação em
'Vigor. o no regimento interno da companhia. Entretanto, fica
instabelecido que não será acceito seguro algum sobre uma só vida,
do quantia superior a 200:000$ ou o seu equivalente em moeda
estrangeira. Quanto aos seguros 'terrestres o maritimos, além dos
limites que forem estabelecidos pela directoria, devera esta ter
igualmente em consideração, na accaltação dos riscos, a idoneidade
moral de cada segurado. 	 ..	 -

Art. 52. A companhia poderá resegurar parte dos seus seguros
em companhias congenerese nacionaes ai estrangeiras, autorizadas
o, funccionar na Republica. .

Art. 53. Neohum ssguro, em que o interesse da aomprinhia•
depender da -  .longevidade do segurado, será . , acceito sem
previ° exame de sanidade na ,pessap, do proponente, feito "por
medico nomeado pela companhia. 	 • .

Paragraplie mico.. Quando se tratar deseguaO de .qiiantia
superior a 50:0s0a` ou o seu equivalente, em moeda estrangeira,
•serão necessa,rios deus exames medicas) feitos por doas medicos,
separadamente.- ..

Art. 54. Tanto as reservas estatutarias, provenientes dae.ope
rações sobre seguros terrestres e maritimas, e imo o tetra!' das re-
ervas technicas, provenientes das operaçoes sobro seguros de vida,



() Neta1 publicarão estes nome):

NILO PEÇAN'

1Molp1le Nogueira da Rocha Miranda,

—
Companhia A.ssneareira,

• ACTA DA ASSEM3LAA GERAL EXTRAORIÁNARIA DE ACCIONISTAL,,
REALIZADA EM $0 DE ABRIL DE 1910 •

_rena-feira 17,	DIARIO ORTICIAL	 gaio — t910auou
•- • -

Araujo.- Joaquim Marra. 	 Dr. Valois de Castro.- Benedicto	 DECRETO N. 8.001-DE 12 DE MA.I0 DE 1910Philitidelpho	 Abeilard de Almaida Pires:-Maxinnino .Men—
des Sirva.- SOTé Firmino Gomes.--- Carlos Emilio Azarado Apprava a reforma dos estatutos . da « Companhia Asiucareira
Marques Fj1io. Franci,sco xle Paula eenteada-Aleardo Bonn,-- 	 .	 •

• DECRETO N. 7.993 - DE 12 DE MATO DE 1910

Abre ao. Ministorio da Viação e Obras Publicas' o credito • de
10.:000$, para °ocorrer :.s'despezas , provenientes do -impura°
sobre a marinha mercante nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos •do Brazil, usando
da autorilaçãe que lhe cera oro o 1,rti 18; o'. XXXIII; da lei n. 2.221,

,de 3 de dezembro de 19 )9, decreta:
Artigo unico.• Fica aberto Ministerio da Viação e Obras

Publicas o ,cre fito de 10:00a, mara occerrer n13 despezas proveM-7
entesalo inauerito, a que se refere a disposição citada; -sobre a' si-
tuação da m irinha Mercante nitaotial. • .

_ •	 Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910, 89' da Independencia e.220
da Republica..• 	 •..)

.	 " •

i panhia Assucareira, », de accordo com as resoluçã .3:; votadas na

I
dando ao que requereu .a. :c Companhia Assucareira», dovidamente

1 Artigo unica. E' approvada a reforma dos estatutos da a Com-

da, Republica. 	 _

assemblea dos respectivos accionistas, de 30 da abril do corrente

formalidades ulteriores recommendadas na legislação em vi4or.' •
armo; ficando, porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as

representada, decreta:

. - O Pres:dente, da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910, 89 0 da Independenci e 22°

Aos 30 dias do mez da abril de 1910, á 1 1/2 hora da tarde, n.
esrriatorio da Companhia Assucareira, Avenida Central n. 117.a
121, edificia da Joraal do Commer,!io, 20 andar, reunidas 14 acato-
nist • s, representando, par si o como procuradores. 18.838 e meia
acçõe . , segando se verifica pelas assignatura.s no livro de presença,. •
o director. Dr. Eduardo Augusto de Caldas Brito, na ausencia da.
director-presidente, Dr. Manoel de- Mendonça Guimarães, declara.
aberta a sessão, visto acharem-se representadas em acçõas mais do •
tres quartas partes do capital social, limite fixado , em lei para po-
derem funcciona,e validamente-as assembleas, geraes de accionistas	 •
que tenham de deliberar sobre emprestimo por emissão de debentu-
res e sobra a reforma de estatutos, do acctirdo com os editaea de
convocação, "Publicados em os ns. 113, 117 , e 120 do Jornal do Com-

" MerCiO, dos dias 23..27 e 30 do °arreata mez, ,e indica, para, presidir
os trabalhos o accionista Si'. 'conselheiro Dr. • Lourenço Cavalcanti
de Albuquerque. . 	 .	 ,

/tacada unanimemente pela assembléa, a indicação, o Sr; con-
selheiro Dr. Lourença Cavalcanti do Albuquerqae assume a presi-
detida, convidando para sacrotarios os Srs',"Dr. . Aegusta Gaivão o
Antonio Reis, sooio..e repreSantante da firma . Guçalves, Zenha
Comp ., os quaes, acceitando o convite

'
 tomam logar'á mesa: '•

O Sr. "presidenta, conselheira Dr. Lourenço Cavalcanti de Al-:
buquarque, declara aberta á sessão da assernbléa geral extra.ordi-.
liaria e diz que deix t de, mandar proceder á leitura da acta prece-,
dente, por já se achar .a mesma approvada. •

Em seguida, expõe Os motivos da presente reunião, constantes
dos respectivog editaes de convocação, e polo ao Sr. secretario, -
Dr. Augusto Gaivão, para, proceder á leitura, o que esto faz, da
seguinte exposição da,directoria:

4: Srs. accionistas-Na ultima assembléia geral extraordinarla,
que se reuniu em 9 de junho do 190J. concedestes a esta directoria
a necessaria autorização para o levantamento de um emprestimo
externo, por debentureJ, ate á somma de 3.650:004 pelos motivos
então justificados e que plenamente conheceis. 	 -

Sendo, porém, insafficientes os recursos votados nessa assembléa
para resgatar todos os ernprestimos por debentures, do moio a
consolidar as dividas da companhia;remedelar as suas fabricas e•
cellocal-as em condições de - trabalho remunerador, á vista dás -
crescentes difficuldades da nossa industria assucareira, além da
necessidade de augmentar-as fontes de rendas da empreza, para-
que esta possa fazer face aos seus compromissos, torna-se indispen-
savel a vossa autorização para elevar a soturna do emprestimo ata-
12 milhões de francos.	 '	 .

: EM virtude da autorização que concedestes na assembléa geral
extraordinaria acima referida, o nosso distincto 'director • prasi-, •
dente, Dr. .Manoel de Mendonça Guimarãe ! , segialti para a Europa , •
e ahi entabolou negociações com banqueiras reputadamente con-
ce:tuados, para o lançamento do emprestimo.

. De aecôrdo ceai : aa informações o instrucções• do digno -din . -
olor presidente, as basesalesse emprestimo' soffrararn altera. ; :-
'ções pOrque . os nossos' Credores de .priniaira hYpotheca,; • do -em- •
prejtimo de Amsterda.m; afim do -Ser 'facilitado' o emprestimo." ••
ora negociado, acceitaram a ocrmuta • de seus titulas, cujo 'va-
lor total é computado em 1.773.000 florins, per' outros - de' valor:
correspondente do novo emprestimo, 'abrindo mão de suas garan-
tias, • que, serão extensivas, aos' pertadores do titulo do . em-
prestiino, 'Cuja .eriiissãe . não deverá,..acr retardada; o_ dependente
ape:ias de vosia, autonzação. o do _aceórdo cem um 'doa ,nOssos:...-::
mafores Crederas. •.	 .,	 .	 .

Cirlas . Ferreira	 R icli t.-João Costa.--Antonio.Raymundo de OH-
. veira	 Protecwra, dos Morpheticos do Jundiahy. repre-
&ntada ,e l o pre i ente Rianor Mendes Pereir•.-Miauel A. Rinaldi.

Rodrigues do Sámpaiv.-Antonia Paimieri.-Manool de Mattos
Azevedo. -Annibal Silva.. - Dr. Januario de Figneireda Pereira de
Bareos.-Ar20o Vinhas.-Celio F. de Freitas-João An gelo Anprati.
De fino Martins de Camarg.) Pentea lo.-.-Manoel de Toledo Silva.-
Jo.a5 Auausto de Souzwe Mercadante.- Dr. Epami-
noialas de Toledo Pá t.-Fiancisco Serra Junior.-Gilberto Gil-
berti - Cesario Rainallio da Silva. J. Prudente Corrêa. -
Joãp Ozono de Andrade Oliveira.-.1. F. de Queiroz Telles.-Vi-
cante de Almei aSampaio.-João Rodrigues Caldeira.-Joaquim
(3o ç	 Joaquim Azevedo.-Jcsé• Pinto da Silva Xavier.-
Ti oma.s &eia. - Gustavo Storch. - Robert Coupa.r.- Evaristo

•Maehado Netto. - E. Wisling. - E. Viriot. - Ernesto Whi-
taeker & Comp.-Dlog nes Ferreira.!-Benedicto José. de Carva-llo	 victor de Sonza Meirelle - Joaquim Victor de Souza
Mairelles Natio. - El siado Castaaho. - Barbosa, & Comp.--
A. 2w:tos & Comp.- .1: 1). TU trtins. -Francisco Raposo de Al-

i• me da,--a:eira Ditei. o & Comp. Julio Bandeira Villela.--Tar-
quimo Feri eira da Silva. -Por ireu filho menor Alberto Simão,

' Si não L vy.-Achilles de Oliveira Ribeiro.-Antonio de Gouvéa
Giudice.-Cherubim da Silveira Mello.-Francisco Corrêa de Ca.-
niargo.-MaHa.,0 de Aranjo Bacelbir.-Jeaqairn Antonio da Oli-
veira Nev,s.-.Salathiel Arruda.-Octáriano de Arfl, ,is
João R. Miarlia•:o Pe•Irosa.-Silveria Moer vino.-Maroel Corrêa,
G . rnes Oxão -Joaquim Rodrigues de Almeida. -Amorico Danielli.

N. Francisco Fe a Lopes. -Eliseo. de Campos Pinto.-José da
Silveira Campos.--loao E van •elista Nogu. era --Julio Pedro ponte.._
Gabriel Jorg Franco.- Jaaa Alves Mi alu:dor. ' advoga M.-Rey-
na:do Ribeiro da Silva.-E.Pinotti Gamba,-A. de Lacerda, Franco.
-Jo o Ramal/10 de alasi acio 13 .rlinck.- Francisco Scarpa &
Filoo.-‘a.rnillm S. de Carnargo.-Ricardo Arru ia.-Por m -u filho
m..nor Rmta Luiz Anhala de Almei la Prado, Orlan d o de Almeida
Prado.- leraclito de Magalhãea Vio:t'.- )1 . Viriato Brandão. -Phi-
ladelph	 Gustavo Hint a-Arthur Veiga Jardim.-Dr. J ia-

ui is Timotheo de A.raujo.-A. II.Butler.-João PI °copio de Araujo
•Carvallio.-Por procuração de Mimei G trela da Silva. Gitráa
No gueira & Cainp.-Urbano Proeop.o de Soma Meirelles:-Jasa For-
tu ali So iz ‘. -Alberico Gaivão Bis no. -Arthur Alves al
Guszavo Olyntho do Aquino.-João José Esp i ndola -Joaquim Pii.t)
P. de Abr-u;'-- Por .pr ,curação do Paul Braneau, Alberico G.
Buano.-Firmino Lopes de Souza -Por meu filho menor Odecio
Bueno do • t'a narao, J ,ão 1111000 de C,amarg).-'aolorre lo de Ma-
gali), s.---Mario do A mar d. -Eogaalo Lefovre Juniorlonriquo
de Souza. Queiroz.-Por procuração de D. Augusta, .Fleury de Sou-
za Qu iroz . Henrique de Souza	 t do Souza
Queir ,z -Francisco Soaras de Ca nargo.-Amando da Barros.

Certifico que - 04 vinte e sete subscriptoros destes estatates
cujas a,ssignaturas se acham s iblinhaia, com tinta carmim naa
são accionistas e for m exclaidos antas da assernbléa geral de
constituição Li. companhia, por não terem feito no devido tempo
as suas respectivas eotrad .s de capital.-S. Paulo, 7 de março.
de 1910. - Coafere.- .11arcel1ino Peateedo, .diretor technico. Sito
Paulo, 39 de março do 1910 -Ardrubnl do Na-e.)nexile, presidente.

R-Icon :oco as cento e ses ,enta e ovo armas retro, dos ;taci miss
tas que fizeram as suas respectivas entradas de capital. S. Pano,
1 de abril de 1910. Em testeinuntio . da verdade. -O tabellião An-
gelo de- Avento •

. NILO PEÇANHA.

- Francisco:Sd.
- .

fortim sunpriaiiCloa,

'
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Como viales, a• nossa divida externa será representada por
um só emprestimo, o que traz gr indes vantagens a esta ena, ,
preza, pelas razões que bem comprehendeis.

Solicitamos, "assim, a 4 essa autorização para ultimar o em-
prestimo ekterno Por debentures até doze milhões -de francos,
destinados aos , fins a. que nos referimas, sendo datis pleaos
-podere's ao nosso digno* director presidente, Dr. Manoel de
Mendonça Guimarães, para negociai-o na Europa, nas c aidições
seguintes: 1°, juros de 5% ; 2°

' 
prazo de duração, 40 anais

3°
'
 começo de resgate em 1916 ; 4°, typo não inferior a

.67 1/2, e dar em bypotheca todos os bens da campanhia, para
garantir o emprestisuo.	 -

Sondo conveniente a. refinara dos nossos estatutos, em vir-
tude,de prev io accôrdo entre o nosso director pr si doaste o os
negociadores do emprestimó, submette esta directoria á vossa

• consideração os novos,. catatatos..
• • Rio de slaneir a 28 de abril de 1910. — Os directores, Edu-

•
, 

ardo Augusto de Caldas Brito.-- Carlos Rataino,a

• Terminada a leitura, o Sr. presidente da asssmblést convida
o Sr. Lucas Monteiro deB krros Roxo, membro sup )lente do conse-
lho fiscal, a ler, o que este faz, o parecer do conselho fiscal, que
é do teor segainte :
;	 . «Senhoras accionistas .;-0 conselho fiscal, conhecendo as nacos

áidadeade resursos para os fios inaicados na exaosição da directoria,
Com a qual s . acha em perle:to accordo de vistas, pronõe-vos que
autorizeis a directoria, com amplos poderes, a praseguir e ultimar
as negociações iniciadas na Europa para reorganização desta em-
praza, negociações cujos result ales serão opportunamente trazidos
ao vosso conhecimento ; outrosim, que autorizeis a reforma das
estatutos da campanilia.
• Rio de Janeiro, 28 de abril de 1910.— (Assignados) Barao

iguas Claras.—eastano Pál'+eiro da Fonseca.—L. 111. de Barros
Roxo. »

Em seguida, o Sr. presidente da assemblaw declara que na
exposiçã) . 1a directoria é no parecer do c mselho fiscat ha duas par-
tes distincta,s, que devem ser separadas na discussão 0 votação.

Trata-se, diz o Sr: prsidente da assembléia .da autorização
pedida 'ara ser levantado um emprestimo externo.por debentares,
e lasrefolUn i dos .estatutos. Por iss), põe em discussão, em pri-
Moiro legar au srização do emprestimo; e, nãa havendo quem
pasisse a .pa:lavra, oSr. presidente da assembléia dá por encer-
rada a discussão.	 .

'Em se suida, o Sr. presi lento da a.ssemblaa, constaIstanciando
as conclásõea da exposição da directsria e do parecer do conselli )
fiscal, relativas ai, polido do autorização do novo emprestimo,
submette á votaçã , de lois de ler, a seguinte resolução : aA as-
sembléa geral extraord naria, 1 igalmento constituida, concede a
áurairi. pedida á directoria para contranir um emprestimo,
por deb ntures, no estriai oiro. ata á somms de 12.000.000 de fran-
cos, jur. s de 5 %, prazo maximo de 40 a .nos, resgate em 1916 e
typo que foi. mais voavas-fleme; o de accardo com a exposição d
directoria e o parecer do, cunselho fisc 11, a gres() dados a esta
reimião. confere igu amante á airectoria, e especi .1m -rire ao Ire-
ct r oresiuente Dr. Manoel de Mendança Gaiin .rães, amplos po-
deres p ira ultimar quaissquer outras negociações para a reosaaai-
iação desta em sriez.),, p deu-lo praticar todos os actos o firmar os
contractos e documentos necessarios.a •

Não havendo quem pe lasse a p 'lavra, o Sr. Presidente da-", as-
semblaa põe a votos a mesma resolução, que é approvada por una-
nimidade de Votos.

Declara o Sr. presidente da assemblét pass ir á seaunda parte
da exposição da directoria e do parecer da. conselho fiscal, e con-
vida o Sr. Anr.oaio Reis, 2 0 secretario, a ler a reforma dos esta-
tutos apresentada pela directoria. . •

'Antes de ser feita a leitura dos nrivos 'estatutos, o Sr. 'DrAbel
Guimartes pede a palavra, caie lhe é concedida, e snbme.tte
consideração ia asseinbléa uma preliminar, isto é, si devem os'
novos estatutos ser votados 3br artigos, caaitulos ou em conjuncto,
e, sendo de °pis:aio que a votação seis e igloJa ia, p tua os Srs. ac-
cronistas podem tom ir nota das atter içoes que lhes °acorrerem:
apreseatanda na occas ãu da discusão as emendas que julgarem
convenientes, propõà qu a r lana dos estatutos apresentada
pela directoria nesta aa)embléa, seja votada em eJujuácto. "

O Sr'. 'director, Dr E luarda A , ,igusto de Cal las Br i to, pede' a
, palavra e expila% gutas is lodos que s araram aliteração nos est ssj
, tirt s que regam a tomissiiih 01:1 ;m nd paxa alies a attenção dos
Srs. accio.datas, .a.tim, de mulher facilitar as emendas que-tenham•
.tle ger apresentadas:• s .	 .	 .	 . •	 .	 .

O Sr. presidente da assembIéa põe em discussão a• psopostaado:
Dr. , Abel Guimarães e, audio ninguem pedisse a palavra;

aubinette á votação, sendo unanimemente approvadai " 

--
Art. 1.0 A Companhia Assucareira torna a nova denominação':

de « Companhia Geral do Melhoramentos no Rio de Janeiro .. coni;'
tinuaudo a ter sua séde e seu fõso juridlco na cidade do Rio do
Janeiro.

Art. 2.° Corntituam aloje ao da companhia : •
a) exploração de suas atres . fabricas e do suas proprialadss

agriculas situadas na ci jade ilo Rio de Janeiro e nos Es; tias do
Sergipe e da Parahyba do Norte ;

b) a acquisição. co istruação e exploração do novas fabricas o
dependencias n scessari ,s ; •

- c) a c anstrucção e esploração de estradas de ferro e de (vacas
quer outras obras de utilidade publica; contractailits com os go-
vernos federal, estaduaes e manicipaes.

Art. 3.° O pras ) da duração soaial é de 50 atines, contados
de 1 de janeiro de 1910.

CAPITULO II .
DO CAPITAL SOCIAL

Em seguida o Sr. 2° secretario lê os seguintes

Estatutos da Companhia Geral de Melhoramentos no Rio da
Janeira •

CAPITULO

DENOMINAÇÃO, SÉDE, OBJECTO E rionaaslo

Art. 4.° O capital social é de 5.000:0O0,dividido em 25.000
acções do valor nominal do 200$ HO.

• 1? iraarapha unias). As acções serio nominativas até sou inte-
gral paga,inento, re ilizado o qual poleia ser convertidas em t,tulo3
ao portador e vice-yers
• ' Art. 5.° A co npanhia pa lerá contr. emprestimas In di-

nheiro, dentro ou fóra do paia. por vid. da -obrigaeõès ao p Nadar
(dematures) ou por qualquer out..° meio.

CAPITULO III
ASSFIMBLÉA GERAL DOS ACCIONISTAS

Art. 6.° As attribaições da assembléa geral dos accion Istas são
as seguintes:
. • a) resolver tod s os negocio s, tornar quaesquer decati s. deli-
berar, approvar e ratificar todos os actos fine á campanala
assem ;

•b) eleger a directoria, o conselho fiscal e o conselho financeito
na Europa ;

c) maticar os honorarios e porse sta -ens da directoria, '	
-

do con- •
selho fiscal e da coaseiho iinance iro na Europ ;

d) approvar ou reprovar os actos e as contas da directoria
e dar ou negar quitação. •

Art. 7.° A convocação da assernbléa gral será, feita pelo presi.;
dente da directoria, eu o.l til por elle firm a.o e :,ublicaso vent
anteced .ndia de oito dias nos-jornae.s de ina:or circulação, pelo
menos ti-es vezes successivas.

paragrapho unias). Tratando-se de assemblés, geral ord naria,,
a convocação deverá ser feita com autí'-edencii de 15 dias.

Art. 8.° Julgar-se-ha consfituida a assembléa geral d is le que
esteja, represent s, Ia, 'Mia gula I. parto das acçies Is. As
nominativas deve ti achar-se i s .:risotas nos regis:,rns da coupa ihia
pelo monos 30 dias aia, s da raiei So ; o as acções ao p nt atoe
devem ser depositadas na caixa da companhia -pelo mbues troe
dias antes,

§ 1. 0 A assembléa geral Minaria não pado fuaccionar com
menos de tosas accian•stas cap tzes de constituil-a, além dos di-
recto -es e membros do coas 'lho fie 	 ..•	 •

§ 2. 0. Tratando-se se elevação do caaitaL reforma de esfatutos
ou dissolução da comainh a,- o quorum • leg tl • é de dons' tere s do
caaita,I sucia..1; e de tre . qu irias partes, si se tratar do autorização

orpara em es r im s por debentures, -
Art. 9. 0 . si á primeira convocação a ass smbléa, ger ir o KO

puder funcionar, far-se-lia seaund s, convocação, funccioaando
enato a assembléia qualquer que seja o c goiti' representado, ex-
o noto si se trat ir dos casos do paragrapho orecedeate, nos ales
se rará terceira con 'cação, por cartas, ilém das publicaçõe pala.
imprensa . depois dessa terceira convocação, a assembréa funscio-
tiara, qualquer que seia o .cantai represent ido. .

Art. 10. A asso .bléa geral remair-se-ha na cidade do R i o de
Janeiro,ordinariamente, no mez de setembro de cada anno e .ixtra-
ordinariamente, sempre qu parecer co ive 'Sente. á directeris,
que a esta ter re marid i a convocação por sete o 'mai ,- accio-
nistas, representando. pelo menos, o quinto do capital social.
• Art. 11. Nas reuniões ordinarlis da assembléa geral ,nrão
apresentados 'a relatorto da direct• ria o o balanço geral da orn-
asanhia com o p cessar do conse'ho fiscal. os'quaes serão subsnett a108 •
á aprecia õ,a e votação da dita assembláa, podendo os_ accionistas
exigir t" das as fàflirinações que julgarem precisas -para.° esc/are,

. g cimento do seu voto ou requerer o .a,diamentd da votação.	 ,s9à



CAPIT,L0 V
CONSELHO FISCAL

• Ãrt. 24. O conselho fiscal compor-se-ha de quatro membros
eleitos em cada .reimião ordinaria da assembléa .geral por es-
crutinio secreto e maioria absoluta de votos presentes. Consuncta-
mente com os quatro membros effectivos do conselho fiscal, serão
eleitos quatro supplentes, para o preenchimento das vagas que
occorrerem ou substituições temporario.s.

Art. 25. O consolo fiscal tem as attribuições que lhe são Con-
feridas nos arts. 118 e 127 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1901.

CAPITULO VI

• CONSELHO FINANCEIE.0 NA EUROrA • 	 •

Art. 26. A companhia será rep'reseintada, na Europa poy uma
delegação 'denominada «Conselho financeiro na Europa», composta
de nove mombros o eleita em assembléa geral dos accionistas. A
duração de seu mandato será, de seis annos e o perioão desta-
coincidirá com o do mandato da directoria.	 • .

Art. 27. O conselho escolherá dentre seus membros um presi-
dente e um delegado.	 •	 •.

Art. 28. Em caso de impedimento prolongado ou vaga, o con-
selho escolherá substituto ou successor, e a escolha, si se tratar
do vaga,' deverá, Ser Submettila á assembléa geral dos accionistas,
em sua primeira reunião. -

• Art. 29. AS attribuições do conselho fina,neeiro na Ensopa são
as seguintes :

a) representar a companhia junto aos portadores de obrigações
(debentures). emittidas na Europa ;

b) fiscalizar o pagamento das juros e do resgate das obrigações
na Europa e pagar os -dividendos das acções, para esse fim regis-
tradas na sede da companhia ;

c) representar a companhia, na emissão de emprestimos por
debentures na Europa

d) Ser consultado pala directoria sobre a fixação dos divide»-
doa e a applicação do fundo de reserva;

e) exercer fiscalização sobro as finanças e a escripta da com-
panhia ;

f) nomear e fixar os salarios ou vencimentos do pessoal e as
despezas do seu escriptorio, nos- limites da verba votada pela as-
sembléa geral dos accionistas.

Art. 30. As divergencias entre a directoria e o conselho finan-
ceiro na Europa serão submettidas á decisão da assemblOa geral
dos accionistas.

f"
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Art. 12. Na votações decide a maioria absóluta,dos - votos pre-

' Sentes, contando-se um voto por grupo completo do 10 acções.
:	 Arti 13. Todo acalonista ,tein o direito de comparecer pessoal-
"; mente ou fazer se representar na aSseiribléa, geral por Outro ROCIO--.
- nista, constituido Sei procurador. Pelos accionistas incapazes,
como „sim os menores, inter lictos e mulheres casadas, figuram seus

:representantes logaes ; pelas pessoas juridicas, seus adminis-
- - tradores, gerentes ou prepostos; pelos condominos de acções, o con-

domino por elles designado. A legitimidade desses representantes
d̀evo ser provada perante a directoria.

.. Art..14. Ns edita.es de convocação das assembléas geraes;
„ indicar-se-ha, sempre o fim da reunião. As assembléas não podem

tratar nem deliberar sobro ponto estranho a es .e fim.
Art. 15. As sessões da asseinpléa geral serão presididas por um

accionista eleito . ou acclamado na °ocasião, o qual nomeará um
secretario e um escrutados.

Art. 16. As deliberações da assembléa geral legitimamente
-ecinatituida, quando tomadas dentro da orbita destes estatutos,
obriga,ni a todos os accionistas, embora dissidentes ou ausentes.

CAPITULO IV
'ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA •

Art. 17. A direcção da companhia incumbe a uma directoria
de quatro • Membros, eleitos pela assembléa, geral, os quaes deve-
rão aussuir no acto da posse, pelo menos 10 1 acções, inalienaveis
até á approvação de suas cantas sela assembléa geral, o 'que im-
:porta plena quitação pelas gestão durante o periodo das contas
appro vadas.	 . ,

Paragrapho . unico. A directoria designarás dentre si um pre-
- • Sido:iate que a reproien tara em buas relações oinciaes.

• . Art. 18. A eleição da directoria far-se-ha •de seis em seis
'mos, por escrutinio secreto e maioria absoluta dos votos presen-
. tes. Si do primeiro escrutinio não resultar maioria absoluta, pro-
- ceder-s---ha a segundo entre os . mais votados, em numero duplo dos
que tiverem do ser eleitos ; nesse segundo eserutinio; bastará a
maioria relativa de votos, decidindo a sai-te em caso de empate.

Paragrapho unico. Os membros de urna directoria servirão
•até que os novos eleitos se aprese item a tomar pose.

Arco i9. Is' perauttida a Éce e'ção da directoria:
o Art. 20: No impedimento ou falta prolonszada de qualquer di-
rector, os . outros directares escolherão um accionista- idade° em

•Isitbatituição e no caso de vacancia por morte, r..inuncia ou -outro
Omaiivo; para preencher o logar vago. A assembléa geral em sua
' primeira reunião se pronunciará a respeito da escolha, confir-
T -mian !o ou ele-sendo outro accienista.

Art. 21. Compete á directoria:
a) administrar to los os negocios da co -apanha e celebrar

. todos os contractos que coavenham, ou directamente ou autori-
saldo a celebração destes ;

b) nomear pessoal de sua confiança para os diversos serviços,
designar-lhes as funcções e attrinuições e fixar-lhes os ordenados,
gratificações o porceatagens

c) dirigir a escripturaçã,o - da companhia
d) fazer recoloer a um ou mais bancos acreditados os saldos

•pertencentes á companhia, assim como arrecadar todos os Seus
veres e receitas ;

e) contrahir os emarestimos de que trata o art. 5,
, 

descontar
; ou amoitar letras o dar em garantia o penhor das safras. Os em-
oprestimos por dcbentures não poderão ser contraindos sem prévio
•accôrdo com o consedio finanoeiro na Europa;

f) comprar e adquirir tud.i que fôr do interesse da companhia,
hão podendo, porém, veio ler ou alien ir de qualluer modo bens de
. raiz, sem autorização da assem l& oer d dos accionistas, precedendo
consulta ao conselho financeiro na Europa ;

fixar os dividendos e a applica,ção ao fundo de reserva, de
accordo com o conselho financeiro na Europa ;

. h) exercer, finalmente, lixam (in' geral administração, para o que'
lhe são outorgados plenos poderes, aos caies se devem comprehen-
der os de prosurador em ca isa propria.
o Art. 22. As attribuições do director presidenta são

a) executar e fazer executar fielmente estes estatutos e as re-
• Soluções da assembléa geral ; "
• ' b) convocar a asseinblea geral e o conselho fiscal

c) assignar os balanços e a Correspondencia
d) apresentar 'em assembléa ; geral ordinaria, em nome colloS

étiVO da directoria, as Contas e o relatorio annual da adminis-
; tração ; •	 .	 .	 • •	 ,	 •	 .

„ e) representar. a companhia em suas' relações -com terceiros
: e em juizo, sendo-lhe facultado constituir , mandatarios . eom . os po.	 .
'deres necesSaries:

Art.. 23.:Qualquer 'resolução dá directoria se. tornará exequi-
, havendo maioria de Votos, o deve constar, da acta, -de suas

aragrapho unico.. No caso de empate,deeidirá, a isãálOria em;
d -À" direeto4 e-dO" cionselhci'fiseal:

CAPITULO VII
DISTRIBUIÇÃO DOS Lreaos S.00IAES

Art. 31. iSso fim do cada anno social, que se contará de 1 de
julho a 30 de junho, dar-se-ha balanço, considerando-se lucro o que
restar depois de deduzir-se da renda bruta

a) as despezas de custeio das fabricas, sem restricçã,o alguma,
inclusivo porcentagens ao pes.oal, fixadas pela directoria ;

, b) as despez is com a administração central e com o conselho
financeiro na Europa ;

c) os juros e as quotas de . amortização do emprestimo por
debentures.

'Do lucro assim apurado far-se-ha a seguinte distribuição: 5%
para o fuado de reserva; 3% .para o director-presidente ; 1 , 1/2%
para os outros directores ; 1 % para o conselho fiscal ; 5 % para o
conselho financeiro na Europa. O saldo que restar será dividido
em duas partes: 40 04 para constituir um fundo especial destinadci
a abreviar o resgate das . debentures e 60 0/o para dividendos aos
accionistas:

Paragrapho unico. Ce.ssará, a deducção de 40 o/. para abreviar
o resgate das debenture.s, logo que o total destas pago attiugir a
50 o/. de tolas a3 debentures, e o saldo será então inteiramente
distribuido 'oomo dividendo aos accionistas.

CAPITULO VIII
DISPOSIOES CERAES E TRANSITÓRIAS

.	 • •	 ,	 •

Art. 32. São nomeados directores fia companhia,no penedo do
1910 a 1916, os accionistas Manoel de Mendonça Guimarães, Eduardo ;
Augusto de Caldas Brito e Carlos Raulino. Quanto ao quarto accio-
nista,será, eleito na primeira assembla geral dos accionistas e o sela
mandato' durará st ualmente até 1916.

' Art. 33. O conselha financeiro que tem de rvir no ' primeiro
periodo será escolhido pelo dinetor Manoel de Mendonça Guima-
rães, que se acha actualmentesna Europa, em -commissãb da Com-
panhia, o a escolha submettida á assembléa geral dos accionista

-.em sua primeira reuniiio.	 .

•

TI Art. 34. Os casos omissos destes estatutos serão regidos• pq4e
•disposições Aegaçs em vigor..-,	 .
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DECRETO N. 8.002 — nu 12 DE alam DE 1910

Abre ao Ministerio das Relações Exteriores o credito extraordi-
nario de 100 . 000$, papel, para occorrer ao pagamento de
despezas com a recepção e hospedagem de representantes de
Governos estrangeiros, em visita ao BraziI

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil. usando
, da auto iViÇãO concedida pelo decreto legislativo n. 2.252, desta
•data, decreta:

• Artigo unico. Fica. aberto ao Ministerio das Relações Exteriores
o credito extraordinario de i00:00,s5, papel, p .ra occorrer ao
aSagaineuto de desoezas com a recepção a noseedagem de repre-
seniantes de Governos estrangeiros, em visita ao Brasil.

• : Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910, 89° da, Independencia e 22°
da Reoublica.

NILO PEÇAINIIA.

Rio—Branco,

11••n•nn•

MENSAGENS

Porto Alegre, podendo crear-se outras em logares convonientesi
Para cumerimento de ssa disposição approvou o decreto n. 7.821,1
de 20 de janeiro ultimo, o regulamento que deverá reger tiles com
panhi ti, discriminam lo-se em tabeila a este annexa o mobiliario
distribuir-se a cada uma das companhias.

Por tal motivo mandou-se orginizar orçamento das despezas
a fazer com a acquisição do mobiliario de que se trata, v
dr, as ser precisa. approxim 'dam ante, a quantia de 120:aJOS, na.';
razão de 30:000$ para cada companhia. •

Para execução do obras de adaptação em um edific i o offere-'
eido pelo presidente do Est lato de Minas Gera,es com o fi n de
stallar-se nelle a companhia de aorendizos m litares e Ouro
Preto, organizou-se tambem •rçamento das respectivas dsapezas,
as quaes se elevam a 144:000.000.

Com a installação d3 luz nesse edificio e e, acquisição io machi-
nismos para as quatro companhias importara a despeza
36:000$000.	 .•

a lto sendo possivel que no corrente anuo principiem a Pincele%
nar taes companhias, não se tratará 'por ora da despe com o
pessoll, ii qu d .e attenderá quando se tratar do orçamento deste
ministerio relativo ao exercicio de 1911. 	 • •

So'ire a installação das companhias de aprendizes militares
em Gsyaz, Belsm o Porto Alegro opportunamente se resolverá,
podendo elle ser feita em proprios nac.oaaea existentes nessas le- -
calidades.	 •	 •

Em taes condições, venho pedir que vos digneis solidar do
,Congresso Nacional autorização para abertura ao Min isi orlo da
Guerra do credito especial de 30000 14, a que se eleva a aespeza
t. .tal de que sa trata, para poder ter execução o supracitado re-
gulamento.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910.—J. B. Barntann.

Ministerio da Guerra—N. 11— Rio de Janeiro, 12 do abril
de 1910.	 -

Exm. Sr. 1 0 secretario da Camara. dos Deputa los — De
ordem do Sr. Presidente' da Retiublica. tenho a honra de enviar
a V. Ex. a inclusa menssgem que elle dirige ao Congresso Na-
cional sobre a neces.idade de, abrir-se a esse ministerio o credito
de 300:000$, para attender ae pagamente de despezas rei tivas .a.s•
companhias de a prendizes milit rei que teem de ser isstalladas
em virtude do disposto no art. 138, alínea b da lei n. 1.80, 4e 4 de
janeiro de 1908. 	 -•

Asroveito a opportunida •le para apresentar a V. Ex. 03 pro-
testos de minha elevada estima e distincta consideração. —J. D.
Bsrmann.

Srs. membros do Congresso Nacional-a-Transmittindo-vos -a in-
clusa mensagem que me dirige o Sr. ministro da Guerra sabre a ne-
cessidade de se abrir o credito de 102:512$, supplemeatar á verba 54
do art. 11 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 190a. prove-
nieate do augmento de vencimentos dos empregados do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro em virtude do decreto n. 7.9.0, de 7 de
abril do corrente anuo, rogo-vos habiliteis o Governo com o referido
credito,

Rio de Janeiro, 12 da maio do 1910.
NILO PEÇANRAe:

• Sr. Presidente da Republica— O decreto n. 7.940, de 7 créi.
abril finde, publicado no Diario Official de 10, a,pprovou o regula-
mento para o Arsenal de Guerra, do Rio de Janeiro, ex pedido em
virtude do disposto na lettra d do art.138 da lei n. 1.860, de 4 elsij

•janeiro de 19-8, e autorização contida, no n. 111 do art. 12 da lei
n. 2 221, de 30 de dezembro de 1939.

Pelo referido regulamento foram elevados os vencimentos dos4
empregados daquelle arserial, conforme a tabella que ao mesmo
acompanna Afim, pois, de se poder fizer face á depeza, proverei.'
ente desoii augmento a cantar de 13 de abril findo, no corrent,
anuo, discriminado na inclusa demonstração o considerados 2/3
como ()rebelado e 1/3 como gratificação, faz-se mister solicitar qo
Congresso Nacional a concessão do credito de 102:514000, supPle
'Isentar á verba 5° do art. 11 da citada lei n. 2 221, de 30 do
zembro de 1h09. .

- Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910.—J. B. Bormann,

• Terminada a, leitura dos estatutos acima, o Sr. presidente da
aeemb1di p53 em discussao. e nã.o haven to quem pedisse a pa-
lavra são por unanimidade dt assembléa approvados. E como não
itouvease mais assumpto a tratar, o Sr. °residente da. assembléa

•-pede as Srs. accionistaa se conservarem na sala, einquanto
•• : Se redige a presente acta.

Depois de redigida esta, é lida pelo Sr. secretario Dr. Augusto
Gaivão e posta em discussão peto Sr. presidente da assembléa ; e

, não havendo quem usa-se da palavra, o Sr. presidente submette
á avotação; 113, sendo approvala, é assignada pelos membros da mesa
.e demais accionistas.

Rio do Janeiro, 30 de abril lh 1910. --Lourenço Cavllcanti de
• Albuquergite.—a... Avueo (?,alvão.— Barão e Oliveira Roxo.—

rios RauEno — João de .Dias Freitcy • gluardo Augusto de
Fred'ric4 de Albulmrque Frdes.— Abel . ;uinta-

-.—B , rão de Aguas Claras .— 4ntonio -.D. de Lacerda Macahyoa.
Gonçalves, Zenha & C .oap.—: Caetano Pinheiro da Fonseca —

• : .L. M. de Barros Roxo.—Dr. José Pereira Gaimardes.

Sr. presidente do Senado Federal — Tendo sanecionado a reso-
lução do Congresso Nacional constante do decreto n. 2.253, dssta
data. .a qual autoriza o Governo a conceder ao Dr. Francisco Joa-
quim Hethencourt da Silva, director do Arcliivo Publico Nacional,
aPOSPAIttdOrta com todos oft velicimentos, cabe-me devolver does
doa autographos que acompanharam vossa mensagem sob o n. 15,
de 6 do corrente mez.

R:o de Janeiro, 12 de maio de 1910.
•

NILO PEÇANIIA.

Srs. membros do Congresso Nacional — Submettendo á vossa
consideração a inclusa exposição que me foi apresentada ,pelo
ministro da Guerra sobre a necessidade de abrir-se ao reses-
ctivo ministerio o credito especial de 300:000$, para attender
'ao pagamento de despezas com a acquisição do mobiliario desti-
nado ás quatro companhias de aprendizes militsres que toem de ser
basteadas em Ouro Preto, Goyaz, Belém e Porto Al ,gre, era vista
do disposto na lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, art. 138, alinea b,
com as obras de adaptação em um edifício offerecido pelo presi-
dente do Estado de Minas- Geraes p tra estabelecimento da C ampa-
nhia de Ouro, Preto e com installação de luz nesse edifício e
compra de machinisnios para as mesmas, rogo que vos digneis

•kabilitar o Cove' no com o referido e•dito.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910.

NIL9

Sr. Presidente da Republica — A lei n. 1.860, de 4 de janeiro
de 1908, autorizou, no art.138, alinea b,o restabelecimento de com-
panhias de aprendizes militares em Ouro Preto, Goyaz, Belém o



Sirvo-me da oceasião para renovar a V. Ex, os meus protesto
de estima e consideração.•—J. B. Bormann.
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DEMONSTRAÇÃO . ,DA -DESPEZA .PROVENIENTE DO AUGMENTTO DE VENCI-.
àlENTOS DP3 EMPREGADOS DO ARSENAL DE GUERRA DO RIO DE

. ,JANEIRO, NO PERIODO DE 13 DE ABRIL A 31 DE -DEZEMBR,)
, RE 1910

Categorias

I secretario 	
4 chefes de se• •ção (ex-escrivães)....
1 primeiro o ficial 	
1 primeiro (Oficial (ex-apcnivista):.:•
1 segundo official. 	 . 	 •
1 segundo o olcial (ex-a.nanuense)...
1 terceiro offiJial (ex-amanuense)...
3 terceiros officiaes	 (ex-escreventes

Augnaento	 an.
nual de cada
funccionario

•	 •

2:400$000
2:4'0l0 10
1:804000
2:4 , )0 000
1 : s00$0 )0
2:4 0$000
1:2 (4000 •

'.Iniportancia
relativa ao
periodo de
13 de abril
a Si de de-
zembro de

-1910
1:720$000
6:880 000
1:290000
1:720$0)0
1:29N000
1:720.'000

83A U . O

.	 de la classe) 	  	 1: 800S ida 3:87%010
23 quartos officiaes (ex-escreventes de

l a classe) 	 I :200$0J3 17:200$00(J
12 quartos officiaes (ex-escreventes do

2a classe) 	 1 :50030 ^0 12:90030 O
2 gear las 	 1:2 0$100 1:7203 )00
4 continues 	 90 N000 2: 58) )$900
1 agente de compras 	 1:-n 1:1$003 1:290s0 O
3 apontadores 	  1:44%uoa 3:096$000
1 fiel do almoxarirado (ex-aju Janto

apontador) 	  . .• 1:%20$01)0 9463000
2 porteiros 	 1:0 ,e000 -1:7203 00
1 porteiro da Secretaria 	  1:800$ )00 1:2W0$000
1 reitor do serviço geral  -. 1:20 :003 86%100
1 chefe de machinas (cargo novo) 	 6.6003u00 4:7303000
6 mestres (ex-mestres de officina3 de

ordem) 	 6003000 2:580$000
4 mestres (ex-mestres do °Moinas do-

., 2a ordem). ... 1 :200$000 3:4403000

Inipertageia'
relativa 0:
periodo d6

.13 do abri('
g1 da dgi:
ienibro

• 1910
6 contra-mestres (ex-contra-mestres

do °Meios de 1.a ordem).......
6 contra-mestres (ex-c,ontra-mestre,s

do oficinas do 2a ordem) 	
7 mandadores (de ofilcinas de l a or-

dem (extinetos) 	 , •
3 mandadores (de oficinas de 2a or-

deno (extinctos) 	
1 electricista (eargi novo). à .
1 ajudante do electricista (cargo

novo) 	
---

Total 	 	 10

Rio do Janeiro, 12 de Maio de 1910.—J. B. Bormann.

Ministerio da Guerra—N. 12—Rio de Janeiro, 12 de maio da
1910.

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados—Do ordeot:
do Sr. Presidente da Republica, trans nit•-e) a V. z Ex. a incluSa men-
sagem que elle dirige • a . ) Congresso Nacional sobre a necesidado
de se abrir o credito do 1d2:5123, stipplein :atar ti verba, 5 a do art. 11:
da lei n. 2,221, de 30 de dezembro do 1909, para attender ao paga--;
mento da dillereoça, de vencimentos do 4 empregados do Arseoal dei;
Guerra do Rio de Janeiro, reformado pelo decreto n. 7.940, de 7 do
abril findo..• 1•

Atigmen to 'ali-
, Categorias	 nuarde cada

funccionario

Ministeria da Guerra.
Por decreto de 12 do corrente foi premo-

(rido a maj .:a' o Capitão de infantaria Manoel
Machado de.Souza Pioto, de accordo com a'
resolução, de 3 deste mez, tomada sobre
consulta de 25 de abril findo.

RECTIFICAÇÃO

O 1° tenente Mano Alves Monteiro Tonri-
nhe foi, por decreto de 12 to corrente, Deo-
InJvido na arma de artilharia a capitão.

- -contando-se a antiguidade ;laquello posto de
29 do novembro do 1901, visto ter sido

- annullado o decreto': de • 24 do janeiro de
- 1907, na parte que lhe diz respeito, de
• aceôrdo com a resolução de22.tornada sobre

consulta do Supremo Tribunal Militar de 4
• de abril findo 'e não como se publicou no

'Dirrrio Officeal de 15 d àste mez.
11n....n•n•n••	

SECRETARIAS DE ESTADO.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

-ExPediento de 11 de maio de 1.910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. Durval Tavares da
Gama pára exercer o legar de Preparador
da Cadeira de Anatomia medico cirurgica

'

• 

da Faculdade de M :dicina. da. Bahia.
Autorizou-se o director da Faculdade de

Mediciea da Bahia a admitir Solano Netto a
matricula nesse estabelecimento.
-- Foram mandados admittir, como alumnos

• gratuitos, satisfeitas as exigencias regula-
mentares:	 •

No 1° anuo da Faculdade de Medicina da
da Bahia, Deocleciano Antonio Coelho dos.	 ,
Santos ;

Na Escola de Humanidades, nesta Capi-
tal, como externo, o menor Renato Valia
Durão

No Gymnasio do Amparo, em S. Paulo,
corno interno, o menor Marcilio Lopes da
Silva.

Recommendou-se:
Ao director da Faculdade de Direito do

Recife que providencie no sentido de serem
expedidas ao bacharel Frederi 20 Castello
Branco C/ark, que obteve o premio de via-
gem á Europa, ia trucções em que se con-
signara as obrigações lezaes do premiado

Ao Sr. director da Bibliotheca Nacional que
providencie afim do que, nos termos das
instrucções de 2 de dezembro de 1893, seja
aberta inseripção para o concurso ao pro-
vimento de um dos .Iogares do amanuense
dessa Bibliotheca..

— Rometteu-se ao director da Recebedoria
da Capital Federal, para os fins cio art. 50
do decreto n. 3.564, -de 22 de janeiro de
1900, o requerimento de 'Antonio Fernando
Medeiros.

Requerimentos despachados

Olynapia Candida Bastos, pedindo a inter-
nação de uma menor em um asylo.-0 Mi-
nistério dó interior não dispõe de estabele-
cimento em que . possa ser admittida" a
menor.—Dirija-se, querendo, ao Prefeito do
District° Federal.

Tenente Odorico Teixeira, Neves, pedindo
medalha de distincção.—Indeferido.

Aida Maria Laranja, pedindo matricula
gratuita, no Externato Nacional Pedro 11,
para seu filho José.—Dirijase ao respectivo
Director;

Anata Süssekind de Mendonça, pedindo
que se autorize o delegado fiscal do Go-
verno junto 3,o 'collegio Alfredo Gomes,
certificar o resultado do exame de admissão

ao 1° anno, prestado pôr sou filho CarIee
a fina do matriculal-o no Internato Bernardo
do Vasconcsllos.—Peça certidão.

João de Paula, p !doido que se auto..ize o
delegado fiscal ilo Governo junto á Escola da
Pnarmacia de Ouro Preto a matricular sul/ •
filha Anna, conrorine o despacho deste Mi,'
nisterio de 15 de abril ultimo.—Indeforido. -
Peço certidão do d..-spacho, querendo.

Flavio .1 trdim do Miranda, pedindo soe
dispensada do repetir exames feitos no tlynas.
nasm Mineiro.—Iddeferido	 -	 • ,•

Franklin . Jeuz; pedindo matricula • gra-
tuita no respectivo curso do Gymnasio Gran-;
bery, em Juiz do Fera.—No ha vaga.

Gustavo José Fernandes, pedindo matei-.
cula gratuita no Gymn tsio Carneiro Ri ;eiro.,
na Bahia, para seus filhos Antonio o Ttioniaz.'
—Não ha vaga.

Julio Pignatari, pedindo matricela,
cuidado de Medicina do Rio de Janeir,), poel,
estar matriculad tio curso de medicina da.
Universidade de Turin.—Juuto os docuMeno.
tos.

Nelson .Gonçalves Cedinho, pedindo ma-
tricula, na Faculdele Livro do Sc.eneias Ja-
ridicas e Sociaes .do Rio do Jarieiro. indo.
pendentemente de guia do. transferencia.
Indeferido.

• ,
Expediente de 14 de maio de 1910

DIRECTPRIA DA JUSTIÇA

- Concedeu-se
” 
exequator, afim do que possk;

ser cumprida a carta rogatoria expedidaj•
pele piza de direito da 51 vara da co•iiaretro
de Lisboa ás justiças desta capital, paia no-
meaeão de louvados e avaliação do bens;
pertencentes ao inventario a que se procedí
por obito de D. Branca Izabel do Souza Pás]
reira Bastos.

—Foram concedidas as seguintes licenças
De seis meios; ,to alferes da 3a comoanhN

do 9° 'batalha .° de infoodaria, da Guarda Na4
-cional desta capital Isolino das Chagas Pese
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Fi)ho, para tratar de negocias de seu
'Interesse •

De seis MUGE, para tratamento de saude,
ao guarda civil de l a classe Aurelio Santos.
• -Foram prorogadas:!

Por mais 1 anuo, a licença em cujo goso
se acha, para tratamento do saude, o ser-
Kentuario vitalicio do officio de escrivão da

,3° pretoria, do District° Federal, tenente-
Xoronel Gaudencio Casar do Mello, sendo
nomeado o °apitá.° Alfredo Maurell para

• "gérvir intarinamente o mesmo oficio, du-
rante aquelle impedimento ;
• Por 30 dias, as licenças concedidas, para

• o mesmo fim, ao alferes da Força Policial
. -"francisco Henrique e ao guarda civil de 2a

classe Amorico Ignacio de Mattos.
, L

R,:querimehtos despachados

Antonio Ferreira Tito, ex-praça da Força
•Policial, pedindo reinclusão na mesma cor-
'poração. - Deferido, na conformidade do
'aviso dirigido, nesta data, ao general com-
mandante.

Bacharel Alvaro Teixeira de Souza Men-
•:des, juiz de direito em- disponibilidade.-
" Apresente 'certidão negativa de pagamento,

assada pelo Thesouro _Federal.

'Expediente do dia 11 de maio de 1910
DinEcroniA p.N. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
. os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional :
De 354$, alüguel, relativo a abril ultimo,

- do predio occupadó pelo Commando Superior
"da Guarda Nacional desta Capital

De 200$, mensaes, ordenado a que tem di-
reito 'o juiz de direito em disponibilidade,
Alvaro Teixeira de Souza Mendes

De 200$, aluguel, relativo a abril findo,das
r salas destinadas ás sessões das Juntas Cor-

lieccionaes e audiencias dos juizos da 4a o 5a
pretorias ;

• De 119$300, objectas de expediente forno-
eidos á arte de Appellaçã o, em abril findo

' • Do 500$, aluguel, relativo a abril findo,
)10 predio occupado pela secção. feminina do
Deposito de Menores •

De 250$098, medalhas fornecidas pela Casa
da Moeda para este ministerio

• De 1:500$, folhas, relativas a abril findo,
• dos vencimentos do medico contractado para

o Instituto Oswaldo Cruz, Dr. Adolpho Lutz
Je da gratificação ao assistente do mesmo

itinstituto, Dr. Carlos Ribeiro Justiniano das
rChagas •,

• D'a 200$, aluguel, relativo aos mezes de
janeiro a abril do corrente anuo, da sala oc-
rOupada pelo juizo da 14& pretoria ;
• De .9:196$017,.dia,rias e vencimentos, rala-
'ativos a abril findo, aos funccionarlos da Casa

4e Correcçãci ;
-le 34:301$700, folhas, relativas a abril
"Ando, dp pessoal . das obras do Instituto Os-

Wraldo Cruz ;
e De 1:200$, alugueis, relativos a março

•fldo, dos predios occupados pela delegacia
-NIO 14° districto policial e respectivo xadrez

Ao professor interino do vioIoncello do
Instituto Nacional de Musica; Rubens Ta-

.
vares, de receber o effectivo Max Benno Nie-
ares, o ordenado e a gratificação que

_ i' -• „tierberger, a contar de março ultimo...	 -
a •

Requerimento :despachaio

r . Maria Lace Pinto, solicitando montepio
53, ixado pai° seu fallecido" marido; • capitão
osé Secuildiao Barbosa Pinto.-Selle . - O do-

%%tal lUge349-4.r°	 P., 40t,i,n.O.4o

Dia 1 2
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional: -

De 46$200, indemnisação ao porteiro do
Instituto Nacional de Musica, por despezas
de pronapto pagamento por elle effectuadas
em abril findo; •

Da 2:516$666, differença de vencimentos
que compete, em abril findo,a diversos func-
cionarios da Directoria Geral de Sande
Publica;

De 32:023$646, folhas, relativas a abril
findo, do pessoal sem nomeação da Inspecto-
ria do Serviço de Isolamento o Desinfecção;

De 840$560, indemnisação ao almoxarife
do Instituto O swaldo Cruz, por de ipezas por
elle pagas em abril ultimo;

De 180$, aluguel, relativo a abril findo,
do terreno occupado por materiaes perten-
contes a este ministerio;

Do 156$300, indemnisação do director da'
Casa de Correcção, por despezas miadas por
elle pagas em fevereiro ultimo;

De 35$100, objectas de expediente forneci-
dos ao escriptorio de obras deste ministerio
em abril findo,

De 366$, diarias vencidas em abril findo
pelos dons auxiliares da Inspectoria de Poli-
cia Máritima;

De 161$100, indernnisaçã.o ao agente the-
soureiro do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, por despezas de prompto pagamento
por elle effectua,das em abril findo;

De 20$, gratificação vencida, em abril
findo, pela menor Elvira,' incumbida do ser-
viço de extracção de cedulas no 1° Tribunal
do Jury;

De 1:600$, folha, relativa a abril ultimo,
do pessoal empregado nas obras do Hospital
de S. Sebastiac; .	 .

De 3:356$025,indemnisaç6o ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por despezos por
elle pagas em abril findo;

De 16:815$539, folhas, relativas a abril
findo,do pessoal superior empregado no ser-
viço de prophylaxia, da febre amarella;

Da 18:198$386, fornecimentos feitos á Se-
cretaria de Policia, nos mezes de março e
abril do corrente anilo;

De 1S5$100. indemnisação ao -administra-
dor do desinfectaria central da Directoria
Geral de Saude Publica, por despezas de
prompto pagamento por elle effectuadas em
abril ultimo.

Concessão do adeantamento de 9:500$, ao
director da Bibliotheca Nacional parao acor-
rer a despezas de prompto pagamento no
2° trimestre do corrente anno:

Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os processos de-dividas de exercicios
findos do que são credores: a Société Ano-
nyrne du Gaz de Rio de Janeiro e Venancio
Hemeterio Lobo Labatut.

Requerimento despachado
Octavio Pratas Watson, pedindo que se

certifique si seu fallecido sogro, o Dr. João
Antonio Coqueiro-, ex-director do Externato
Nacional Pedro II, contribuiu Sempre para o
montepio dos funccionarlos publicas. -Re-
queira ao Ministerio da Fazenda e ao Tribu-
nal de Contas.

Expediente de 16 de maio de 1910
anarcTortia GERAL DE SAUDE , PUBLICA,

Accusaram-se os recebimentos:
Ao governador do Amazonas; da circular

de 9 de-abril ultimo; - -
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil, do officio n. 1.481, de- 12 do cor-
rente ;	 r	 -

Ao inspector de Saude dos Portos do Es-
tado de 50,keipe,-de alojo n.33.- de 5 do cor-
ronte, ;

Ao director geral do
„
 Serviço de Povoa-

mento, do officiou. 1.014, do 11 do corrente.
- Solicitou-se ao Sr. ministro autori-

zação para ser alugado um predio para ser
instalada a Secção de Engenharia Sanita,ria,
visto ella não poder continuar a funceionar
juntamente com o Serviço de Prophylaxia.
da Febre Amarella, em virtude dos concer-
tos que vão ser •ffectuados no predio onde
funceiona essa inspectoria.

- Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Ferro Central do Brazil no
sentido de serem substituidas por outras va-
lidas em igual percurso, para uso dos mes-
mos ;funccionarios, as cadernetas de passes
de l a e 2' classes, ns. 6.189 e 1969, que se
acham esgotadas.

- Pommunicou-se ao director geral da
Contabilidade que M. Pragana, secretario
interino desta repartição, recolheu aos co--
fres da thesouraria do Thesouro Nacional a.
impartancia de 200$, proveniente da deter-
minação do valor antiseptico do produto
denominado «Radio-Septol*, que vae bor
effectuada no Laboratorio Bacteriologia°
desta directoria...

Requerimentos despachados
Dia 14 do inalo de 1910

Jcsé Ferreira -dos santos (1 0 districto).
- São concedidos 30 dias.

Maria Paula Freire de Almeida e out! a
(1° districto). -São concedidos 90 dias.

João °atavio L. de Menezes (2° districto).
-Não pôde ser attendido.

Commendador Adolpho F. HaSselmann
(2° districto).-Deferido nos termos da infor-
mação:

Antonio Lopes de Figueiredo (6° districto).
-Certifique-se.

Polydoro Pereira Pinto (60 districto).-
Não ha que deferir.

Alberto Pereira Reis (60 districto). -Sita
concedidos 15 dias.

Annibal Augusto Olival (60 districto).-
São concedido-r20 dias.

Joaquim Ma rqu es de. Oliveira (6° districto).
- Deferido nos termos da informação.

Carolina Augusta Netto de Souza (7° dis-
tricto). -São concedidos 90 dias.

Luiz Cantinho e outros (7° district o).--
Providenciado.

Companhia do Seguros U. C. dos Vare-
gistas (7° districto).-Não pôde ser atten-
dida.

Alfredo dos Passos (7° districto).-São con-
cedidos 30 dias.

J. Souza Laurindo (7° districto).-Fica re-
levada a multa.

José da Silva Carvalho (7° districto).-São
concedidos 60 dias.

Manoel Luiz Fontes (7° districto).-Não
pôde ser attendido. Quanto ao prazo re-
queL .a separadamente.

Dalila Baptista Rodri guas (7° districto).
-Não pôde ser attendida.

Alice Baptista (7° districto). - Certifi-
que-se.

Balizaria do Oliveira Monteiro Torres
(7° districto). -Queira comparecer á secção
de Ealgenharia.

Mana Emilia C. de Albuquerque (8° dis-
tricto). -São concedidos 90 dias.

Dr Francisco Siqueira de Andrade (8° dis-
tricto). -A medida fica adiada.

Izabel Angelica de'Carvalho Pinto (8° dia.-
tricto) -São concedidos 69 dias.

Joanna Ferreira de Carvalho (80 districto).
—Ficam adiadas as medidas, menos a forra-
çãO e caiadura. •

- Monoel de Souza Almeida (8° districto).
-S r ta concedidos 90 dias.

João José de Carvalho Ribeiro (8° distri-
ato). -era attendido nos termo da.infoi...
naa0n.



rArea-fe:ra	 IARIO OF'FICIAL
	

Mato — 1910 . 

, tairedo Guines Felix	 (j° iii;tri-
Ct0).. —São concedidos 90 dias..

Sociedada.Un ão dos Pi'oprietarios.-Re:-
tiLiiárh se mediante recibo.

' Custodio Martins Ferreira.—Uompareça
'esta 'directoria,.

Oscar Costiti.Deferidlo."
• ••• Empraza Esperançt Maritima.—Deferido.
•' A: Lucas . L-De reridei: - —

• Antonio José Ferreira . —Deferido, devendo
rer vendido mediante prescripção • Medica.
Nos Mudos só pode .á ser indicado o seu uso

. nos casos de grype e brorichitijs.. -
. Antena) Ferreira Pontes.--LDeferido por

•
• Ant mio Ferreira Pontes.—Não pôde ser

, a ttentibló.

Miniátaio da Fazenda • •
Por portaria . de 12 do corrente, foi

,prorcuada,. pôr tres mezes, cem o venei-
inc a qub.tiver direito, na forma da lei.
a .lieenea em cujo 

b
eoso sa acha o'azento

., fiscal dje jun( stos de consumo, na, 10° eir
cuniscripção do Estado do Pará, B imi do
Fae a, para tratar de sua sande ondo lhe
cun3ier.

Deraett	 'o Ciaw'nete do Taesouro
Na...3iona1

Repor emenfos despachados

Pelo Sr. ministro:
F tine sea Chichorro Gaivão M ntello, filha

do fade-ido marechal r , formado Rugn
Edéaa Gust tvo Gaivão, reclamando contra
o at3to deste m usterio, coneede.ido-lhe o
moi ,-,so1d0 de e25 .$, aorresuormento á me-
tade. do o'do et) marechal de campo e

• wo á de in .;reCtrtl, a' que se -julga com
di eito. — A' vista. dos parecereee ide-
feri	 '	 .	 •	 •

esembargador João dá Cesta, Lima Drum-
mond; jà z da ('ô te é Appell ição, p "-
diodo restituiçã ie impo-dos s ,bre ven-
e-mentos. Satsf ça a exigencia do pa-
reeer. _

GrE .EDIEWIS DO sit. MINISTRO

Dia 14 cie 72/ái0 de1010

Sr. presidem e do Te.leinal de Contas: 	 .
N. 83 — Remetiend navaments o ^r,-.;-

ce so. eevel um ao TliesOuro 0..ffn o voo
offi lo n. 208. .e 30 de ma co ultimo, coa-
suit ,s se, de accordo com ó .dia insto no
art. 11 do (Icor° , :e.zislativo n. l.575, de 6

, de demi obro de 1933, Podo ser aberto a est 3

i piste o o necei -ar cria . ito, para occorrer
á •esoeza com o pagam ortii, á lima Autor
& Comp., da doas c.)./tas na,linportaneia to-
tal da ,4:e72$p00, proveiliontes de mat
destina oáCeça de Converiái, v sto ser
do caracter pariu tricote o. aLudido-disposi-

- ima e tratar-se, o presante caso; de na,ga-
mento de fornecimentos para a installação

' definitiva daquelia caixa.

EA,SOIN.s/TE DO Slt• DinEerea

Dia 16 de maio co 1010

. Sr. inspector da Alfandega do Ri de Ja-
neiro: "

N. 62A— Cornmonien-vos, para os devidos
-•..fins eryie o Se.	 nistro, attendendo ao que

eolieiton a Prefeitura desta Capital, em Mn-
, cio n. 236, de Ode abril proximo findo, re-

solveu, , por.acto de 5 do corrente mez, auto-
rizar o despacho, livra de direitos, de uma

. a caixa, a que se refere o incluso docurne ,to.
marca —P . D. F.—Rio, vinda de Nova York

.--no vapor Polarstjernen; contendo uma ma–
'chula para ensinar'. tiro ao alvo, com dos-

.	 .
tino ao Instituto"Profissiotial Masculino, bem
asSim 10 pacote, p.xtencentes a referida
,nunicipalidade e que se, acham no armazem
do ,Cults Postaux.	 •	 •-

N. 629 -- Communico-vos, para os devidos
(lis, que o Sr. ministro, attendendo, ao que
reauereu a.CamaraMunicieal de Leo aoldina,
na petiçã,") encaminhada, com o oficio da
Delegacia Fisc Li, 1.10 ESta(10,de Minas Gemes

58, de 30 de março ultimo, resolveu, por
acto de 2 do corrente mez, autorizar o das-
aacho, livre -do direitos, nos termos do art.
2°, aliou XL n. 9, da vigente lei orçamen-
taria da receita, do material descriminado
aa, Medusa relação; com destino ao serviço
de installação de energia ele-ctrica no dis-
Meto de Providencia,. muriicipio de Leopol-
li -na„ . naquilo' Estado, . o qual é importada

, o .11 C impanhia, Força e Luz Cataguazes
Leopoldina.

630 ComMunico-vos para os devidos
tios, que Sr. ministro, attehdentro ao que
solicitou a Prefeittira 1N1unicipal do Cárneos,
em'officio do 3 do março ultimo, resolveu.
por a, tto de 4 do corrente mez, autorizar o
•espacho;, livre de.direitos; rioS cai-mios' do
art. 2°, alinea XI, n: 9, da vigente lei orça-
mentaria da receita, "de 800 1 impad is da
serie, para o serviço do illumi 'ação publica,
et. que se refere - a Meios), relaç • o, marca-

1010% que já se acha nessa alfandega., com a
marca	 -, (Camara, "Municipal).

N. 631 Coinmudicoevos, p tra. 03 fins
'conyeilienteS, que o. Si Ministro, atténdere-
do ao que solicitou o director gar Li da im-
pransa Nacional,. em ,oilicio n. 552. de 25
de abrilnitiino, resolveu, por acto d3 4 do
çorrento e de . accôrdo com o disPosto no
§ 23, :do art. 2° d is Preliminares da Ta-
rifa, autorizar u despacho. livre dó direitos.
.de 101 bobinas tb3 paPel assetinado oara
im aressão: ns, 1/103,- cotia • a;marca—Ini
n . onsa Napioaal — Rio de Jane -To-2.1 '2,
vinda.; da Be gica ,,no vapor allemão
..au . ia, e i0 e bobinas- do mesmo papel,

os. 101/205, com a Marca Imprensa' Na-
cion de-Rip do Jaueire-2.041, vindas tem-
bem da Belgic t no mesmo vapor . e destina-
das avalie estabe °cimento.-
• N. 632.— Corninunico-vos, para os ,devi-
dos fins; que o Sr: min st o, attendendo ao
Luo requisit ni o MiniSterloda Marinha, em
aviso o. 1.853, de 19 da abril proximo findo;
resolveu, por acto de 4' do, corrente, a do-
eizar o de-pacho, livre de direitos, de um
volume pesando 5.720 • kil tgraiumas, vin to
te Morno no vapor ,Assucion, e consignado
á meti- ninieterio.
. N. 633 .— Com,munico-vos, para Os devidos
rins, que o Sr ministro, attendendo ao que
Fe IlliSd01.1 o mitristro da'Justiça..e Negar Aoa.
int ,riores. 'em , avisa n. 981. de 18 de abril
proximo findo, resolveu, por acto •de 4 do
corrente maz autuezar. nos termos do di s

-oosto no § 23 do art. 2? das Peeli idoares
Tarifa, o desparho, livre de direitas; 'dos
Cinco volumes, a quase referem os doeu-
mentos juntos, contendo apparelhos, uten-
silios o produtos . chimiCos para o Labora-
torto de Chiinica. Industriai e inetruma it-e
de' precisar o acetato de any ia para- o G .•
dote. de Physica Industrial, material ess,
ia-lo nos vapores, Pahia o Ckli, com destino

á Escola Polytechnica desta Capital;
N. 634 — Communico-v os, para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o ministro da. Marinha,. : ern aviso
lel 881, de a3 -te abril proximo --findo, re-
solveu. por acto do 4 do - corrente, autorizar,
de iccôrdo com §3 do art. 2° das Prelimi-
nares da Tari faeo despacoo, livre de direit s,
.1 0 uma lancha de quatro.eaixas, com ac
sorios . paraa mesma, com a ma.rea—SFF &
Comp. Loe.,-vinlos no vapor Cald6ron, • des-
tinada ao mesm3 minist-3rio. • 	 -

N..635-Communieo-vos, para os devidos.
finse gizo ro Sr,. mipistro,....tendo presente a

petição da Société. Anonvme du Gaz de Rio dó
Janeiro, de •2 do • corrente mez,"re,ó1Veir, por
acto de /O, autorizar e-s' repartição t per-

ittir ^a assi untura • de termo'. do res ionsa-
bilidade. com o prazo de- 30 -dias, para
preenchimento das formalidades Jogam, •
para o desiricho, livre de direitos, do mate-
riu distximinado na inclusa relação, dosti-
nado aos seus serviços.	 •
, N. 636— Communico-vos, para os dovidoa
fins, que o Sr. ministro, tendo preseato
petieão da Soeiéta Anonyme du Gaz de 10 da
Janeiro, de 25 de abril proxirno filara, - re-
solveu, por actuo de 10 do corrente 'noz, auto-
rizar essa repartição a permito' a a$si ma-
tara de termo de responsabilidade, com a
prazo do 60 dias, para preenchimento dag
formalidades iegaes, para o despaeho,
de direitos, do material discriminado nx
inclusa relação, destinado aos seussevviçose

N. 637— Communico-vos, para os fui -.coa-
venient-s, que o Sr. ministro, attend.end , ao
que' requer-eu a Société Anonyme do Gaz de
Ri de .fatieiro; em . petição do 23 de ,tbril
ultimo, resolveu, por acto de 10 do corrente
min: autorizar esst repartição a pen'mi ttir
a as.signatura 'de termo de respowabilidade,
com o prazo de 60 dia, para preenc i i 'monta
das formalidades legaes. para o de-pacho,
livro do diraitos. 'do in tarjai discrirgelada
na incluea, relação, • destinado aos seus ser-
viços.

N. 638—Communico vos, para os devidos
effeitos, de aectial0 Um o desp icho • do Sr..
ministro, exara-lo no oficio do juiz f,!decat •
da 2° vara, n. 1.193, de 23 do mez proxima
findo, - que foram sorteados, para seriem
como jurados nassessõe,s do jury fedaral,ini-
ciadas a 12 do e rreate mez, os seguintes
funacionarics dessa repartição:•Iferrmido eo-
drigues	 LOill'eir() Fraga, Manoel Loe
talhe, Adriano Férreira . Jóaquita . de.
queira Lima.. ..' '•	 • '•	 •

, inspector da Caixa de. Amortização:
N. 83—Communieoevos, para os ti s con- •

vonienteé, 'que Se diliern caucionadas .no -Tlie-
Souro Nacional ai 34 •ipJlices. -da -divi 1.3 pu-
blica, •uniforinizadas: do 'valor norni ii de
100 i, cada unia, sob os. 28.667'a e8 ‘74;
86 351 a 36.364; 127.796, 193110 a 193 113;
241.561 á 291.563 e4'4103, de propric.dide

•do Banco Cominercial do Porto, cru silbsti-
tuição de iguil quantidade de • "anolice

á
$ na-

min it vas,do rnesm I valor; do emorestena
de • 897, sob os. 5 '-‘91, 5 58, 5.616, 5 6221
5.623, 5.632. 5 6 - 0, 5 .658, 5 675 5 633,
5 635, 5 Gil,' 5.700, 5 705, 5 707, -5 727,
5. -32, 5.738, 5,741, 5 746, 5 772 5 -83,
5 .7i2, 5.803, 5 . 817, 5.819. 5 823, 5 822,
5 830; 5.842, 5.8 6, 2 '.053, 22:053 e 22-074,
entreaues ao seu pro prietario, por tent sido
sorteadas e que Itaiáni p trio dos depostos
anteriormente feit is pelo , mesmo : banco,
para garantia ri s suas operações no Bi- zil.

N. 87 Commume -vos, para os develog
effeitos, dê accdalo cum o despachado Sr.,.
ministro, exarado no oficio do juiz federa/
da 2° vara, n. 1.193. de 26 do 'noz pr: xitno
findo, que o funecionario dessa. repartição
'ceio Fernandes Guim irães foi sorta

para servir como inrado nas sos'5s do jury
federal, iniciad ss a 12 do corrente mez.
, — Sr: presidente do Tribunal de Cortas a.•

N. 98 Renletw-vos, para os rins coevo-,
hiantes, dwacedrdo com o despacho do See
ministro, de 5 d este mez, o incluso prodesso;
transmittido pela delegacia, fise ti em :Pa-
rahyba, com o ()liem n. 1, de 16 do :ave-
reico animo, e r !ativo á fiança no vai:4.de
1:101$, presta la por Adolino Floreatino
Carneiro da Cunha, em uma caderneta da
Caixa Ecoaomiea, le que dproprietarro; Jora
o, deposito de egual quantia, afim de
rantir a sua resoonea-iilidade e a de seug
prepostos,no logar de aimnin stralor ri
de Rendas Feaeraes de Mainanguap4har,
qnetle Esto.	 --------• „
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spectiva; o do documento n. 3, como de fan-
tazia, do mesmo art. 473 ; e, flnalmenta os
leques. de que trata o documento n. 4, como
«toscos de papel», .da taxa do 2$400 par
duzia.

N. 21-Remetio-vos, para os devidos . fins,
a inclusa portaria, que concedo 93 dias de
licença ao 1° escripturario da alfandega
desse Estado Arnelio

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 92-Remettc-vos, para os devidos fins.

as inclusas portarias, que concedem as se-
guintes licenças : de 9) dias ao 4° escriptu-
rario da Alfandega desse, Eatado, José Ve-
nanclo de S. Thiago ; de igual tempo, aos •

guardas da mesma repartição, Jonathas
Langbech Cana.varro e Philomeno Leoncio
do Carvalho, para tratarem de sua saude. •

N. 93 - Confirmando um telegramma de
4 do corrente mez, declaro-vos, pira os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, • attendendo
ao que requereu o representante nesta Ca-
pital da The Amazon Telegraph Company,
Limited, em petição de 20 de março ultimo,
resolveu, por acto de 19 de abril proximo
findo, autorizar a prorogação, por mais 60
dias, do p a que se refere o trino de
responsauffidade assiguado pela requeredte
na Alfandega desse Estado, em virtude do
telegramma de 25 e ordem n. 23, de 2.) de
janeiro deste anno, expedidos a essa dele-
gacia pela extincta Directoria do Expediente.

-Sr. delegado fiscal no Estado da Bailia:
N. 85-9evolvende-vcs o inclum process

encaminhado com o vosso officio n. 18, de 4
de abril proxl mo findo, referente á isenção
de direitos requerida pela Bahia Tramway
Light and Power Compauy, recommendo-
vos, na conformidade do despacho do Sr.
ministro, de 26 do mesmo mez,providencleis
no sentido de ser exigido que o certificado,
de que trata o art. 43, n. 2, da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das, seja, passado por engenheiro designado
por essa delegacia, caso não exista profis-
sional de nomeação do Governo Federal,
junto á referida companhia,

-Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 54 =- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso officio n. 63, de 6 de abril ultimo,
resolveu, por despacho de 28 do referido
'mez; approvar o acto pelo qual nomeastes
José Pedroso de Oliveira, para exer 'er inte-
rinamente o legar de escrivão da collectoria
das rendas fecleraes de Crato, nesse Estado.

-Sr. presidente da Camara Municipal de
Porangaba, Es.ado do Ceará:

N. 55-Communico-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 7 do corrente mez, que o
pedido constante do vosso oficio de 31 de
março ultimo, relativo á isenção de direitos
para material, com destino ao serviço de
irrigação e abastecimento do agua dessa
villa, deve, para que se possa delle tomar
conhecimento, ser encaminhado por iuter-
medio da delegacia fiscal, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 38 - Daclaro-vos, para OS fins conve-

nientes, que . o Sr. ministro, attendendo
que requereu a Companhia dis Aguas.de
S. Luiz, na petição transmittida com o Vosso
oficio n. 51, de 11 de março ultimo, resol-
veu, per acto de 6 do corrente mez, autori-
zar o despacho, livre de direitos, nos terinos
do decreto n. 721; de.4 de fidzeinbro de 1900,
do material discriminado na inclusa relação,
a ser importado, durante o correste anno,
excluindo-se, porém, os artigos assignalados
com a palavra a Não», a tinta encarnada.

Outrosim, VO3 recommendo, de accôrdo
com o ditado despacho, que não mais enca-
minheis ao Thesouro processos , referentes a
1sençãá cle diretos, sem q e os Certificados
profissioaaes Me. eionem o dispositivo da lei•
rogf:Adga 4	 .

. -Sr. deIegido fiscal de Minas neraes:
N.:59-eRecomrnendo-vos, de addOrdo cora

o despacho do Sr. ministro, de 2 do corrente
meza a. uecessaria cdservancia do disp sto
no art. 6, n. 2, do decreto n. 947 A. de 4 de
novembro de 1R90, para que as certifiaaa!og
profissionaes, que devem acompanhar os
processos de is 'ação de direitos, mencionem
o dispositivo da lei reguladora da concessão
de desp Adio livre, falta de que se resente o
certificado firmado pelo engenheiro civil
Joaqu,m Fra,ncisco de Paul i, designado p
essa repartição para certificar a respeito do
material electrico, destinado ao serviço do
instaliação de energia electrica, no districto
de Providencia, cuja iseaçã ) de direitos so-
licitou a Camara Municipal de Leopoldina,
na pet i çio transmittida com o vosso officio
n. 58, de 30 de marco ultimo.

N. 59-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria, que concede 90 dias de
licença ao collector das rendas federaes em
Juiz de Fóra, nesse Estado, Dr. Ambrosio
Vieira Braga, para tratar do seus inte-
resses. •

N. 60-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 6 do corrente, approvou o acto a que se
refere o vosso officii n 90, de 27 de abril
proximo findo, pelo qual nomeates Luiz de
Paiva Carvalho para exercer interinamente
,o lograr de c dlector das rendas federaes em
Cambuhy, nesse Estado.

-Si. . delegado fiscal (mi Matto Grosso:
N. 22-Communica-vos, para os devir'oa

fins, que o Sr. ministro, atcendendo ao que
solicitou o 'delegado fiscal no Paraná em te-
legramma de. 5 do corrente, res dveu, por
despacho de 6, que o 2° oscripturario da
Alfandega de Corumbá, adolpho Jansen \Ver-
neck de Capistrano, actualmente em Curi-
tyba, passe a ter exercido naquella delega-
eia. Fica assim éonfirmado o meu telegram--
ma de . 14.	 •

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 64 - Remettu-vos a Medusa certidão

pe lida por D. Julio, Carolina de Castro Fi-
gueiredo no requerimento encaminhado com
o vosso officio n. 33, de 22 de março ultimo,
afim de que, depois do rogo o respectivo
sello, s da a mesma certicião entregue á in-
teassada.

N. 65 - Remettc-vos, para os devidos
fins, a inclusa certidão pedida por D. Jus-
tina de Figueiredo Castro, no requer;meaito
eacarninhado com o Vosso oficio n. 35. de
22 de março ultimo, devendo ser alu c.>
brado o respectivo sello, na impor tancia de
2$420.

N. 63-Rernetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa certidao pálida por D. Francisca
Leopoldina de Castro Figueiredo no requeri-
mento que encaminhastes com o vosso oficio
n. 34, de 22 de m irço ultimo, devendo ser
ali e brado o sello -devido, na impor Lancia
de 3$000.

N. 67 - Remetto-vos a inclusa certidão
pedida por D. Paulina da Costa Mairynek no
requerimento encaminhado com o vosso
oficio n. 43, do 7 do mez proximo findo,
afim de que a mesma seja entregue á iate-
ressada, depois &motivado o devido seno. •

N. 68 - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro. de" 4 do vigente, exarado no •
vosso oficio n. 44; de . 8 de abril ultimo,
com o qual submettestes á approvoção a'
relação dos emoregados; commerciantes e
inclustriaes que teem de compôr as commis-
s'ies arbitraes da alfa.ndega desse Estado.
durante o corrente anuo, incluso vos devolvo .
a mesma relação, para ser substituida por

-outra; que essa "deleaacia fiscal, e não a -
alfandega, deverá 'organizar, do accórdo
coei o disposto na circular da extincta Dire-
étaria das Rendas .Publicas, o b il.' 3, do 14
'de dez.onbre de 1904; fazendo-se , exclusão
dos nomes dos escripturarios Theophilo do

IN. - Transmitto-vos, paraaos.fins con-
,vonieriteá, de accôrdo com o deApacho de
Sr. ministroade 6 deste mez, O incluso pro-

' cesso, encaminhado com o officio n. 35, de
'S de Março ultimo, da delegacia fisc tl na
td3ahiade relativo á fiança no valor 20:000$,
,jarestada em moeda corrente, por João
i.Mendes de Queiroz, para garantia da sua
'esponsabilidade e de seus propostos, no

loadar de thesoureiro da Caixa Economica e
sMo:cate de Soccorro da capital daquAle Es-
tado.

R. 100-e-Remetto-vos, para os fins , conve-
Mentes, de .accôrdo com o despacho do Sr.

ir'stro, de 25 de abril ultimo, o incluso
processo de dança: no valor de 720$, presta-
c13. por Francisco de Paula Muniz, em uma

'Caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, com o deposito de ()nal quantia,

n para garantir a responsabilidade de sua filha
D. Carmelinda de Paula Muniz e a doa pre-
,postos, que a mesma tenha ou venha a ter,
In° logar de, agente do Correio do Vargem
'Alegre, n) Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. engeuheiro Miguel Detzi:
N. 138-De accôrdo com o despacho do

'Sr. ministro, de 23 de abril ultimo, incluso,
sremotto-vos o processo referente á isenção
'de direitos, requerida por Antonio Van Er-,.a-en, para material destinado a sua fabrica
sde laCticinios, em Macuco, municipio de
Cantagallo, afim de que certifiqueis, na

',forma da lei, sobre a natureza o applicaçã,"o
do referido material, correndo quaesquer

,despezas por conta do requerente.
- -Sr. director da Recebedoria do Districto

Federal:
. N. 20-Communico-vos, para os devidos

- Oreitos, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministra, exarado no officio do juiz federal

:da 2a vara, n. 1.193, de 26 do mez proximo
'tfirido, que foram . sorteados para servirem
çomojtirados, nas sessões do jury fe !oral,
inic:achs a 12 do eárrente mez, os sega:ates
'fiandcionoxios dessa repartição: Benedicto
'Hyppolito de Oliveira Junior, Benjamin Gui-
marães dos Santos, dito Valtirino Pereira,
Flármano Eugenio Tavares, Alexandre da

'Rocha Vianna.
-Si'. director da Recebedoria de Minas,

nesta capital:
N. 139-De accôrdo com o despacho do

Sr.ministra, de 25 de abril ultimo, exarado
envosso officio n. 387, de 11 do mesmo mez,
VOmmunico-vos, para os fins convenientes,
tue a isenção de direitos, solicitada naquelle
refficio, não pôde ser concedida, visto compe-
tir a requisição á Secretaria de Finanças do
Estado de Minas Geraes, que a deverá fazer
directamente á Alfandega do Rio do Janda
T. o, :si forem artigos de producção nacional,
que regressem ao paiz.

-Sr.] presidente do -conselho fiscal da
caixa Economica e Monte de Soccorro do Rio
'de Janeiro:

.N. 149-Cornmunico-vos, para os devidos
•fins, que se acha caucionada no Thesouro
Nacional a cafierneta desse estabelecimento,
oh n. 338.328, 3a serie, de propriedade de

, ranciseo de Paula Muniz, com o deposito de
720$, em garantia 'da responsabilidade de
D. COrinalinda de Paula Moniz e da de seus

l
aprepiistos; no legar de agente do Corriade
?iergoin Alegre, no Estado do Rio de Ja-

noeiro."	 •
i•	 Sr: delegado fiscal em Alagôas:
--N,

' 
23L-Deciaro-vos, para os' devidos fins,

Ade o /Sr. ministro, a quem Riram presentes
os 'processos relativos á classificação das

erdadorias, a que se referem as amostras
Miolos edis doeunaeatos, transmitidos com o

;vosso:officio n. 5, de 31 de, janeiro ultimo,

f
iánlvell. dor despacho de 9 do mez proximp
findo; ma dlaSaificar o tecido de que trata

docifinel. n. 1, - como da base de 10x 10,
(hOts.'dos de que trata o documento n.2, corno
,dedalgedã,o, 1PrdadOS, d rt, 473 e nota re-
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•.	 .
Almeida Fortuna e Joa,quim Fabricio 'de Bar-
ros, por se acharem em commissão do ins
spector da Alfa.ndega. -e • delegado -fiscal nos
Estados de Piaully e Ceará.	 .

Outrosim, nos termos do mesmo despacho,
chamo a vossa attenção : não sé para o facto

! de ter sido enviada a relação de que se tratai cm principio de abril, quando o n. 8 da ci-
tada circular determina que taco relações

; . deverão ser transmittidas em principio de
; janeiro de cada anuo, como tambem para o
engano verificado na • citação -do • decreto
n. 3.529, que é de 15 do dezembro de 1839 e,

[não de 1889, conf5rme se acha ',escripto
'no vosso alludido officio e na propria re-
lação, ora devolvida.	 • a

- -Sr. delegado fiscal no.Parand,:.
N; 52-Declaro-vos, para 03 devidos atrei-

tos, que o Sr. ministro attendendo ao que
'solicitou a Camara Municipal de Paranaguá.
na petição encaminhada com o vossa officio
n. 44, de 16 de abril proximo findo; resol-
veu, por acto dó 29 do mesmo mez, autori-
zar o despacho, livre de direitos, de accôrdo
com o art: 2a alinea • X a n.- 9, da vigente
lei orçamentaria da receita, •do material
discriminado na in'clusa relação, destinado
aos trabalhos de abertura da rua. Silva Le-
mos, nessa cidade. 	 --.	 . ..

Outrosim, • vos recommendo, na fôrma do
citado despacho, que, nos :processos de ison-
ção de direitos, os certificados profissionaes

, sejam passadas de pleno accôrdo com 'o es-
tatuido rio n. 2 do art. 432 da Nova Canso-

Ilidoçã.o . das Leis das Alfa,ndegas e; aleats de
Rendas.

N. 53-Communico-vos, para os devidos
atreitos', cjima Sr. ministro, tendo em- vista

• as ponderações constantes do vosso telegram-
noa de 5 do corrente, resolveu, por despa-
cho de 6, que passa a ter exercido nessa de-
legacia o 20 escripturario da Alfa,ndega, de
Corumba, Adolpho Janscia•Werneck de Ca-
pistrano.	 -; •

Fica-assim confirmado, meu telegramina
de 114• a •	 • •:•, : .	 :..	 .	 .	 .

-Si', delegado fiscal em PernaMbaco:.	 ,	 .	 ,..
N. 96-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, em. aviso n. • 173, de • 19 do abril proximo
lindo, resolveu, por acto de 4 do corrente
mez, autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos do .art. 2", a 23, das Prelimina-•
res da Tarifa, de 100 vigas de aço em du-
plo T, com 10 metros de comprimento, 5 3/8
de ;pollegadas de altura e 3/9 de pollegada
de espessura, cada urna, com destino ao ser-
viço do construcçãa do caos do Cabedello, as
quaes 'foram encommendadas pela . Comis-
são das Obras do Porto de Cabedello, no Es-
tado da Parahyba do Norte, á firma com-
mere.al Miranda Souza S: Comp., 'dessa
praça.'	 •	 .	 . .	 ,

-Sr. delegado -fiscal rio Plauby ; ' •
N. 21 - Declaro-vos, para os fins couve-

nlentes, de aacôrdo com o despacho da
Sr. ; ministro, de 2 deato mez, exarado no
processo que diz respeito ao vosso tele-
gramma, de 17 de setembro do anuo passado
e relativo á tomada de contas do ex-agente
do Correio de Amaranto nesse Estado, Hera-
dito Falido Almeida, que o inicio dos pro-
cessos de tomadas do contas dos agentes dos
co -raios iks Estados d da competencia das
respectivas a lministroaões 'postaes. á vista
do disposto no reaulaniento do s• correios e
no art. 2./7, do decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, não havendo a circulai.
do Tribunal de Contas, sob n. 5, de 15 do
Membro de 1899, consider .do o art. 17,

• 17, do decreto -n. 2.807, de 31 dejan ivo
de .1898 como ampliativo da competenciaa
das Delegacias Fiscaes para o inicio dos

processos da natureza dos do que se trata,
por isso que ha inteira conformidade entre
os • citados artigos dos decretos de 1893
e 1898.

N. 22 - De accôrdo cana o despacho do
Sr. ministro, de 4 do corrente, proferido
sobre o objecto do vosso officio n. 53, de 29 do
Março ultimo, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que independe -da • approvação do
mesmo Sr. ministro o acto pelo qual encar-
regastes do-serviço da arrecadação das rendas
federaes em Regeneração, o collector esta-
doai na mesma localidade, Ray-mundo Jcsé
de Neiva, porquanto .se acha em vigor o •
convenio celebrado entre os Governos da
União o o desse Estado para, o referido ser-
-viço, nos legares em que não houver servea-
tuario effectivo ; devendo, .porém, essa dele-
gacia fazer sempre a necessaria commuaica-
çao a esta directoria para o respectivo assou-
lamento. •	 _

- Sr. delegado fiscal no Rio arando do
:	 •

N. 112--Remetto-vos a inclusa certidão pe-
dida por D. Maria Luiza Machado da Cuntia,
viuva de João Antonio da Cunha Netto, ex-
solicitador dos Feitos da Fazenda nesse Es
tado, afim de que a mesma seja entregue á
interessada depois de cobrado o devido
salto.	 ,

N. 113-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portacia que concedo 90 dias de li-
cença ao 4" escriptura,rio dessa delegacia
Antonio Ilha alareira.
• N. 114-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Min isterio da • Guerra em aviso
n. 2-19, de 19 de abril ultimo, resolveu, por
acto de 4 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos do material existente na'
Alfandega. de Porto Alegre e que pertence dl
commissao encarregada do levantamento da
Carta Geral da Republica.	 •

- Sr. delegado fiscal cm S. Paulo
N. 178 - Declaro-vos para os fins conve-

nientes., que o Sr. ministro, tendo em vista
o que requerau a aThe \Vestem •Tele,graph
Company, limetad», na petição transmittida,
com o vosso officio dessa delegacia,: n. 89,
de 8 de março ultimo, resolveu, por acto do
27 abril proximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos da clausula 20",
do decreto n. 5:270, de 26 de abril de 1873,
mantida pela 2" do decreto n.3..307, do 6 do
junho de 1899, do material discrimina-lo
inclusa relação, com_deitino á sua estação
na cidade do Santos, nessa Estado; excluin-
do-se, porém, os artigos assignalados coni
palavra - Mão - á tinta encarnada.

N. 179- _Communico-vos, para os devidos
effeitosa que o Sr. ministro, por despacho de
29 de abril proximo findo, approvou 03 actos
de que destes Conta em fficio n. 153, de 15
do referido mez, pelos quaes nomeastes José
Ferreira de Sampaio Nebias Para exercer
interina:menta o logac de collector das ren-
das federams em Villa Balia e Sebastião José
de Moura o de escrivão dá inesnia conecto-
ria ; nada havendo a providendria com re-
ferencia ao collectdr de Ituverava;Benedicto
Macedo, cuja nomeação interina foi apprca
vada pelo mesmo -Sr; 'ministro,' conforme
Consta da ordem. da extincta Directoria do
Expediente, n. 7.28, de 14 'de dezembro de
1907.

N. 180- Declaro-vos, para os.fins conve-
nientes; que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso officio n. 173, de 26 de abril ultimo,
resolveu, - par despacho .de G do corrente,
approvar o acto pelo qual nomeastes alanços
José de Sant'Anna. para -exercer interina
mente o legar do escrivão da:Collectoriaalas

I Rendas Fedemos em Bananal, uns() Estado.

N.442- Provideileia0 r, M.a piei. Conectaria
Federal no Igaa.ssil • Saja ramettida a quantia
do 1:700$, em estampilhas do sello.a.Ifte-', •
alvo, das taxas 'abaix'oaleclaradas, conforme
requisitou o respectivo '_ •colicetar, no officio
n. 57, de 10 do corrente; aendo :

.100da de-.	 . $100 	 . • 10a0a0
100 >»	 $200 	 20-ood

2.2000	 :	 s.» 	 . $300 	 .10 	 66i ‘a )00
$100 	

100	 >>	 s.	 $500 	 	
;1300400d.,

220	 »	 »	 1$000 	 	 220$ 091 •
•	 50	 »	 »	 , 2$000 	

50	 »	 »	 3000 	  
	 ;10 $009

15 1$0 ! O i
•	 50	 »	 »	 4$ :00 	 	 2,10a000;

50	 »	 »	 5p00 	 	 250$000
N. 443-Providenciao para que a Ufa-

ctoria Federal em Duas Parras seja remet- ;
tida a quantia de 150$, em estampilhas" dos
impostos de consumo, das taxas abaixo dada-
radas, conforme requisitou o respectivo cal- ;,
lector no officio n. 555, de 9 do corrente,
sendo:
6 000 cintas . de $025 	 	 154001

N. 444-Providencuie para que á 01,e- •
ctoria Federal de Therezopolis seja remettida,
a quantia de 900$, em estampilhas do sella
adhesivo, das laxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo callector na
officio, sem numercade 19 do corrente, sendo:
2.500 da de $300..,	 . r 	 	 7500,

150 » »- 1:3000 	 • • .150$00a •
N. 445--Providenciae para que á Conectaria

Federal em Theresópolis seja rernettula:
quantia de 1:100$, em estampilhas dos impo--
tos de consumo Lias taxas abaixo declarada-,
conforme requisitou o respectivci collectoe
no oficio de 10 do corrente, sendoaun 046,
e cem mil ré.s :
5.003 es tampi lhas de	 $059..	 •25400a
7.500_	 ,	 .»	 $1,a0..,	 759$0001 •
2.500 cintas de	 $040 .	.	 14.10$00a•

,N. 181 - Remetto-vos, para oa devido
fins, as inclusas portarias, Concedendo 90 di
de licença ao guarda: da Alfandega de s,atit
tos, nesse Estado, Arara° Feliciano da Silvai,'
e.prorogando por igual tempo a • licenaa Ora,
cujo gOSO se acha o guarda da mesma ala
fulana, Sobastião.Ca,êtano.

111nI1M

Directoria . da Receita Public.a

EXPEDIENTP. DO OR. DMECT03

Dia 16 de maio de 1910
,

Sr'. director do Laboratorio Nacional dá
Analyses : . .	 ,/

N. 29 -Providencias . para que .seja Enit41
mettido á analyse.° vialio contido na gar11',
rafa que a esta acompanha, .submettido al.
despacho por Cirna ia Irmão, na Alfandega'
da Bahia, afino de sabor-se qual o gra° de.
alcool existente, no mesmo vinho.

N. 30-Providenciae para que'seja stN
rnettida, á • analyso • o vinho' contido .
garrafa que a este acompanha, submettido !
a despacho por Arthur Gordilho Moreira, nti;
Alfandega da Bali-a-afim do saber-se qual'
o grito do alcool , existente no mesnitY,
vir lio. .

N. 31-Providenciae para qua seja sith-
mettida á analyse o vinho contido
garrafa que a este acompanha, submettida
a despacho por D. M. Farias ia Comi., na
Alfa,ndega. da Bahia, aflui de . saber-sa
qual o grilo- de alcool existente no 1/1.3Srno
vinho.

- Sr director da Casa da Moela- i •

•
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rt N. 446 — Providenciae para que á Colle-
'ttoria Federal em Itaperuna seja remettida a
,quantia de 390$, em estampilhas do sello
"radhesivo das taxas abaixo declaradas, coa-
ferme _ requisitou o respectivo collector no

'officio n. 4, do 1 do corrente, sendo

	

• • 500 da de $140 	 . 	 ,	 503000

	

.500 . » $303 	 . .,...	 150$000
!100 a a	 $490  -''"	 '	 - 403000

• 20 s. -s 53000. 	 	 1003000
• .. '5 2, » 103000 	 ....	 50$000

'ff- N: 447,---Providenciae pára que á Collo-
•ctoria Federal de Valença seja remettida a
quantialde 2:000$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas con-

1ifornie requisitou o respectivo collectOr no
or ilicio , n. 89, de 9 do corrente, sendo:

300 da de	 $100 .... . .. .. 	 .• 303000
f.'	 2 .5 » 2,	 200 	 	  • • .	 5$000

	

L.500 » x.	 $300.... ....... .	 7503009
.-

	

25.» »	 $403. .. 	 	 10 000
• 30 x. 2.	 $500. . . . . . ..... 	 	 1000

	

200 >> » . 13000 	 	 2303000
• '25 » • a 23000. 	 	 503100

	

20 » 3$000 •	 	 603000

	

' 20 O » 4$000 	  .	 80$000
• 30 >> a 53000 	 	 150$00$

	

15 » » 105000 	 . ' 	 	 150$ ;00

	

10 » 2. 20000 . 	 	 210000

	

6 a. » 50$00) 	 	 3003000-
etraN.'448—Providenciae para que á Cone-
} etó-ria Federal em S. Gonçalo seja remet-
-tida a: quantia de 553$, em estampilhas do
.selltradhesivci, das taxas abaixO declaradas,
conforme requisilon o respectivo collector,
no officio n. 70, de 9 do corrente, sendo:,

	

- 50 "da de $100 	  . .	 5$00)
700 a » "$300  :	 	 210$030
20 » » $400 .. • .. .. o._

	

20 » . e,-500 	 	 10V20

	

50 » » 13000 	 	 50$090

	

25 2, << •2$00Q 	 	 54003

	

" 20 » » 3$000 	 	 603000

	

' 15- » » 4$000 	 	 603000

	

" 10 D » 5000 	 	 513000t

	

3 >» 10s000 	 	 '30$000
• - 1 » » 20$000 	  " ' - 20$00)

- "N; 449 —Providencia.e para que á Gol-
/ leetoria Federal de S. João Marcos, Manga-
i:ra,tiba e Rio Claro, seja remettida a quan-
tia, dê 750$, em estampilhas do solto adile-

: sivo, das taxas abaixo declaradas, conforme
i. requisitoix o respectivo colleetor em oficio
en. 34, de 9 do corrente; sendo

	

50 da de	 $100 	  ' 53000

	

, 50 » »	 $200 	  • .	 103000

	

500 » »	 $300 	  1503000

	

50 » »	 $400 	  203000

	

50 D »	 $500 	  .. 25$00

	

150 » » 13000 	  15 3000

	

25 >> » 2$000 	 /** o,	 50000

	

' 10 »	 »	 5.'000 	

	

15 a' » 4 000 	 6

	

10 s 2, 10(10 	
• : 	

 3 000
($30 >

503000
10 » • » 10000  •100$000

	

5 » •- s 20$000 	  104000
, N. 450 — Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo seja remettida a
quantia de 700:0003, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,

'conforme requisitou o respectivo delegado
f no officio n. 89, de 11 do corrente, sendo

1.500.030
100.000
750.000
40.000
20.000

' 10.000

'10.000
5.000
3.000

. 2.030

• N. 451—Em resposta ao vosso oficio n. 822
de 7 do corrente mez, autorizo-vos que
tenham o destino a qu3se refere a ordem da
extincta Directoria do Expediente, n. 6, de,
22 de fevereiro de 1901, os sellos e cintas do
imposto de consumo, devolvidos pela Dele-
gacia Fiscal no Maranhão, com officio n. 59,
de 29 de maio de 1909, e nos quaes foi en-
contrada uma diferença, para mais, de
1:2363230.

N. 452 —Providenciae para que á Delegacia
Fiscal no Maranhao seja reinettida a quantia
de 12:0003, em estampilhas do salto adile-
sivo, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo de14g.ido no tele-
gramma h. 17.328, de 15 do corrente,
sendo : •
20.000 estampilhas de $300... 6:0003000
6.000	 »	 » 13000... 6:0333000
— Sr. collector das rondas feieraes de

Campos:
N. 12— Transmitto o inelu o processo

do infracção instaurado. contra- Francisco
Olympio de Carvalho de qtn trata seu Ori-
on) n. 23, de 12 de fevereiro ultimo, afim de"
proceder na conformidade do parecer da:
2' Sub-lirectoria.

— Sr. collector das rendas Moraes de
Pe tropolis:

N. 21—Roa:ominando que envie a esta
directoria o processo de infracção do re-
gulamento dos , impostos de , consumo in-
staurado contra os negociantJs desta capital
Joaluini Cardoso & Comp. • •

— Sr. collector das rendas fadera.es de
S. Pedro da Aldeia.:

N. 5= Communico que, tendo silo appro-
vada a fi Inça, no valor de 1:0003, prestada,
em dinheiro, por Quirino Antonio de Souza,
para ararautia da responsabilidade de Henri-
que Manoel da Silva e seus prepostos, no•
meado por titulo de 3 de novembro de 1939
para e logar de e icrivão dessa collectorta,'
tomou o mesmo posse e prestou compro-
misso desse cargo, por intermedio de seu
procurador.

— Sr. collector das rendas federaes de
Sapucaia:

N. 19—Recommendo que eiVie a esta di-
rectoria o processo de infracção do regula-
mento dos impostos de consumo, instaurado
contra os negociantes desta capital, Joaquim
Cardoso & Comp.

— Sr. collector das rendas federaes de
Vassouras:

N. 11 — Transmitto, em original, o termo
de exame a que procedeu o Laboratorio Na-
cional de Analyses na bebida apprehendida
a Leal & Irmãos.

Dire eto ria do Patrinaon to Na:fona'
EXPEDIENTE DO SR. DIRE:TOP,

DÁ 16 de maio de 1910

Exm. Sr. geae: comma,ndante da Força
Policial:

N. 40—Em resposta ao vosso officio .nu-
m3ro 1.263, de 18 de fevereiro ultimo, tenho
a honra de declarar-vos, de novo, gire já foi,
ha muito, satisfeito o pedido que no mesmo
officio reiteraes, tanto qu3 vol.() commu-
fiquei • em oficio n. 14, de 3 de março ul-
timo.	 .
.HSr.asuperintenclente ida faze-ndmaacipraal

de Santa:Cruz:	 ;	 • •
N; -15—Para o fim de prestardes as 'leoas.'

sik,rias informações :a, respeito, - rernettewvos

o incluso requerimento em que Benedicto
Araujo da Silva solicita, de novo, por afo-
ramento, o lote n. 7, á rua Campeiro-mei.,
nessa fazenda, visto o primeiro pedido não
ter tido ainda solução alguma.

—Exm. Sr. Dr. 1° procurador da Repu-
blica:

N. 45—Tendo o prefeito do Districto Fe-
deral, em officio n. 912, de 25 de abril ul-
timo, solicitado que lhe seja cedido o ter-
reno á rua S. Christovão, aforado a D. Maria
Beatriz Pereira Pinto, contra quem esta
sendo movida acção por falta de cumpri-
mento de clausulas do respectivo contracto,
tanto que foi transmittido a V. Ex., para
defeza dos interesses da fazenda, o processo
referente ao dito aforamento, peço a V. Ex.
se digno de informar-me do andamento do
supracitado feito.	 •

Recebedora do Districto Federal

Reluerimentos despachados

Dia 16

Antonio Moreira Leal. — Estando pago o
impost pelo conleacimetto n. 15.644, de 11
do corrente, averbe-s3 a mudança.

Eu genio Pinto de C. Martins.—Ena ad li-
tamento ao desoacho de a de maio corrente,
imponho a multa de 24, nes termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1934.

Francisco Manoel da Silva.—A' 2° sub-di-
rectoria.

•Empraza de Aguas Gaz zas.—Dê-se a
baixa.

Luiz Pereira da Silva. —Estando &aliado o
documento de fl. 6, transfira-se.

R ,presentação sobra a contra-fé namoro
6.490.500.—Annulle-se a divida constante da
contra-fé Junta o officie•s á Procuradoria
Geral da F tzenda, n,s termas d , parecer

Cecilia Moreira de Sá.—Transtir i-se.
José Gomes de Sá Juitior.—I
D Maria Cealfun. —Idem.
Adriano de Araujo.—A' c sub-directoria,
Eduardo Araujo & Comp.--W-se a baixa,

procedendo-se na ferina do parecer. 	 •
Lima, Zainbelli & Comp."---Averbe-se ai

mu lança.
Dr. Mendes Tavares.— Idem.
M. Enaty & Comp.— Pague o imposto

•em debito.	 ,
João Pedro Castanheira.— Transfira-se.
Alberto J >se Barbosa — Idem. In-loo lho a

malta de 20$, nos termos do art. 21, da de-
creto n 5.141. do 27 de fevereiro do 1:04.

Francisco Eugenio Leal.-- Idem, idem."
- Ruys.laal de Freitas Lima.— A' 2 a sub-di-

rectoria.
Joaquim de Souza Mendes.— Idem.
Gregorio de Oliveira Pacheco.— Pron..-

da-se na ['erma do parec3r.
Daniel Durand.— Idem, dando-se baixa de

uma penna de agua.
Ramiro José de Araujo.— Pague o impos-

to em debito.
Francisca,M de Oliveira Brum.— Idemã
Banco Commercial Ralo Braziliano.—

Averbe-s y a mudança '.	 - .	 •
José Ribeiro -de Faria. ' .Annullem-se

dividas- de que trata ,o' parecer, procedeu-.

da de' ' $50. . . 75:030000

	

- o -.»	 2100.'.	 10:0003000

	

» ).	 $300.: 225 0003000

	

.P »	 1$000..	 40:0003030
w o	 4000.. 40:000 000_
o o	 4000.. 30:0033000

o '_ 43000... 20:0003003
o ».- 53000,, ' _50:0003000,
o •P. 103000.. "50.0003001.

-o- o 20$000i-, ' . 60:000 000.
-o- o 503000... 100:000000



Ministerio da Marinha
Por -portarias de 16 do corrente:
Foram concedidos, de :locara° com o pare-

cer da junta medica,. ao capitão de fragata
graduado commissario Ernesto José de Souza
Leal tres mezes de licença, na fama da leia
para tratar de sua nade onde lhe convier

Ao 20 tenente engenheiro mae.hinista ex-
tranumerario Joaquim Josa Soare s , em vista
do parecer da junta medica e na fama da
lei, um mez de licença para • tratar de sua_
sa,ude onde lhe convier.

Foram tra,usmittalas ao Supremo Tribu-
nal Militar, para 03 fillS coavenientea, cópias
dos decretos do 12 do corrente alma promo-
vendo e graduando no corpo de engenheiros
machinisms navaas os ofilciaes canstantes
dos mesmos.

Diroatoria do Ex roa tient& -

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

*Dia 10 do maio de 1910.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 2.23—Para os effeitos do registro ci-
vil, tenho a honra de passar ás vossas mãos
as inclusas cópias dos termos de obitas de
Francisco de Oliveira Mala, Manoel Aprigio
Soares e Josa 'Vieira, occorridos a bordo do
diversos vapores naeionaes.

Regveri»zentos despacl.ados

Lueinda Maria da Cone,eiçãa.—Selle a pe-
tição.

Itarotides Adalberto das Chagas..— Inde-
ferido.

Ministerio da Guerra

Par portaria de 10 deste me; foi nomeado
subalterno de companhia de aluirmos do Col-
lega° Militar o 2° tenente Miguel. do Castro
Ayres. •

•n•.

Evi)elieac de 9 de maio de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda:.
Restituinrio, para os fins convenientos, o

processo relativo á habilitação de D. Erica
de Oliveira Luttgaras, irmã do fiel de arma-
zena da intendencia gral da guerra Fran-
cisco Xavier de Oliveira Luttg ards. (Aviso
n. 317.)

Solicitando providencias para que:

• Seja feito pela mesa de rendas federa.,es
em Itajally- -o pagameata dó pessoal do
55° batalhão do caçadores. (Aviso n. 318.)

• Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:	 . .

De 17:869a3S0, sendo: a Lago	 Irmãos
10:150$ e a Pedro Richard 7:719$380. (Aviso
n. 316);	 •

Da 5:868$833, sendo: a Itirne ta Comp.
588$683 ; a 3. L. Rodrigues .da Costa

:0749-50; a António Alves., da Fonseca
175$; a Luiz Macedo 1:192$650 ; a Moreira
Barbosa. 226$550; a Oscar Tavea ta Comp.
005$a Pacheco-, - Moreira ta-Comp.- 378000

'o a Rezende & Comp, 356$0C.O. (Aviso
n. 319.)

—Ao inspector permanente da 88 re,gião,
approvan lo o contracto celebrado pelo,
commandante do 51° batallato de caçadores •
com varios negociantes, para o fornecimentri°
de generoa, forragens e • terra,g,ens, dura,nto
o semestre -actual, devendo supprimir-se
das clausulas e 5° do contracto as penaa'
pe,cuniarias estabelecidas para a falta de
apresentação das contas e do compareci-
mento 'no praso marcado' dos negociantes
para o teu recebimento.. .

' —Ao 'chefe- do Departamento da Guerra:.	 .	 .	 .
Concedendo fiança ao 20 aargento .asyladó.

Joaquim Fabricio da Costa Filho para resi-
dir no Estado do Rio Grande do Norte.	 1

atalaiando:	 • .

Elogiar em boletim do departamento
seu cargo o l s tenente da arma de infanta- •
ria José da Penha Alves de Souza, pelo tra-
balho de utilidade que publicou sob o titulo
do .1 Manual	 », trabalho que revela
não só a competencia do mesmo oWcial,
conto tombem o seu devotamento á causa.'
da. instrucção

Incluir:

• Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro,
de maio de 1910—N. 811,

Sr. chefe do Departamento da Guerra---
Tendo o 1 0 tenente Alberto Portella pedida:
averbação em sua fé de officio das alteral
çilea constantes das ordens do, dia do
Exercito ns. 19, 219 e 222, de 5 da abril, 21
de jallio. e 5 de agosto de 10(12, yos declaro
Pará os fins aonveriientes, que as alternes
coastantes dedoCirinafitoa ótliciabs, espeaial-
i-nento ordens dó dia, .deVear acr averbadas
indePéridentemeata dá requerimento. •

• Saude e fraternidade,—.T.-B. .Boráann: 1

tabella de medicamentos. a fornecer
aos hospitaes e enfermarias militares o pre- •
parado Melhylol », do plia,rmaceutico Leo-;,
poldo ,Noronha, conforme pediu o mesmo
pharmaceutico.

No Asylo dos Invalidos da Patria o volun-'
tario da patria cabo de esquadra Pedro Ce-
lestino do Bomfim, devendo residir fara, do
referido asylo, conforme pediu.

Servir no 30 - regimento de cavallaria o
2 , tenente intendente lloaventura Nazareth.
e no esquadrão do trem, da 1° brigada o
2° tenente, tambem intendente, João Luiz .
Pereira Filho.
•Transferindo os 1" tenentes de infantaria

Fernando Coelho da Silva do '80 regimento
para 57 a batalhão de caçadores e Galdino
Tavares de Souza, deste batalhão para- o
11 0• reaamento ; e os 2°° tenentes intendentes'
de 5' classe Rosemira Leal de atenazes, da
9a companhia isolada para a 5°, e Cornelia
do Moraes Queiroz, da 50 companhia pairá,
a, 9a.

• •
•— Ao chefe do Departamento do Admi-'

nistração :

• APprovando o contracto celebrado com
Companhia Serviços dos Portos c Alfredo
lamentei ,	Comp. para o serviço de en-
calhe e estadia de embarcaçiks.

Declarando que,' nos termos da informação
ima se remetia, deixa-se de approvar a con-
currencia para a venda de cinco tintamos:eia
pertencehtes ao Miuisterio da Guerra.

orrIci'AL.	 'Maio a- 1.910v'Pel,caa'relaa

•

• 	 t.

.do-se na fama, indicada e ofliciando-Se á
Procurado:iria Geral 'da Fazenda.

Conde de Sucena.—Officle-se, nos termos,
do parecer. -

,Victorino • Vaz Pinto do Amaral.— Aver-
, be-se a mudança.
• Eduardo Thorné Arautos.— Já estando
•attendida a reclamação, reduza-se a dous
mezes a contribuição de penna, do agua.

José da Silva Balthazar.— Já. estando
attendida a reclamação, archive-se.

João Pedro Caminha — Transara-se.
• Alexan Ire &. Gomes.— Idem.

• • Casa da Moeda'
roamoNstaaçXo DO MOVIMENTJ DA5 ronsruhas

DOS IMPOSTOS DO CONSUMO, PARA PR.ODUCTOS
'ESTRANGEIROS, NO MEZ DE ABRIL D.E 1910

Proluctos estrangeiros

	

, Quantidade-	 Importancia
Saldo que ps . -

sou do TRU
de março... 152.056.16a, 43.633:060$330

Recebidos du-
rante o moa,	 a	 •
de abril  ' . 23.08100 " 998:220$000

175.139.202 • 44.637 : 280030
.-------

Entregues du-
rante o
mesmo pe-
riodo (abril)	 16.629.260 .1.146:861a245

Saldo que pas-
sa para o
mezde maio 155.510.002 43.490:419a035

• Sução Central da Casa da Moeda, do
maio de 1910.—Visto.— 11. Lago, contador.
—Q 40 escriptuaa.rio, Jo .:7o _Manoel Corria
Silva.

• 121:ADP,0 DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE,
rórninaas DO CONSUMO ESTRANGEIRO, FEITAS,
ÁS REPARTKIÕES ABAIXO MENCIONADAS, • NO
MEZ DE ABRIL" DE 1910

Destino •	 .Quantidade Laportancia

Alfandegas:
Do Rio de Janeiro 4.50.003 4-15:400a000
De Santos 	 11.505.500 60J:000$000

Delegacias Eis-
caos:

No Pará 	 • 150.000 11:250$000
Em Alagoas, ....• .12.500 65:350$000
No Estado de San-

ta . Catharina.. 210.00 22:900$000
CollectGrias Fe-
' • deraes:

, Ein Rio Bonito.. 52 214$315
Em Santa Maria

alagdalena.... 54 214$315
Em Cabo Frio... 51 2144315
Em Itaperuna... 54 2145315

. Em S. Gonçalo.. 54 214$315
De Cantagallo... 54 214315
Em Angra	 dos

Reis • •	 54 •	 214$315
Em Vassouras... 54 -214$315
Em Petropolis...

de Rendas
em Macahé....

" 274

54

•	 " 32$110

••	 • 214$315.

18.0.9.260 1.146:861$245

•'cieção Central da Casa da Moeda,	 do.
:Maio de 1910.-0 40 escripturario, loa.° alfa- ,
i noe2 Corrêa-da	 Lago, cana.
' dor. _



103000
13500
3$ :00
13250
$800

- $800

12:-,530

5$000

$310

- $510
63000
3500
$350

5$500
5$000
$540

333003

383)30
2,,;62)
250Ja
3.V03

123033

1,500.raa
2320

143500
l5000
13,1•500

780
3000
33000

-63500
330o0
.6$5500 .-

20 '0 }0
1

5108003
. •
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•Depo3ito do material sanitario do exercito (*)

Resumo das propostas apresentadas•e'm sessão 'da commissão
AO ' COnselhó de Compras do Deposito do Material Sanitario do
Exercito, realizada em 25 de abril de 1910, para acquisição de ar-
tigos de expediente e adventicios, neõessariós ao depositá e que
não foram aeceitos na concurrencia de 24 de novembro de -1909.
',(Aviso n. 324, do 3 de março do 1910, do Ministerio da Guerra.)

- J. L. Rodri..

	

Nomenclatura e unidade

	

	 Luiz Macedo gues da
Costa

Papel pardo para embrulho, caderno de
cinco folhas 	 	 	 $750

Alvaiade de zincó, um kilo 	 .. ,	 $"/70
akzeite doce, um litro 	 	 2$003
Azeite de peixe, um litro 	 	 1$500
Brochas sortidas, uma 	 	 4500a
•Copo graduado de 1.000 grammas, um 	 	 63000
Extractor de pregos, um 	 	 3$800

,Enclaada, uma 	 	 2$250
Çstopa, um kilo 	 	 $900
Çssenela de terebenthina, uni. litro ... . 	 13'800
Espanador pequeno, um 	 	 3$100
'ESeova para varrer, urna 	 	 43800
Escova para lavagem, uma  .'	 13190
Fios de vela (cabeça), uni kilo 	 	 33400
Formão, um 	 -	 	
43eiva, uma  •13310
Graxa do Rio Grande, um kilo 	 	 13000

jOomma (polvilho de sacco), um kilo 	  •	 $400
Lixa marca FF, d uz . a, 	 	 230
Lixa marca O, (luzia 	 	 .2$00)
Lima meia Murça e tres quinas do 1 até 8,

uma 	 	 $800
Lima meia murça-o tres quinas de 9 até 12,

uma	  	 13303
Lona impermeavol, de cor escura, parda

ou verde de 2m,60 de largura, um
metro 	

Martello na. 2, 3 e 5, um 	 •
Moringue de barro, um 	
pleo de linhaça, um kilo 	
Gleo de colza; um litro.. ., 	
peças de corda, urna 	
Papel grosso para desinfecção, manilha

n. 2, uma resma 	
Palha para . encaixotamento, sacco de.

cinco kilos 	 - 	
Pregos com 01%05 de comprimento, um

kilo 	
Pregos com 0 1%07 de comprimento, um.

kilo 	
Ppai, urna 	
Pincel para tinta, tamanha médio, um 	
Pincel para tinta, tamanho minimo, um 	
Rebate, completo, um 	
Serrote, um 	
Seccante (um pacote). pacote 	
Taboas de pinho de 4 rn ,0x0na23 x0°,013,

duzia 	
Tabaa,s de pinho de 4 •",0 x 0°,27x0,°,018,

duzia . 	
Tijolo do arear (paus), duzia 	
Tinta para marcar caixão, litro 	
Torquez, uma 	
Torno de ferro, pequeno para bancada,

um 	
Tinta esmalte, branco e vermelho (lata

de 1/2 kilo), uma lata 	
Tinta azul (pacote), um
Vaselina, kilo 	
Vassoura de piassava para lavagem de

casa, duzia 	
:Vassoura de piassa	 Va, para varrer, duzia
VOrmelhão da China, kilo 	
Zarca, kilo . 	
Tubos de nivel para caldeira, um 	

' Tubos de nivel para machiais, um 	
Alicate do electricista, um 	
Álceol a 93°, litro 	
Chave- ingleza para automovel, uma 	
13enzina, litro 	
'Fenol, lata., 	
praxa para automovel, lata 	̂

,
:717 Repíodaz-se por ter sabido com: incorreçadei.,_

Luiz Macedo 3. L. Ro-
Nomenclatura e Unidade	 drigues -da

Costa
Phosphoro Brilhante" (um pacote), pa-

cote 	 o.
Velas para carro (um pacote), pacote 	 -.•
Velas brazileiras (um pacote), pacote....

Dr. Carlos de Oliveira Costa, major-medico, ajtidante do Depo-
sito e secretario do Conselho de Compras.

Resumo das prowsta,s apresentadas tem sessão da Commissão
do Conselho de Compras do Deposito do Material Sanitario do
Exercito, realizada em 25 de abril de 1910, para acquisição de ma-
terial para o serviço de veterinario. (Aviso n. 324, do 3 de março,
do Ministerio da, Guerra):

$400

4$800
- 23500

2$300

153400

1$503

183000

13500

293505

-

$000
13400
13400

Nomenclatura o unidade.

Alviar,	 u•-n 	 • a a

Moreno,
florido

& Comp.

123000

Merino
nSz .Comp.

Ambulancia veterinaria do exercito Pari-
cez (ultimo modelo), um par.	 . 	 1:4503003 6803000

Apparelho de Bourdennet um 	 21$503
Agulha de Bourdennet, uma 	 •. 	 • 33390 •
Apparelho pira sinapismo, um  . 13500 2390:0
App trelho do Brunneau para abater ani- -

maca, uni 	   3--a:000
Apparelho Wogerer, um 	 324)00
Auto-cauterio Gas;elin, um 	 1150 • 0 1033003_
Bastilha de fres laminis,	 unia...'.	 	 535 0 20.005
Cystotomo Trasbot, um 	 243-a05 23005
corta-cauda, um 	 28-500 22$003
Gaveta de marfim para plessimetro, urna 83033 73000
Enterotomo, um 	 3$5X) 10,000
Espalda de ossi de 0 ,1.10, urna 	 l .--030 -
Espatula de osso de 0,15, uma 	 13400
Espatuia da osso de 0,2?, uma. 	 	 1$S0
Eqoattila de aço com cabo de madeira do

0,10 de folha, uma 	 13000 .	 3800
Espatul t de aço com cabo de madeira do

0,15 de folha, urna 	 13500 $900
Espatala, de aço com cabo de madeira de

0a20 de folha, urna 	

.
,

230(0. 13100
Espatula de aço com cabo do Madeira do

0;25 de folha, uma 	 . 3$033 •	 23503
Espatula de aço com cabo de madeira de .	 .-

0.30 de folha, uma 	 43803 .2$,00
Funil do pó do peara n. 6, um 	 536)0 53300
Funil de vidro n. 4, u:u 	 $700 2:;509
Fun] de folha do 0' '25, um 	 5$0on 3,1030
Grosia de Colijo, uma.	 	 8$000
Graule moollatia. de 0 1 ,50, um 	 •15:s00 , 43200
Gralde marmore coai mão, ri. 8, um..... 493030 30030
Herniatomo, um	 ..	 i 2e*$000
Irrigador de agatha de 	 tres litros com-

pleto, um. 6$5'00 73003
Irrigajdor de agatha de quatro litros com-

p eto, um 	 83000 73000
Jogo de m meios em correntes e cordas,

uni 	 583003 813000
Lancetas da diversos tamanhos, urna 	 9	 Oa 23.00
Lanceta dupla, urna 	 5$)00
Lima angular, uma 	 . 93510 113500
Lanterna Policeman, uma 	 *a 13$.)03
Mediais de folha diversas	 (solidos e liqui--

dos) uma Collecçã,o 	 143030
Medidas de folha diversas (liquidos), uma -

collecção 	 — 33000
Ophtalmoscoaio Budal, modificado, um 	 443000 47$0.10
Pinça de forcipressura, unia 	 • 33000 73000
Pinça Reynal para castração, um par.... 603003 46$000
Plaina odoutridara, urna 	 223033
Plessimetro de cabo de bufai°, um 	 9zry:13 53500
Puxavante, um 	 • 63oa..) 23500
Puxavante (renette), um 	  6a000

a
'	 •	 :

Queima-'tauda, uma 	  . 83000 .63800
Salvea direita, unia 	 3$:"00 , • 13900
Salvea esquerda, uma 	 33500 l900
Sulvea dupla, uma 	  • S$500

,
2;200

Seringa esterilisavel para injecOes sub-
-	 -cutatleaS com Canulaa 'largas e soui-

das, de 10 cc., uma 	 . 163090 16,1000
Seringa de metal.de 15 grammas, urna 	 .	 83000
Seringa de borracha -vulcanizada, n..10,

.	 uma 	  _33500 ..	 _.	 1$8)0
Speculum buceal de Gutter, atin. 	  	 . 323000 •213090



-.Merino' •
'& Comp.„

4$000
3$800
3$230
6$000
4$50)

- 4$i00
9p00

5$000
7$500

14600,

2,:locsoao
13poo

48,100

1$500
4$000

$960

1$100

$900

1$400

23100

2$100

30$030
7$000

'14$500
dó Dopo-

320$000	 318$000

1$380 •	 1$400

2$00)	 4700

_
23900.

3$703

10$000

3$500

6$40C1

6$000

12$:00

3$700

4$1'00

10$793 •

4000

83300

7$000 •

8$50)

93303 -

23$000

	

.	 •
6$93O

14$400
•'•	 •

16$000

10$500"

29$9C0

6$'300

12$003

15$000

25$103	 28$000'

:3$80)

103$030	 103$S00

•
128$030	 135$000

1?$030	 13$203
5$50)	 5$2.0

.17$500:	 .
p4:5$000

9000

998$030

14400

Terça-fearzi,:, 17
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Maiá -- /910.	 su-mr

. Moreno
Bbi'lidO .

.	 d: Comp.

Sonda canelada Grillot, uma, 	 - -I	 4800
Sonda do metal Collin, uma 	 	 5$503
Sonda em S, de lamina, uma 	 	 3$R00
Tenotomo curvo, um 	 	 3200
Tenotomo recto, um 	 	 2$W00

- Tesoura grande forte. uma 	 	 8000
Tesoura curva forte, urna 	 	 5$500
Tesoura recta forte, urna 	 	 5$500
Tosadôra, urna 	 	 9$000
. Therrnometro do maximai para cavallo, 	 .

4xGasselin», um 	 	 5$100
Trocater Charlin, um 	 	 6$500
Troca.ter para puncção, de 0 ,11,004, do

. Trasbat, um 	 	 0$030
Tronco e accessorios do E. Winsot (tra-
' ,•vail bascule), um 	 	 1:653$000

Tubo duplo para tracheotomia, um 	 	 l4030
Tubo de couro para injecções nas narinas,

um 	 	 , 4500 -
Caneco de louça graduado em 500 grarn-•-

.	 mas, um  -	 5$030
'Caneco de louça graduado em 100 gram-

.	 mas, um.. 	 	 23;800
Chaleira de ferro de deus litros, urna...- 	 	 23530
Copa de vidro graduado, do 15 grammas,

um 	 	 $830
Copo de, vidro graduado, de 60 grammas,
. • um 	 	 1$093
Copo de vidre) graduado. de 30 granulou,	 : - •

'	 um 	 e	  	 $300
Copo do vidro graduado, de 125 grarn-

mas, um 	 	 1$400
Copo de vidro gradando, do 25) gram 	

maQ , um  •	 2$100
Copo de vidro graduado, de 500 gram-

,Mas, um 	 	 2$20)
Pote cylindriéo 'de grez envernizado, um 	 	 224;033-,1.-Cuveta de ferro batido para curativos, urna	 0D00
Gaveta do ferro estanhado, uma 	 	 4000
Balança pequena cem pé de ferro, para
' - cima do mesa, com urna collecçã) de

.	 pesando uma gram ma a deus kilos,uma	 23$330
'Fogareiro a aleaol Victoria, um 	 	 —
Mame antomatico, ,tim  -	 -10:3300

: Dr. Carlos de Oliveira Cote, major-medico, ajudante
,sito e secretario do Conselho de Compras. .

--
- Resumo das propostas apresentadas .em senão da Commissão

do Conselho de Compras do Deposito do Material Sanitario do
'Exercito, realizada em 25 de abril de 1910, para acquisição de ma-
*orlai sanitario de paz o de campanha que não foi acceito na
concurrencia do 28 de dezembro de 1939. ( Aviso n. 324, de 3 de
março do 1910, do Ministerio da Guerra.)

• Morar o,	 .	 Behrendmerino . oc

	

' Nomenclatura e unidade Borlido (S: 	 SchmidtComp.

	

Comp. - •	 Comp..
`Apparelho de Leclerc para
'	 injecção de saram, um..	 24$400
Autoclave de Trillat ( modelo

" médio, um 	 	 3741030
, Caixa com pleta para exames

de urinas americana (mo-
delo do Deposito), um 	 	 35$00)

Cat-gut .ceitre (collecção de
" oito vidras de ns. O a 3,

urna collecçã,o de oito vi-
dros 	 	 11$000

Crina de Florença Leder°
(vidros), duzia 	 	 18$80)

Drenos Leder°, sortidos, em
• vidros o tubos, duzia 	 	 20$200

Esterilizador com lampada a
.; alcool de 0m,20 ( modelo
: do Deposito), um 	 :	 18$500

Esterilizador com lampada a
'- • alccol de 0%25 (modelo

d r) Deposita), um .. 	
Esterilizador com lampada a

álcool de 0%40 (modelo
do Deposito), um 	

Estufa de cobre de Poupinel,
.$• . para esterilizar instru-
,.••- mentos cirurgicos, com •

t
Moreno'*	 Mer oin &• :P°-1".8ndNon), enclatura spitinidedel	 .	 ebni_Schrnidt &

P•. •	 •	 Comp.Comp
caixa de metal; thermd- •

• metro - e * regulador (mo-
• dele do Deposito), uma.:.

Escala metrica ordinaria ( do
• • madeira), Uma  ••

Fios de prata, para ligadura.
Leelerc n. 1 ( vidros ou
tubos), urn 	

Fios de prata, para ligadura	
Leder». n. 2 (vidros ou
tubos), um '	

Fios de prata, para ligadura
Loclerc ri. 3 (vidros ou
tubos), U 	

Mascara para 'chloroformi-
zação,coniestojo de couro
Esmorch, uma 	

Meias elasticas para 03 dous
lado, uma 	

Pera insulladOra para thermo-
eauterio, uma. 	

Perfurador osseo, Champio-
• nere, um 	

Pinça tenaz de Fasabeeuf,
uma. 	 .	 .. 

Seda Leclerc (collecção de oito
vidros) de os. O a 4, uma
collecção de oito vidros 	

Seringa de Guyon, para lava-
gens vesicaes, timo 	

Seringa de Prasaz de cinc )
grammas, uma 	

Sondas de Vergne, sortidas,
duzia 	

Sondas	 expl radoras	 de
Cavou, duzia 	

Sondas do estanhe) de Bepiqué,
caixa do madeira com 12

• 'sondas, modelo do de-
posito, caixa 	

Sonda dupla corrente, do
ca,ut-clrouc, uma 	

Tesoura de apparelho da
' 0m,18, Colho,' duzia 	

Thermo-cauterio de Pacquelin
Colho, modelo do Depo-
sito, um 	

Tubos de borracha para irri-
gadores, do l m ,50, duzia 	

Tubos de Fauclie, um 	
Tubos de drainago esterili-

zados, metro 	 	 1$500
Tubos de um metro de com-

primento e pipas de vidro
para filtros, metro 	

Vdlas para filtro'Pasteur (col-
lecção do 5 velas, uma
colleoção de 5 	

Bolsa de curativo de S, Maw,
Son's modificaçõos do De-
posito, urna 	 152300)

Carro de 4 rodas • para trans-,
porte de feridos, um 	

.Carro de 2 rodas para trans-
porte do feridos, um. 	

Carro de 4 rolas para trans-
porte de material, um 	

Carro de 2 rodas para trans-
porte de material, um-

Esterilizador de agua do Dr 	
' Kades, modelo do Depo-

sito, um  -
Lanterna de- - aeetyleno para

procurar feridos, modelo
•'do Deposito; uma 	 	 18$000

Padiola de roda, modelo do
Deposito, uma 	 • .	 310$000

Barril com torneira de capa-	 .
cidade de 40 .1itros,	 — --

--	
"

Dr. Carlos' de Oliveira Costa, major medico, ajudante do p(Ipo
sito e secretario do Conselho de Compras.	 - •

(A) Esta estufa da proposta, Merino & COMD. , 4 de diniedsm,
inferior ao modelado Denosito 	 7	 -	 ,

,
Nomenclftliraà unidade

24$100

375$00)

514100

10$900

23$900

35$000

25$000

293000 .

2$200	 2$033:.

17$503	 25$000

., 3: ,800$000, 9:1003003

1:500$000

2:200z:000

)1:5003900•

030000
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Nitiisterio da Viação e Obras
Publicas lif?"-

'Directoria Geral da Contabilidade
Requerimento despachado

Dia 16 de maio de 1910 	 .
Empresa, de Navegação Bahlana,.—Com-

pareça na 2° secção desta directoria.

Mirectoria Geral de Obras e Viarto

Por portaria de 16 do corroa te, foi nomeado
o engenheiro Evandro Pinho, para o cargo
de fiscal da concessão feita ã Conipanlna
Brazileira do Energia Electrica, pelo decreto
n. 7.890, de 10 de março ultimo, para apro-
veitamento da força hydraulica, dono Pa-
ragnassit, no Estado da Bahia.

Expediente de 16 de • ma:o de 1910

Solicitaram-se:
Da Companhia Cessiona,ria das Docas do

Porto da Bahia, esclarecimentos sobre a de-
mora na construção do mercado modelo aguo
se comprometteu o Governo Federal, nos ter-

i nes do accôrdo de 14 de novembro de 1907,
eonstrucção essa posteriormente commettid a

companhia, d vista da clausula 2° do de-
' cacto n . 7.119, de 17 de setembro do 1908;

Ao Ministerio da Fazenda, as necessarlas
'Ordens á alfandega desta cidade, para odes-
pacho livre de direito, de um casal de ursos
'brancos. vindcs no vapor Camões, coasiana-
dos ao Centro Zoologia° de Acclimação jdes-
finados ao Parq-ae Zoologia° da Quinta da
Bila, Vista

'
•

Ao allnisterio da Fazenda providencias no
sentido de serem despachados, livres de di-
reitos aduaneiros, na alfandega, desta Capital,
30 commutaclores, 10 reflectores, seis Vila-
nias e outros materiaes destinados á Estrada
de Ferro Oeste de Minas.'
• —A Estrada de Ferro Oeste de-Minas foi au-

torizada a transportar, por tarifa equivalente
á, de n. 3

'
 classe 9°, da Estrada de Ferro

Central do Brasil, até a estação maritima de
Congonhol, os - materiaes destinados ti canali-
zação da agua do districto de S. João Ne-
pomuceno, Estado de Minas Goiaed, con-
formo solicitou - a Camara Municipal da ci-
dade de Lavras.

Requerimento despachado -

D. Elisa Medeiros de Saboia e Silva, por
Seu procurador, - Alfredo Marinho de An-
drade e Antonio do Almeida Leitão, por sua
procuradora, a advogada D. Myrthes de

•Campos, pedindo sejaaa Directoria Geral dos
Correios antorízada a mandar effectuar os
'descontos, -a titulo da consignação e que lhes
'sejam extensivas as regalias conferidas aos
prestamistas que se apresentaram cm juizo.
—Habilitem-se perante o judiciaria para
ser, então, favOreeidos com o referido
desconto.

Plinisterio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Id-rectoria Geral de Industria e Corarnercio
PRIMEIRA SECÇa0

Expediente'ild 16 de. maio-de 1910
-„

Declarou-ser	 -
da Fazenda; em solução ato

Seu aviso n. 26, de 28 de abril ultimo, quites
s-dimonsões• e pesa:daa.caixa ecinteado
easo21 vinsla	 IIajnburgo pelo- vapor

11.gislAirga, cota destbao -á Directoria Geral
de Estati sti ca,

Ao chefe do serviço de publicações e bi-
bliotheca que, a vista da informação pres-
tada a'este ministerio péla Directoria Geral
de Estatística, ficou reconhecido não haver
canveniencia na a,nnexa.ção aquelle serviço
da bibliotheca da referida directoria.

Requerimentos ciespac7tarlos

.	 Dia 14 de maio de 1910
Manoel Francisco de Azevedo Bastos,

pedindo para ser nomeado pharmaceutico da
Ilha das Flores, para a vaga que se vai dar ;
o director do Povoamento, consultado, in-
forma que não ha vaga.—Não lia o que de-
ferir.

• 'Dia-16

•Fritz Tiemann, pedindo privilegio para a
sua; invenção de «aperfeiçoamentos em pro-
cesso e apparelho de purificação de sola-
ções».—Submetta-se a exame prévio o ob-
jecto da invenção.
' João do Pino Machado, polindo privilegio

para a sua • invenção do «um novo dispo-
sitivo para expor ao coimarei° ambulante
ou fixo jornaes, livros, flores e outras mer-
cadorias, a que denomina Banca Movei».—
fiem.

Anacleto Jo é dos Santos, pedindo privi-
legio para a sua invenção de «um novo pro-
cesso de fabricação de gomma, vegetal, de-
nominada cVeeettilinaa, Com o emprego do
amido extra,hlito dos residuos de raizes e se-
mentes veg.etaes portadoras daquella sub-
stancia e álcali». —Idem .

Almeida, Bezerra & Comp., pedindo pri-
vilegio para . a sua invenção de 411111 appria
relho para puralcação de chlorurato de
sod ioa.-Adem.

Domingos Lodiggaini, pedindo privilegio
para a sua invenção doauin novo processo
para 'se obter uma solução 'aquosa minto
forte de creosoto».—Idem.

M. Senin, pedindo privilegio para . a sua
invenção de K aperfeiçoamentos no acondi-
cionamento de charutos o cigarri n"las»,
Conipareça nesta directoria geral,. afim de
receber guia Para pagamento do Sello e da
primeira a,nnuidade da patente.

Companhia Lithographica, Hartmann —
Reichenbach, de S. Paulo, propondo-se ven-
der, ti razão de 6$, exemplares de , mappas
do Brasil em cartão rwortado, para serem
utilizados nas escolas' de aprendizes artífices.
—Indeferido.	 •

Leclerc & Comp., pedindo certidão dos
motivos por que foi dispensado o exama ;pré-
vio na invenção de um novo system de
triturar assacar, privilegiada pela . curta-
patente n 5.993, concedida a Christia,no
Ilenrique Clausen ».— Indeferido.•

Malcolnr Faukner Ewen e George Herbert
Tomlinson, pedindo certidão dos moilvos
por que foi dispansa,no o exame prévio -na
invenção de « um novo processo de refinar
assacar », privilegiada pela carta-patente
n. 5.936, de 23 de dezembro de 190J.—
Idem.

Moura& Wilson, pedindo que se lhes dó
conhecimento dalatormação que serviu de
base ao despacho dado por esta Directoria
Geral á petição em que o engenheiro Jorges
Gruber solicita garantia provisoria para a
sua invenção de :extracção do sueco aroma-
tico da &acta do café, para produzir vinhos,
licores e outros liquidos alimenticios e me-
dicinaes, com aproveitamento do pericarpo,
pellicula ou enticula para productos chiini-
aos, modicinaed e industriaes».—Idem.

Juan • Lui g Gardey, pedindo que se lhe
certifiquem os fundamentos que serViraria de
base ao indeferimento do seu pedido de pri-
vilegio para iam processo para a, prepara-
ção do um liquido destinado a destruiçãO de

insectos e especialmente gata,nhotosa o se a):
exame pravio na referida invenção foi',
executado de acatitai() com os arts. 35 o 38,
do regulamento em vigor.—Deferido. •

	
s(i

Anacleto José dos Santos, pedindo piava-
legio para a sua invenção de :um novo pro.'
cessado fabricação de dextrina por meio do
—torrefacção simples—torrefacção com a,u-
xilio do acidos-a-e ainda pela—diastase—, em- •
pregando no fabrico o amido extraindo dos
residuos de raizes e sarnentos vegetaes por-
tadoras daquella substancia.—Fornaule pea •
dido de privilegio para cada, invenção, se- .
gundo dispõe o art. 23 do decreto n.

Jean Fi édéric Paul Ilestrur, peitado pra- -
vilegicv de invenção para :um processo a••
apparelho aperfeiçoados para concentrar o
crystalizaa• assucar.—Compareça nesta Di-
rectoria Geral, atina de receber guia para,'
pagamento do sollo e da primeira annui-:
dada da- patente.

Victorio Antonio de Perlai, pedindo privi-;
legio para a sua invenção do «um novo proa:
cesso e applicação do um apparelho donomia.
nado—Desagregador molecular das substana
cias gordurosas».—Idem.	

N't•
	 r4. t

•
SEGUNDA SECÇão

Requerimentos despachados

Dia 14 do Maio 'de ' Mó •
Il[Dr. J. Pedro de Aquino, solicitando o;
favores deste ministerio para a Academia des
Commercio que pretende fundar, a a.nnexa.,;'
ao Externato do que é director. Dirija-sala ; •
ao Congresso Nacional.	 .

, TERCEIRA. seeça.o	 .
Por portarias de 14 do corrente, forzint

nomeados o coronel José Augusto Alves Jun-
queira e Antonio de Salles Teixeira, para. oa
cargos de auxiliares do Serviço do Inspea

-ação, Estatistica e Deresa Agricolas, nom
8° districto..	 •

Expediente 'de 16 de maio ele 1911?

Communicou-se ao presidente do Estado
de S. Paulo a nomeação de João Baptista •
de Barros Aranha, para fiscalizar a coe-a
strucção do prolongamento da Estrada do..,
Ferro Funilease, de Artbur Nogueira ata':
a margem do rio alogy-guassd, de aceôrda
com a clausula. Vfii do contracto corN1
aquelle Estado e approvaalo pelo decreta
n. 7.959, de 14 do abril ultimo.

— Ao director da Escola de Aprendizes
Artificos do Florianopalis remetteu-se
titulo de nomeação . no escripturario Tis-
siano Basa,dona.

Directoria Geral de Agricultura e Industria4
Animal

PRIMEIR.s. seara.°
(Agricultura)

—Sr;Á 	 diretor geral , do Povoamento da'
Solo:

Cominunico-vos que, em despacho nog
ofilcios ns. 983, de 9 do corrente, e 1.004, de.
11 do Mesmo mez, resolvi approvar os ajus-
tes lavrados pelo, Dr. Sebastião Ribas dá'
Silva, representante dessa directoria, corri
oe seguintes proprietarios : Evaristo Diast
Baptista, Ciriaco de Filippaldi, Roque Vieira;
Machado, João Baptista do Prado, ..-losCs'
Vieira Machado, João da Silva Souza. Jos6
Borges da Silva o Joaquim Amaral Mattos.:

Quanto á fazenda weapivarai. , de proa!'
prieclade do referido, Sr. Joaquim do Ama- 1"
ral Mattos, bypothecada ao Sr. João Caricia •
Nogueira, deveis, antes de ser iniciada 't
medição por conta do Governo, providenciar
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N. 2.184. de 29 do mez findo, pagamento
de 3:028$958, a diversos, de fornecimentos
feitos ao Internato Bernardo de Vsconcellos,
no mez de março ultimo ;
- N. 2.153, de 27 do mez findo, pagamento
de 1:613s616, a diversos, de fornecimentos
feitos á Bibliotheca Nacional do Rio de
Janeiro

N. 2.19?, de 29 do mesmo mez, pagamento
do 786$170 a diversos, de fornecimentos
feitos ao Internato Nacional Bernardo de Vas-
conceitos, nos mezes,de janeiro e fevereiro
findos •

N. 2.220, de 30, idem de 2:875$367 á di-
versos, de fornecimentos tiara o estabeleci-
mento fil:al do Instituto Oswaido Cruz, em
Bello Horizonte. em março ultimo;•

N. 2.2,19, de 6 do corrent o, idem-
1:496$666 folhas do pessoal sem nomeação do
director do Instituto Nacional de Surdos
Mudos e dos trabalhadores da chacara do
mesmo instituto, relativas ao mez de abril
findo ;

N. 2.005, 'de 19 de abril - ulthno, idem de
5:655$440 a diversos, de transporte, em-
barque e safamento de 217 engradados de
te has do asbestos, embarcados no vapor
Bragança, com destino á Prefeitura do Alto
Punis ;

N. 2.3:2, de 10 do corrente, idem de
1:000$ ao senador Lourenço Maria do Al-
meida Baptista, do a:uda de custo

N. 2.231, de 4, idem de 75'4 folha de gra-
tificação que Compete, por substituição, ao
auxiliar interino da Bibliotheca Nacional do
Rio de Janeiro, Lafayete Moura, no mez de
abril ultimo '•

N. 2.218, de 30 de .abril findo, idem de
383$100 do seguro do predio em .que fone-
ciona o Instituto Nacional de Surdos Mudos ;

N. 2.234, de 4 do corrente, idem • de 82$ a
Lopes & Sobrinho, de fornecimentos e tra-
balhes realizados no edificio do Internato
Nacinal Bernardo de Vasconcellos

N. 2.333, de 10, idem .de 30$, a Meurer
& Pereira, de objectes do expediente forne-
cidos ao edificio do «Forum», em abril findo;

N. 1.682, de 30 do março ultimo, idem de
503$980, do uma cambial, para °ocorrer a
despezas de assignatura dojornaes e revis-
tas estrangeirás para a Bibiiotheca Nacio-
nal;

N. 2.288, de 6 do- corrente, idem de 350$
ao director e escrivão do I stituto Nacional
Bernardo de Vasconcel1o3, como auxilio de
aluguel de casa 'e quebras á que teta direito
o respectivo escrivão, em abril proximo pai--
sado ;	 .

N. 2.338, de 10,- idem de 837$, a Gomes
& Gomes de comedorias fornecidas aos pre-
sos recolhidos ao Deposito de Policia, idem.

— Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 2e5, de 26 do- me findo, pagamento de

26:8893040, a diversos, de fornecim.3ntos fei-
to; a varias dependencias do ministerio

N. 316, de 9 do corrente, pagamento de
17:869.4630, a diVersos, do serviços prestados
áquelle ministerio.

— Ministerio da Fazenda:
Avisos:

. N. 114, de 11 do corrente, pagamento de
1:330$ a José Aleixo da Costa e Cunha o oti-.•
tros, de gratificaçaos 'por serviços tempo
rarios ;
• Segunda Sub-directora da Despeza Pu-
blica, pagamento de 14$,ito Jornal (To Brasil,
de publicações de editaes em proveito do
Thesouro Nacional ; .	 •

Idem idem, de 80$, , idem idem.-

	

0.11cio a. ,147, da Caixa de ConverSãO, 	 de
14 do rhez findo, pagamento de 601$, ao
porteiro, para occorrer ás "deSpeia-s miudas
a, seu' cargo..	 ,	 , •	 •	 -
- Requerimenfg: , . •	 •	 . •	 . •
o De Delfliici Freire de Rgiende, pagariiento-

" de" 200$,-de ajuda de cáste .."'"

a	 •

afim de que esse .credor hypothecario -
assigne um termo de compromisso, de sorte

. garantir a promessa do concordar com a
"trenaa do referido immovel, assignando a
competente eseriptura.

	

.	 •

TERM. n. SECÇ-A19

(Contabilidade)
Repterimentos fl gspacha los

Dia 16 do maio de 1910 •
Dr. Antonio PiccarOla, pedindo uni au-

xilio pecuniario para poder terminar um
livro sobre as condiçies doa trabalhadores
italianos na lavoura do Estado de S. Paulo.

é attendido por já ter trabalho iden-
tico contractado.

Ha.rtinann Reichenbach; propondo-se a fa-
zer, para o MilliSteriO, o fornecimento do

..aMappa Agricola do Brazilo. L- Presente-
onente não ha necessidade.

.1n=7.•n••n•••n...

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaes profe-
riu despacho de • egistro. em 16 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deite tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N de 10 do corionote, pagamento
de 39:83:$8/0 a Virgílio Machado, de forne-
cimento feito á Estrada de Ferro Central do
Br.tz 11

N. 1.004, de 10 do corrente, pammento
: de 448$!09, a Dias Garcia & Comp., hiena

N. 1.0 2, de 9 do corrente, pa ,zsmento de
:3:200$, . diarias que competem aos enge-
pheiros da Repartição. Federal do Fiseali-
zaçã,.; das .Estradaa de Ferro, relativas ao
inez de abril ultimo ;

N. 1.0 0, de 10, idem de 13:3 -'8$129 á,
aS ici0t0 A ionyinc dai Gaz de Rio de Janeiro»
e Doclsworth Se Comp.. de fornecimento á
Estrada de Ferra Central do Brazil, em ja-
neiro e fevereiro ultirnos

N. 971, do 29 de abril ultimo, adeanta-
mento de 2:800$ ao engenheiro Francisco
Bicallio, para occorrer ás despezas da com-
missão fiscal e administrativa das obras do
porto do R o de Janeiro, no 2 3 trime,tre
deste anno.

—M nisterio da Ag.•icultura, Industrio. e
Cornmercio—ivisos

N. 1.047, de 11 do corrente, pagamento
de 200s: ao 30 escripturario da Directoria Ge-
ral de Estatistica, Carlos Frederico de Sa•n-
ptio Via:ma, por serviços extraordinarios
prestados á mesma directoria;

N. 1.,.54, idem, ideai de 3: ,90$, folha dos
artistas da, officioa, typographica da lii•-e-
ctoria Geral do Estatistica, relativa ao mez
de abril proximo pas-alo.	 .

—Nlinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:
.- N. 2.294. de 6 do corrente, pagamento de
2:310$, da folha do pessoal sem nomeação
.do hospital Paul Candial), no mez de abril ;

. N.2,191, de 2d do mez findo, adeantamento
.de 1 •C/10$ ao engenheiro das obras daquelle
ministerio, part occorrer ás despezas de
prompto pagamento ; .	 .	 •

N. 2.317, de 9 do corrente, pagamento de
400$ ao Dr. João Augusto Rodrigues Caldas
e 'Emygdio de . Oliveira ,Sucupira, para au-
xilio de.aluguel de casa no mez findo ;
. N..2.314, de 9 do corrente, pagamento

,de 15:587$62o, a- João Pradatzky, rela-
ivo "á primeira p'restação das- obras de ceia-

Ftrucção . do edificio destinado ao Posto dé
•Soccorro Policial e Delegacia, ° na Praça
;41'iradentes: :	.. • .•

Da Société Anoeyme da Gaz do Rio d4
Janeiro, idem de 88$543, de fornecimento 4
Secretaria de Estado dó Ministerio dá; Fa-
zenda, durante o mez de março proxinw
passado.

Exercidos findos:
Requerimento da Prefeitura do Recife,

pagamento de 1:107$062, divida de 1903.

DIARIO DOS TRIBUNAES
supremo Tribunal Federal

Jurisprudencia

• Carta lestemunhavel
E' julgada procedente , a cartz. .testenirl•

nhavel• •	 •
" N. 1.I40.—Vistos e relatados eAcs autos
de carta testemunhavel em que é supplicans.
te o Estado do*Espirito Santo:

Julgam procedente a dita carta, para ma,n.
dar tomar por termo o aggraso de que tratara
as petições do fi ;. .1 e 4e que foi negado ao
supplicante, sena faodamento, como se vê
do 3 resoe :t,vos despacho', * sem embargo da
que se adega na contraminuta de fis. • 78, que.
opportunamente será apreciada.'

Custas afinal.	 „
Supremo sTribunal Ferderal,:24 do abril da

1909.—Pinia lifba. de . Mello. Esp;.-
nota, relator.—A. A. Cardoso de Castro.—
focto Pedro.—Cmulo Saraiva.—Pedro Lassa.
Ri' eivo de Alasm,da.—Manoet Illurtinho
Natal, -vencido; não conhecia, do pedido pelcs
mesmos fundamentos poios quaes deixei do
conhecer da carta testemunhavel n. 1.128.

Fui presente.—Gliveira Ribeiro.
,

- 'Recursos extraordinarios
Não se toma conhecimento do racurIn n%.

traordinario, isto não sc ter ,1u , -tio-
nado nem . julgado contra a .alidad
applicação da lei federal.

•
. N. 551.—Vistos e relatados estes autos da

recurso extraordinario entro partes, recor-
rent ,, Antonio Cabral do Mello; recorrido, .
Antonio Jacintho de Medeiros e sua mulher

Considerando que o accordão do Ti ibunai
de Justiça de S. Paulo, de que se recorre a!
fia 352, confirmando o ds fls. 262 que julgou
improcedente a acção executiva hypotheca,-
ria, por haver sido outorgada quitação da
divida e contra a mesma quitação não pro-
cederem as arguiç-óes feitas, assim decidiu.
sem que se questionasse nem se julgasse con-
tra a validade ou applicação de lei federal.

Acordam não tomar conhecimento da
recurso 'por não estar conaprehendido na
art. 59 § t o- da Constituição e condemnarn. _
recorrente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 20 de janeiro
do 1909. —Pinda/aba de Maltas, P. —31. Espi-
no!a, relator.—Ribeiro de Aline'da.— A rivero
Cavalcanti. — II. do ..Espirito Sinto. — feria
Pedro. —Andrd Cavalcanti. — Manoel 21furt:-
Ithe.—G. Natal. —Epitacio Pessiki.

Fui presente, Oliveira Rdieiro..

Vencida a pi'eliminar'de se conhecer ,1^,•re.
curso, dão-lhe provimento para annullar

- o processo por ter ésto corrido" perante
a justiça local, quando as partes, crain•
domiciliadas em Estadós diversos 'e a
competencia é da Justiça Federal, na
!'erma do art. 60 , letra d, da Constituição;

N. 476.—, Vistos o ,relatados . estes - autos
de'recurso extraordinario- em qiie são re-,
corrente a Equitativa dos Estados Unidos'doi
Brami -e 'recorrido o coronel José - Pereira,
Leite -	 .	 ,	 "	 t•

Vencendo -Se. a: preliminar de ..se conhecei'
'dorecuro cnn fualãmeátõ nó ..art.l• • 58;
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.5 1 5; lettra a, da Constituição Federal, Por •
:ter sido allegada a, fls. 74 e 103 e desatten-
'ilida pela sentença recorrida a fls. 141 a in-
aompetencia da -Justiça local para a pre-
Sente causa, por ser o autor cidadão resi-
dente no Estado do Maranhão e a ré dosai-
'Caiada nesta cidade:

Accordam dar provimento ao recurso para
•annullar, como annullam, todo o processo..
por quanto se verifica que tendo corrido a
'causa entre pessoas . domiciliadas em Esta-
dos diversos, a competeucia é da Justiça Fe-
deral para processar e julgar, na fôrma., do
art. 60 let. d) da Constituição e jurispru-
delicia deste Tribunal. Nem colhe o argu-
mento adduzido polo recorrido do ter havido
na aspecto prorogação da jurisdicção
'em face do art. 16 do decreto n. 848, , de
l800. por se achar esta disposição revogada
pela lei n..1939 de 28 de . agasto- de 1008

, art. 40 0 tratar-sa de uma disposição pro-
CesSual. (Dalloz Repertorio - verb. lei,
n. 217) Pague o recorrido as custas.-
'Supremo Tribunal Federal, 26 de junho de

• 1909.- Pindahiaa de 1Ifattos.- P.- M.
Irspinola, relator, vencido na preliminar.
-H. do Espirito Santo, vencido na preli-
minar.° de m-rilis.....-Pedro Lessa, vencido.
Proposta e. julgada afinal na justiça local
a presente ac, ao, quando os litigantes, do
accôrdo com O disposto no art 16 do decreto
dell de outubro de 1890 e no art. 10 da lei de
20 de novembro de 1894, intentavam acções
corno esta perante a justiça local e enten-
dia-se que estava prorogada a .jurisdicção,
ou mesmo que a justiça local era a compe-
tente para julgar feitos desta aspectos e in-
terposto o recurso extraordinario antes de
se promulgar a lei n. 1.939, de 28 de agosto
de 1908, penso que está o feito validamente
decidido. Antes da promulgação da; lei ci-
tada de 28 do agosto da 1908, queriam al-
guns que não se aclmittisse a paárogação
jurisdicção em Casos COMO o destes autos,
por não ser admissivel a prorogação da
jurisdicção federal para a estadual o vice-
versa,- mataria regulada pela Constituição.
A Constituição não aboliu nem' podia abolir
o juizo •arbitral que a • Constituição do Im-
paria garantia 'aos. -cidadãos brasileiros, no
art. 160, •	 •-•	 ' •	 •

A faculdade de compromatter, como bem
diz Paulo Baptista (§62), é uma prerogatis-a
da liberdade civil.

Si' aos cidadãos brazileiroe é licito esco-
lherem para arbitras de suas questõea jura
dicas as aessoas 'que lhes aprouverem, corno
se ha de impedir que acceitern a justiça lo-
cal, nos casos, como esteaern que a compe-
tenda da federal tem por unia) fundamento
garantir os direitcs dos reas, sendo campe-

' tendia raÃone persoye

Na especie des autcs, o réo, não oppoz ex-
cepção da incompetencia e deixou correr o
Magia até.a sentença final, sem arguir a in-
aompetencia.-G...Natal.,,- Joao Pedro. -.
André Cavalcanfi.,31a.noel .111Urtnnho, _ven-
cido na preliminar. A. A. Cardeso de Castro.
-Canta° Saraiva, vencido na preliminar.-
Ribeiro . de Almeida '-Epitacio Pessda,.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Náo se conhece do recurso, pois que não Se
trata de sentença definitiva`nas condições
da lei.

N. 553.-Vistos o - relatados estes autos de
recurso extraordinario, em que é recorrente
o Dr. Fernando Gross e recorrido o Dr. juiz
dó direito da 2e Vara do Commereio:

Aecordam não .tonhecer do recurso, por
não ser caso deste, pois não se trata de sen-
tença de ultima instancia nas condições do
art. 59, §§ 1 0 o 2° da Constituição Federal,
saião de um despacho de ordem meramente

administrativa, qual o de fls. 8, e conde-
mnam o recaraente nas custas.

SuPremo Tribunal Federal, 30 d° junho
de 1909.- Pindahiba de Illattos,P.-M. Es-
pinote, relator.-A. A. Cardoso de Castro. -
Joao Pedra-André Cavalcanti.-R. cio E'-
pinto Santo.-Canuto Saraiva:-Pedro Lesse.
-Manoel. Natal.-Ribe"ro dc
Almeida .-Epitacio Pessáa.

Fui presente, Oliveira Ribeira.

Conhecendo do recnrso,.dão-Ihe provimento
para annullar todo o processo pela in-
competencia da justiça local, ex-vi do
art. 60, letra d, da Constituição Federal,

N. 482.-Vistos e, relatados estes autos de
recurso extraordinario. em que são recor-
rentes Oliveira Valha & Comp. e recorridos,
Mariana Augusta, . Jesus Emediats, e
outros:

Conhecendo do recurso por ter sido inter-
posto de sentença em ultima instancia . , em -
hora fosse proferida em recurso de aggravo
sobre mataria de competencia, uma vez que
que pos. termo á questão e deixou de applia
car ao caso o art. GO, letiva d, da Consti-
tuição Federal (art. • 59, § 1°, lettra a, da
citada Constituição) como se vê do aocorda,m
recorrido a O. 31. que confirmou a decisão
de l e instancia á fl. 20 v.	 .

Accórdam dar provimento ao recurso
para amiba, corno annullam, todo o pro-
cesso, atteata a incompetencia da justiça
local para nello correr a cansa, que O da
competencia da Justiça Federal, exsei da ci-
tada disposição 'do art. CO, lettra d, visto
serem as partes domiciliadas em Estados
dif.:crentes, como dos autos se mostra. Pa-
guem os recorridos as custas.

Supremo Tribunal Federal, 7 do julho de
1909.- Pindahiba de Maltes, P.- AI, Espi-
nota, relatar.- A. A. Cardoso 'de Castro.
— J0(79 Pedra-ff. do Espirtfó - Santo, ven-
cido. Entendia sor competente a justiça lo-
cal pelos motivos ex postos em identico3jul-
gados.-G. Natal.-Canuto Saraiva.-Avdrd
Cavacanti.-Pedro Lessa.-Manoel Illurtinho,
vencido na preliminar.,-Ribeiro de Almeida.

Epit q cio Pessoa.	 •	 -
Fui presente, 0/acira Ribeiro.

Conhecendo do recurso, foi confirmada a
,	 sentença recorrida

. N. 512.-Vistos e relatados estes autos do
recurso extraordinario, em que -são, recor-
rente, o Procurador Geral do Estado cio Santa
Catharina, e recorridos, o Dr. Salvio de Sá
Gonzaga e oatros:.

Considerando que é casa do recurso nos
termos do art. 59 § 1 0 letra a da nossa
Constituição, por se ter questionado sobre a
applicação da disposição do art. 60 letra a
da mesma Constituição e ter sido cantas,
ella a decisão da justiça local (accordão
deste Tribunal constante da certidão do flá.
106) e dello conhecendo, - como conheceu' o
accordão embargado de fls. • 118 v., despre-
zam as embargos de fls. 127, para confirmar`
como comfirma,m, o -dito accordão embar-
gado, que- negou provimento aquelas re-
curso e confirmou pelo SOU 3 juridicos funda-
mentos a sentença recorrida do fia. 76 a'
82. Pague o recorrente ora embargante as
custas. •

Supremo Tribunal Federal, 13 de Julho
de 1909.-Paidahiba da Mattos, P. Es-
pinola; relatar para o accordarn,- Ganido
Saraiva.- Hanocl Illortinlao,- Ribeiro de
Almeida,- A; A. Cardoso de Castro. Joao
Pedro,- André- Cavalcanti.-- Epitacio Pes-
seut: G. Nata.-- Pedro Lessa.- Vencido.

Tendo sido proposta esta acção pelos recor-
ridos contra o Estado de Santa Catharina,

contestou o réo á fls. 15 por negação, MI
17 de outubro...do 1905.

O Tribunal Superior de Santa Catharina:
condemnou o Estado, por entender que as
leis estaduaea que estabeleceram o imposta
sobre vencimentos aos.. magistrados locaes-
são contrarias ci. Constituição Federal.

O Tribunal pois, deixou de applicar
leis estadoaes para observar o preceito • da
Constituição Federal.

Nessas condições, entendi que nem sequer
era caso do recurso extraordinario Il. da.
Espirito Santo.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.
&cordeio do Superior Tribunal de Justiça

do Estado de Santa Catharina, a que se refere
o accordão retro.

Vistos, relatados e discutidos estes autos,
etc.:
• Os juizes de direito das comarcas da,
S. José, S. Miguel, S. Francisco e Tijucasa
Drs. Salvio de Sá Gonzaga, Manoel cia Silva
Corrêa do Oliveira,- Egydio Francisco das,
Chagas e Pedro Alexandrino Pereira de Mello
representados por seu procurador o Dr Aris-
tidos Ferreira do Melo, julgaulo-se preju-
dicados com a reducção ou diminui0o, que
soffrem em seus ordenados, desde 1901, em
virtude de impostos que sobre os mesmos'
teern sitias lançados por diversas leis do Es-
tado, quaes as do ns. 512, de 33 de agosto de
1901; 554, de 15 de outubro de 1902; 602, da
14 de setembro de 1903 ; 654, de 20 de se-,
tembro do 1904 o 678, do 5 de setembro
do anno passado, propuseram perante o
Dr. juiz de direiro desta capital uma acção •
ordinaria contra • a Fazenda do Estado, nãci- •
sã para o fim do rehaver as quantias, que
assim lhes foram descontadas do seus ditos
ordenados, corno para' quo do faturo lhes •
sejam estes pagos intcgralmente, de accôrda
com a tabolla B, annexa á lei n. 205, da
1$95. 'e isto por eatenderam 'que taes imposs•
tos são contrarias a preceitos da Constitui-'.
ção.do Estado, com fundamento na da União;
Citada a ré na pessoa do Dr. promotor pre="
blico da comarca, ex-vi do art. 2° da lei •
n. 586, de 12 de Seterabro de 1903, foi a suU
citação accusada em 'audiencia, assignmido-
se logo á mesma ré o prazo de /O dias patas
a contestação, 'sendo - esta, feita por negação
com o pretexto de convencer afinal. Posta a
causa em .prova com adulação de 20' dias,
nada requereram as partes durante a mesma. 7-
dilação, e feito ó lançamento do provaS,'
foram 03 autos largamente arrazoados; fal-
lando de fl. 21 a 37 .v. o advogai a a Ru.:
Sores, .e de fls. 39 a 47 v. o psornot.ir pa-.
blico, que começais occupando-se do, duas
excepções ; da de suspeição do juiz da causa
e da de incompetencia de juizo. Troa vezoa
baixaram os autos a c irtorio, depois da con-
clusão ao Dr. juiz de direito para o julga-.
mento, e todas por motivo do força maior,
passando logo o mesmo juiz o exercido ao
seu substituto legal . Este recebendo os autos
pela terceira vez, em 21 de maio, proferiu -
no mesmo dia a sentença de 11s. 50 v.a •
julgando os autores carecedores de acção,
sentença de que ap pellaram os mesmos aua
tares, que, além do mais, -allegaram o se-
guinte:

1°. Que da vitaliciedade e inamovibilidade
do que gozam os magistrados decorre fatal-
mente a condição de seguridade do seus or-
denados ;

2.° Que, si ao Legislativo, em communhãa •
de idéas com o Executivo, fosse dado o direito
do fazer deseontss nos ordenados dos dele-
gados do Poder Judiciara°, deixaria de exis-
tir a harmonia entre os tres poderes gover-
namentaes da Republica., tão plenamente
assegurada pelo art. 15 da Constituiçao Fe-.
deral ;

3.° Que, assim, filen seria aos governos asa
tadoaes, que em regra vivem bem .com a .
Legislativo,. attentar contra a indepeadencia
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,
e ,vitalidedade cio Judiciado, reddzinda. 25,

90 . % doSei“ vencimentcs, o lançando
•dest'arte os seus delegados na maioio miseria,

triste„contin'gencia dó- abandonai' ,seus
rges
4. 0 Qae si tal fosse possivel, morto-estaria

o Poder Judiciado. morta estaria-fatalmente
lei da:s oleis de nossa Patria ;	 •
5. 0 Q ie dispor da subsistencia de uru ho-

mem é dispor da vontade delle
6 ° Que a irreductibilidade dos vencimen-

tos dos magistra los é tão plenamente asse-
gurada como a sua vitaliciedade, pois a Cell-
stituiçã,"o Nacional em sou art. ra dispõe . que
js itizes feder les SãO vitalicios e no § 1° do
mesmo 'ar ige, - que seus vencimentos não po-.
derao e diminaidos, seudo que ta,es dispo-
s'ti vas são fata.monte epplicaveis ao judi-

dado estado kl, em virtude do art. 63 da
me sma Constituição ;•

7 0 Q . ie o regimerr constitucional aaneri-
cano. selo o qual foi organizada a Republica
Bradleira, dá ao Poder Judiciado uma 'es-
Tecle de superintendenda sabre os outros.
nous poderes, conferiododlie o poder de de-'
clar Lr nulos 03 actos por eles praticados,
quando contrarie s (c Constituição e ás leis,
mel ¡ali; r clainação da parte °frendida ;
_ 8.° Qae si suo.ema,cia, existisse em um
,dos tres poderes nacionaes, seria do Judi-
ciado, nunca do Legislativo ou do Executivo,
po $ o Judiciado é o piaria, o.• sentinella

_avançada, de valos es direitos'
9.° Que os legisladores constitiiintee do Es-

tado comprehenderam perfeitamente não
haver necessidade de trasladar para a Con-
stitaição Estadaal o que era claro, preciso e
categoricamente determinado pela supre-
ma lei da Republica ;

10. Que, si a Constituição Esta,dood, re-
speitando a da União, nada disaoz em con-
trario a esta, e antes estabeleceu tamboril a
vitaiciedade e independencia do Judiciado',
claro é que violada, do mesmo modo que a
Constituição Federal, está sendo a C,onstia
tinção do Estado, pelas leis já Mencionadas,
e finalmente ;	 •

dl. Que, si , inconstitucional da taxa nos,
ord e n aos t i os • magistrados federaes, ipso.
facto tambem o ca taxa lançada' pelo Legis

•latiVo do Estado, relativamente aos dele-
gados do Poder Judiciado Estadeai. por
-ttentatoria á liberdade de acção, que deve

..axistir entre os treS poderes e dadoaes, or-
ganizados similarineute • aos tres poderes da
Republica.

Eal suas razões dell. 39, occiipando-se a
ré dás :excepções do suspeição do juiz e do
incompotenda eo Juizo, excepç3es que, disse,
não foram levantadas antes par inadver-
tendia •do seu primeiro representante, na
prime•ra instancia, arguiu quanto á primeira
excepção :	 -

a) Que, não. tendo sido ela instituida em
henefi ao das parto, e sim em bem da ordem
pubLea o da into4ridate da proaria justiça,
emerge em todas as hypotheses cimo ques-
tão de principio ;
• b) que, sendo suspeitos na causa todos

_aqueles que tiverem particular interesse
em sua decisão, ou forem directamente
nolla interessado, não ha desconhecer que
na amplitude desse enunciado legal está
neeessadame,nte compreheadido o referido
juiz, cid s vencimentos foram igualmente
_Onerados por aquelas . mesmas leis, . cuja
.suppres;ão se pede ;

•c) que . na espeeie não pôde haver decisão
de meritis, que . oa• não aproveita directa-
meato, ou 'directamente não prejadique 03-
interesses pecuniarios do mesmo juiz.;
- d) e que então - a sua- susoeição se iMpõe
em nome das leis, que inhibem de -Clamei°.
nar na dkusidaquelle • mie nela tiver inte-e

,;r0S8b -.directo, simportando o contrario:em .1

nullidade de todo o processado.

,Quanto á 2° excepção, diz a ré: 	 .
1 0 , Que -a Constituição da União é e.xpre:sa,

• quando aseignala á competeácia, da Justiça
• , Federal para o case em que a acção ou a

defesa 'daspartes se fundar em disposição
da mesma Conatituição ; 	 •

2 0, quo, fundando-se ' os autores, exclusi-
vamente, em disposições que pretendem se
estendam aos magistrados estadoaes, quanto

irreductibilidade dos respectivos venci-
m-ntose é forçoso reconhecer que, na bypo-
these dos autos, a competencia da Justiça
Federal se impunha, co:n a autoridade da
principal das leis do nosso paiz

3°. que do facto de ter. o primeira repre-
sentante .da ra contestado por negação sem
haver declinado do, juizo, não se pôde con-
cluir pela prarogação da jarisdicção, por
acquiescencia, • das partes, pois tal si pôde
dar-se, quando o litigio • é daqueles em cie
O licito a tranSacção 'das • .partes e quando
estas são babeis para transigir, caso em
que não está, o presente litigio e em que não
estava o promotor publico, representante
da rd ;	 . .	 .

4°. finalmeate, que são nu:los es actos do
juiz, porque c Imita maior nullitas invenire
polest quarn ince guce resultcit e.vdefeetu potes-
tatis 0.

Tratando de, nteritis, diz a ré, f160 03 au-
tores pretendem elevar a providencia da
irreductibilidade de vencimentos dos magis--
trados feleraes á c.kteguria de principio car-
deal do actual regirnen politica e que stip-
põem essa providencia tão estrictamente li-
g tda ao principio da independenciaado Pudor
Judiciado, que lhes parece que o Estado não
podia deixar de adoptar a mesma providen-
cia, seno offensi daquele principio constitu-
cional; que o engano lhe parece manifesto,
'negue em face da Constituição da União,'
art. t•,3, pôle este Estado reger-se pela Consti-
tuição e leis que adoptou, unia vez qiie,res-
peitados foram os pritioipios cardeaes da lei
basiva o -es .enches á msnutenção e fiel
observancia do actual regimen politica ; que'
o legislador estadoal, attendendo á. escassez
de suas rendas e a outras motivoá, Mão pôde'
perfilhar aquela providencia da Constitui-
ção Federal, e não o - fez por não ser tal pro-
videncia um dos principias cardeaes do sys-
tema adoptado, ' mas •sim uma medida de
ordem e!oaomica, tão sómente 'relativa aos
juizes federaes, que' são delegados vitalicios
da Nação ; que a indeoendencia do Poder
Judiciario não reside na garantia de van-
t igens pocuniárias -dós seus membro, e sim
na certeza da sua inamovibilidade, da sua
vitlicied Ide, dos aoc ,ssos por merecimento
e, finalmente, pela cornprehensão exacta do
respectivo dever. Foram estes os .princi-
piles argumentos' da ré, .para demonstrar
que não se estende aos magistrados esta-
doaes o dispos tivo do art. 57, § 1° da Con-
stituição da União, o nesses mesmos argu-
meatos abundou o Sr. Dr. procurador geral
da Estado, quando fallou a fls. 66 v,- tendo
sido ainda aielles calcada a sentença •appel-
lada, que proferida foi pilo tenente-coronel
Antonio de Castro Gandra, como 1° substi-
tuto do juiz de direito.-

ta que tudo visto e bem examinado, e:
, Considerando, quanto á preliminar da sus-

peiçao:
-.1.° Que é som cabimento a . censura feita
ao primeiro repre,entante da ré, por não
ter opposto desde logo aquela excepção,
pois _nao ..era - elle ,obrigado_ a pensar.- do.
mesmo Modo que O segundo, sendo que .si
este pareceu sersuspeite • o juiz da cansa,
aquela; pareceu;- .sem duvida, 6 .contrario,
desde que no se occupou da referida ex-
cepção ;	 .
• • 2. 0a que só tem . logar a.suspeição, de- .quei
trata raart. 218, n. 5, da lei n.205 de 1895;
quando.,o fôr ..directamdate interessado.
hcau -Jvpot4eso_. que 40. se ,verkflen,

..	 -.

i

destes autos, pois' tal interesso só o Mera'
ter as prciprias partes, em cujo numero não'
se acha, do certo o juiz, accrescendo que ai,
ré. confunde cous is bem , distinctas, -quando
suPpõe • interesse nt decisão da causa; .
• : 3 0. , 'que e ainda improCedente á" suspeição
alegada, porque como diz Ruy Barbosa. •
embora na lide se envolva, com effeito, una
interesso dos pleiteantes, identico ao do jul-
gador:o que o determina, fundamenta o
caraeterizaa é urna immunidade censtitu-
cional .do Poder Judiciado, immunidade do.
que só o mesmo Judiciado poderá ser juiz
e, portanto, que a natureza' da causa re-
peito a alleg ida suspoição
• Cowiderando, quanto á incompetencia do
Juizo que os 'autores fundam a presento
acção, não em disposições dt Constituição.
da União, exclusiva,mend,e, como se allegou,
mas em dispositivos tambem o principal-
mente da Constituição Estadeai, tanto que,
em sua inicial de fls. 2 a 7, depois de se re-
ferirem por vezos á Constituição do ,Estado,
dizem eles que violada está sendo esta
pelas leis que, relativamente a seus direitos,
pedem ser a,nnulladas ;•

Considerando que, • sendo assim; e- em-
bora não se désse a prorogação da jurisdi-,
cção, de que fala a rd a,ppellada, campe-
tenda não tinha a Justiça Federal para co-
nhecer do presente litigio ;	 • •	 ,	 i

Considerando que, tratando-se de urna.
immunida,de do Miar' Judidario Estadoal, •
outro não podia ser o juiz -dessa ima:mai-
da le, sinão o mesmo Judiciado

Considerando que, em pleita lidentico,
Movido por diversos juizes, no Estado do
Rio, firmado ficoupa,ra o caso a competencia,
da justiça local, sendo que tal cornpetenoia.
O ainda amparada por Amphilophio de Car-
Valho, Andrade Figueira, Barradas, La-
faarette, Ouro Preto,' o tantos outros, como
se vê em pareceres que então emittiram o
correm impressos, , e que assim improce-
dente O lambona . a , 2° escopção , levantada.
pela, rd.	 •

De merilis: -	 -
Considerando que, desprezadas as duas ex- .

cepçõos, verifica-4e Tinos appellarites teern ‘
soffrido, com efeito, os descontos a que se
referiram, descontos que importam em • ver-
dadeira reducção ou diminuição de seus ven-
cimentos;

Considerando que.contestado não foi seme-
lhante facto por parte da appellada, que.
entretanto, procuroajustificil o; fundando-SE
no art. 63, da Constituição da União ;

Considerando que são de todo improcedea-
tes os . argumentos deduzidos a respeito pela
mesma appellada ; porquanto,

Considerando que, ao contrario do que olha
entende, a irreductibidade dos vencimentos,
dos magistrados implicitamente decorre doa
principios da Constituição Federal e das Ma .
stituições que nos regem ;
' 'Considerando 'que, si; assim não fóra, á
indepeadencia a de Poder 'Judiciado, garan-
tida pela Constituição da União, no' art. • 15,' a
pela do Estado no arta-4 0, tornar-Se-hia mea
rarnente nominal ;	 . • : •

Considerando que," •si ao legislador do ES-
tado fosse dada a faculdade de dispor do sa-.-
lado dos juizes, . annullado ficaria-pela sua
base o systenia constitucional do paiz, - por-
que, como diz notavel- publicista, dispondo
a seu talante_ do-selado do juiz, da alia in- -
dePendencia disporia ' igualmente • o Podeis
Legislativo ;	 - • - -. .•	 •- •	 • . - • •.,
. Considerando que, sem aquella iríieducti-
bilidade, seriam cousas absolutamente vens
a vitaliciedade e a inamovibiladade.doS ma-
gistrados ; ,	 .... . • ,	 .

Considerando, atem . disso, que o . poder.- dei. •
taxar envolve o' de anniquilar, Comdallarnag

; Marshall, -e quia.assim, a .rediicção, corre o'
; risCa de se exaggerar mi ponto de nulliticw,

o3_ irencimentos. reduzidos ; •.-	 -,
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-Considerando-, pertanto, que nas dispoSi-
eries constitucionaes que-estabelecem a ina-
movibilidade da magistratura; nas que lho
proclamam a independencia; nas que firmam
a separação entre o Poder Judiciario e o Le-
gislativo; e, principalmente; naquellas que
att. ibuem á justiça o arbitrin -supremo
quanto á validade constitucional dos actos
sio Legislativo, se acha implicitamente con-
tida, s :gundo a opinião de notaveisjuriscon-
sultos e-publicistas, a gari ntia da irrodu-
eti bi lidade dos vencimentos dos magis-
trados:

Accérdtm, em tribunal, dar provimento
stppeitaçao para, refosmando a sentença ap-
peitada, julgar procedente 'a acção e man-
dar, como mandam, que, attenta a incenso.-
tucionalidade dos impost 8 e redticção dos

• .vencimentos dos appellantes, lhes sejam re-
- Mutilas as quantias iiidevid talento desconta-
das, e, bem assim, que de ora em demite lhes
sejam pagos integra l mente os seus ditos
vencirnentis, de conforreidade com a lei
D. 205, de IS do outubro de 1895.

Custas pela appelladaa
Florianonolis, 9 de outubro do 19:16.-Pa-

checo de Avirá', presidem e.=:Felisberto Mon
ienegro.-Vasco de A. Gama Junior.-Antero
de Aási..	 .,•	 . •
- Esteve presente o Sr. Dr. procurador gerai
6d-hoc, Felisberto 3Iontenegro.

Preliminarmente não se conhece do recurso
por não ser caso dello	 -,

N. 558.-Vistos e relatados estes autos de
recurso extraordinario, cm que ê recorreate
a Camara Municipal do -Rio Bonito, Estada
de S. Paulo, o recorrido Jonas Pereira de
Mello :	 •

Acordam, preliminarmente, não tomar
sconhecimeato do recurso por não ser caso
deite, -visto que no correr do processo nem-
li [ma questão se suscitou quanto á consti-
tucionalidade da lei estadual, que dá ao
Tri'-unal de Justiça do Est alada S. Paulo
intert cação na verificação do poderes cl.,s
vereodur,s municipa,es, nem-o accordão re-
corrido cosi tou dessa constitucionalidade e
taes condis são neces,arias ao roo irso
.extrat,rdinario nos termos do art. 59 §	 b)

•aã Constituição. Semente no roeu', -o foi in-
vocada a fl. C9 á disposição do ar. 68
Coastituição, em face da qual se contestou
essa intervenção jud

Custas pela recorrente.	 -
Supremo Tribunal Federal, 1 0 do setem-

bro de 15:99.-Psndahtba de Mal os. --
Espinola, relator-A. A. Cardei() de Castro.-
Manoel Martinho - Pedro Lessa, 'vencido.
A recorrente ja perante a justiça local
havia invocado a lei federal de 15 de no-
vembro de 1904- (fls. 49	 D,
mentis, a decisão da justiça local é palpavel-
mente injusta, contraria á proya dos aut
ts ao preceito da Constituição -Federal, que
garante a autonomia dos municipios.--.10ão
Pedro.-G. Natal,- flibeiro de Almeida.-
André Caealeanti.

,Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Apyllações eiveis

El negado provimento 'Ã appellação, porque
não tendo sido provada a invalidez d.
appellado em inspecção de saude feita
por junta medica, que"-apenas o julgou
doente, mas não inupaz para serviço
devendo, por isso, permanecer aggregado

_até passar por nova' inspecção, não si,	 ,
sie/oficiou  para sua reforma o requisito de
invalidoz.	 -`

159q,-Vistsis e relatados esteS autos d
appellação eivai, entre partes, appellante ;
União Federal e appellado , general Bra

Abrante g : Accórdam negar provimento á ap-
pellação para confirm ir, como confirmam,
a sentença appellatia de • fls.- 26, que julgou
procedente a proposta pelo autor ora appel-
lado paia ser declarado nullo o decreto de
5 de setembro do 1906 que o reformou e po-
der reverter ao serviço activo,' sendo a Fa-
zend Nacional condemnada a pagar-lho
diffentnoa de 26 $0 i7 mensa,es, entre o que
recebe como relorinado e o que receberia
como general de brigada, a contar de 5 de
setembro de 1906, data de sua reforma.
E assim julgam porque, não tendo sido pro-
vada a invalidez do apoollado em inspecção
dos Me feita pos• junta medica, uma vez
que esta o julgou doente, mas não incapaz
para o serviço, devendo, por isso, permane-
cer aggrega.,do até que, em nova inspscção,
fosse j ulgado prompto ou inhasbilitado afim de
r 'verter ao serviço ou ser reformado, não
se verificou para sua reforma o requisita da
invalidez, sem o que não podendo ter alia
logar, procede a sua acção na conformidade
da lei. -	 •

	

Pague a appellante a ustas.	 •
Supremo Triblinal,28 de janeiro de 1900.-

Pindahyba de _llailos. P. -31. n.'spino 'a,relator.
-G. Natal -Cantco S rniva. ,-Alizaro Cavai-
canti.-Andrd Cara eanti.- Ribe ro de 'AI-
ias da.-H. do E. Santo.-Joao Pedro. • -Pe-
dro Lessa, vencido.

Dá-se provimento á appellação para refor-
mar em parte a sentença' appellada

N. 1.20.-Visto e relatados estes aatos
de appellação civel, em que é appel ante
Arinindo R. da -Fonseca e appellado Jesus
Gonçalves Fernan les :

Dão provimento á appeliação para, refor-
mando em . parte_ a sentença appellada de
fl. u9, julgar procedente os arti gos de pre-
ferencia do 11. 39 v. offerecidos pelo appel-
lado somente com relação á importancia de
2.001$ de seus sitiarias como machinista
lanch h nacional "R'jsaliu, de q to trata o do-
cumento de fl. 23, o impei) wdente, quanto
ao que dem tis pede nos .dit isartigos, pois
se nessa pai-te e por taes salte às é o appel-
lado credor privilégta to nos termos do
art. 621 do decreto n. 737, de 1850, unia
vez que o seu credito bão está prescripto,
kista do seg undo periudo n. 6, do art. 4.9
lo C .digo Conimercial, e nessa conformida
•eve ser pago de preferencia ao apoel-

te exequento nos limites do mesmo cie-
dito..

Assim jill g.ando, condemnam o appollado
e o appel ante nas custas, em proporção.

Sup seino Trileihal Fadara', 14 da abril do
190 i.- Ping ala :ba de 31 tios, P.- 31. Espi-
a ,/a,eelasoe,-Rtesieo de Alnie-da.-G. Natal.
-Pedro Lessa.- Epitacio Pessoa.- .To-so Pe-
dro - Xanoel Murtigho.- 1-1., do Espirito
'ato.- A. A. Ca, doso de Castro.

Fui presente, Oliveira Ribe(ró.

C•31;te de Appellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
tellações: srime, a. 721, appellante, Jama-
tho Magalhães; apaellado, Dr. El= co
13,ttencourt;- cives, n. 1.219, appellante,
acidtho Paes da Costa; apoellado, Manoel
belhart Lemzruber;- n.1 220, appellaiite.
Fazeoda, Municipal; appellada, José Fran-

isco Bernardcs (barão as S. Joaquim);-
so[nmercial, n. 1.293, apoollante, José Cor-
da SamptiO," por cabeça de seu ca ai com

Justina Pereira de Moura; appellado,
~vim Alves ,ia Silva, terão jogar na ses-
ão da ja Camara, do:dia /9 do corrente-ou

.	 . -

nas seguintes.- Secretaria da Corte do Ap-
peitaça°, 16 de ma o de 1910. O secretario,
Evaristo da Veiga Gonzaga.

—
Sessão da Primeira Camara, em 13

de mato de 1910
Presiclencia do Sr, &.,sembargador AtagrpTice

de Pai 02 — Secretario, .Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Li . ia, Tavares Btstos, Alfonso 'de Mi-
randa, 3Iontenegro, Enéas Gaivão, loura
Carijó e o Dr. Moraes Sarmento, procurador-
geral do districto.

JULGAMENTOS

Habeaseor-jous

N. 052-Relator, o Sr. desembargador 'I'.
Bastos ; pacientes, JcAo Felippe Ft-- . -tt e
Francisco Garci 011-S0 prejnoe ido o
pedido á vista da inf >roi tçã,o do Dr chele
de policia, uditnimemente. Não to leram

parte no ,julsa nento os Sus. descnioargatio- •
res Montenegro e inÓas Gaivão.

Aggraso de petiecia •
N. 2.04a-Relator, o Sr. desemlia .sador

Miranda; aggr vante., Francisco P.i ., : Soa-
res ; aggravado, Francisso Paz Fera t ides.,
-Negon-se provimento, unanime nteo
Nau tomou pari. t nu .juigatneuto o ar. des.-
embargador . Mout 'negro.

• 1ppella0o eiva

N. 1 . 05S-R elator , • Sr. deSe rn Fp:adm.'
Nliranda ; a pe lante„Companhia Fe- Car- :
ril Villa sahnl ; ap lanada...D. Josep Can-
di a do Coraçao do J esus. repre'sent t hoje
pelo cessionari . h Ltd Gado Antonio Duarte
D rez.-Vencend, - o a ir-eliminar &as
de si conhecer da bal-ilitaçã.o contra s otos
dos Srs. desembarga tiOs' Tavare .; B SLO3
Enéas Gaivão, nes ai-se Droyirnento, 	 reei-.
sandu-se, pariS ii a condemnacão : 1" que.
ganhava o marido da autora ; 23 a 1-pen-
duo com o tratame Ai o despeza (li) Iii irai
da vitima. contra, ,s vot dos Srs. 	 em-
bargadores Tavares B..1 tos e Dias Lim que
davam provimento para julgar 	 r ,qe-
deate a meão. sendo que o Sr. do e 	 rga-
gador Enéai Gaivão tvgava piou oicnto
ia totioit. Não tomou pa te no uigaIit ato
Sr. desembargado • Monteuegro.

Aprellações comooperciaes

N. 703-R datar, Sr. desembarga-nos u•néas
Galão; appetiante,.Jo.si: Lopei de C stro ;
app..1114-is, Correia ua Costa & C m a Ne-
pai-se provimento, inani mernen(e. Impe-
dido o Sr. desemb ,rgaaor Tavore., Bas- •
tos.

N. 1.042 (de s istenria)-Re.lator, o des-
embata ados NI cauda Ribeira ; apno I fite,
D. Bernardiea Ma a d- s Santos; ap e do,
Antonio de Souza Oliveira, sucio lapi -ante
sia firma A. Oliva ra • & 'emp. - ,1 111 • n-se
'Ir sentençi a d sotencia, unanimemente..

. N. 1.231 'Relato o Sr..desemloii _salter
Mo ira Canja ; appellante, José D ungos
Pene a; appellado, Dr. t , erabhaPa,ciajtj-, Jor-
dão.-Deu-se prov:mboto peloito e des-
empate, em p I nc.a para que sejam at dados
os juros de 10 e /cp da data dó p . °testo,
contra os Votos dos Srs. desemharg aores
relator, 3Ionienegro e Dias Lima, gire a.ga-
vam provimento.

.8011TE-I0
• ; Carta . kstemenhard

, N. -250 Ao Sr. da.sembargador Enéa0
Gaivão.

Aggravo de .petiçJo.
-No 2.051--z* Ao Sr. desembaríador . Moa-,

tenegro. ' •	 •



• Antonio, me-
nor,' filho de
Albano R. F.

• Marquez:
24 obrigações a,

- • 204 	  •4 : 800$03G
• Juros sobre 22	

obri ga,ções
relativas a

• janeiro	 de
1910 .....

Constantino Pe-
reira:	 •

48 obrigações • a
200$.. 	 	 9: C00$000

Juros do mez
de • janeiro
de 1910 	

Dometilia Pe-
reira de.Ca-,
margo:.	.

obrii,ações
200$ 	  1;0004000

Juros . do 2°
semestre • de • ,
1909 s/4 obri- •
gaÇõffis 	 	 32$000•

Juros, do mez
, d, jáneiro
e/4 ;obriga•,
çães 	 ).	 5$332.

64984 9:603$984

1:037$332

29$320 4:829$326

1:e:osoc9.
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Aggravos dc petiçàO

Ns. 2.038 e 2044.'.
PAS ;AGEM

• . Appellações commerciaes

• Ns. 1.247, 1.295 e 236—Ao Sr. desembar-
gador Dias Lima.

N. 569—Ao Sr. desembargador Anuo de
Miranda.

	

Appellações eiveis	 •

Ns. 1.164 e 1.270—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

N 1.325—Ao Sr. de embargador Tavares
Bastos.

N. 1.344—Ao Sr. desembargador Alfonso
de Miranda.

Appellações crimes

N. 704 — Ao Sr. desembargador Dias
• Lima.

Ns. 622 e 721—Ao Sr. desembargador
Enéas Gaivão.

com DIX

Appellallo commercial

N. 1.293.
• Appellações eiveis

Ns. 1.219 e 1.220.
Appellação crime

N. 721.
Aecordaos publicados

Ns. 889, 703, 755 e 1.112. 	 -

EDITAE?
Juizo de Direito dm, :Cri inoirt4

Vara. CO MEU O r
De noti qcaç qo con o prazo de 30 dias aos

• possuilores de obrigações dos ewpres!inaos
• c,,nfrahidos nesta praça pelo Mosteiro de

S , Bento do Rio de Janeiro, que na° acudi-
ram rio resgate dura • te o prazo fixado para
esse fim, para sciencia do dopoçito feito
da importancia do , títulos e seus juros,
no cofre dos depositos publicos na fórma
abaixo
O Dr. João, Rodrigues da Costa, juiz de

direito da I a vara do • commercio da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital virem,
• que por. este juizo e cartorio do escrivão co-

ronel Francisco de Borja de Almeiia. Ude
Real, se pro , tossarn os auto; de deposito

• para •ancellamento de bypothecas, em que
, ê supplicante o Mosteiro de S. Beato do Rio
. do Janeiro, de cujos autos consta a petição

com despacho e distribuição do teôr seguin-
te: Extn. Sr. Dr. juiz da 1 a vara commer-

- c	 Mosteiro de S. Bento.do.Rio de Ja-
• neiro, tendo annunciado em .todos os diarios
, desta Capital, directamente e por interino-

d io do Banco do Brazil, o resgate antecipado,
nos termos das escript iras. de 31 de julho'de

• 1907 e 30 de dezembro do mesmo anuo, lavra-
•cias ambas em notas do tabellião Dano, hoje
. Pedro Evangelista de Castro, do 1 0 officio,
- nus livros ns. 466. fl. 29 e 466 fl. 91, respecti-

vamente, dos emprestimos contrahidos nesta
praça. e querendo proceder ao cancellamen-
to das respectivas bypothecas, pretende.'pa

•forma do art. 11, §70 , do decreto n. 16, de
- 19 de janeiro de 1890, o 228, do regulamento
de 2 tie maio do mesmo anno, libertar-se,
..mediante deposito judicial, da importancia

„ seus juros dos titulos cujos portadores não
- acudiram ao, resgate durante o prazo. fixado
„para elle, a 'saber : 692 titulas da l a série,
'no valor de 139:589$/04, ineluidos os re-

-
spectivcs .',uros, tudo conforme a enta deta-
lhada do Banco do Brazil (documento n. 1) e
234 titulos da 2a série,no valor de 47:3414540,
•incluidos os respectivos juros, •tambem de
conformidade com a -emita do mesmo Banco
do Brazil (documento n. 2),- perfazendo O- to-
tal de 926 titulos no valor de 186:929$644 a
depositar. Nestes termos requer a V. Ex. se
digno ordenar o competente mandado de de-
posito dos referidos titulos com a clausula
de ser levantado pela pessoa a quem de di-
reito pertencer, correndo por conta dos cre-
dores as despezas do deposito e passando-se
editaes para notificação destes, uma vez
effectuado o deposto. Pede deferimento.
Rio, 6 de maio de 1910 -.Dr. J. M. LeitãO
da Cunha. (Estava legalmente sellada,).—•
Despacho: Como requer. Rio, 7 do maio de
1910.—J. Costa.—Distribuição :'D.ao Sr .Es-
crivão da l a vara do cornmercio, em 7 de
maio de 1910.-0 distribuidor interino, F.
A. Martins. Depois do que se viam os do-
cumentcs na. 1 e 2 do teôr seguinte:

Relaçao dos possuidores.des obrigações de P sd.-
rie do einprestimo do Mosteiro de S. Bento,
que ainda »Cio resgataram seus tilvlos

Adelia Meira
Gonçalves da
Silva

10 obriga-5es ' a
200$000 	  2:000$000

Juros do mez
de janeiro de
1910... 	 	 13$330.

Albino Luiz Po-
reirat

197 obrigações a
204000 	  39:400$000

Juros do mez
de jr neiro do
1910.. 	

Alzira Girar-
dot:

11 obrigações
200$  •	 •	 2:200$009

Juros do mei
de janeiro
de 1910 	 	 14$663

Francisco -Au-
• gusto da

.	 va Paiva:
50 obri gações a

200$ 	  10:000,1;000
Juros s/49 obri-

gaçóes, mez •

de janeiro do	 •

1910 	 	 6.4317 10:665$311.	 •

JaoMarlaFer-
nandes SR-
veira :

	

106 obrigações	 •
a 200$ 	 20 : 000$000

Juros do ineí
delaneiro de
1910 	 	 0

	

..	 1330 2):133$30j
• •	 •

Leoeadia, me-
nor, filha de
Al bano R. F 	
Marques: ,

23 obrigações
a 204 	 •	 5 :200$000 -

Juros do mez
de janeiro de

• 1910 	 ' 34$658

LuizEmilio Ar-
mando Du-
peyrat:

25 obrigações
a 200$ 	  5:000$000

Juros do 2° se-
mestre de

• 1909  •200$000
Juros do mez

• de janeirode
1910 	 	 381;325 •5 :233$3?.5

Manoel Pint0
de Oliveira e

Souza:
97 obrigações

a 200$ 	  19:400$000
Juros do inez

de janeiro de
• 1910 	 '	 -i29$301 19:529$30k

•Manoel Simão
Pereira Go 	
mes

50 obrigações
• a 200$ 	  10:000$003

Juros do mez
da Janeirode

- 1910,	 	 Cer$,50 10:06G$659

Maria Amalia
Sehueider

20 . obrigá •ções • a,
200$ 	  4:000$000

Juros do mez
de janeiro de
1910 	 	 • 20660 4:026$66Q.

Maria 'Azevedo
Santos Me-
raira, Dela-
salle :

24 Cbrigações a
200$ 	  4800$0Q0'800$0Q0'•

• Juros do mez
de janeiro de

nn•nn n••n•••••1 .

Ogga, menor,
filha de Oz-
earB.Raupp:

50 obrieçaes
200$. 	 •

2:013$330

262$601 , 39.66200.1

2:214$663.

5:231$G5C



2:832$340

3:230$960

Jsros do s.. ," se-
mestre de

......	 40$000
•-•••`'.• Juro- do mez

Ir de„aoeiro do
1910.. 	

:
692	 r,

..Rior de -Janeiro, 6 do maio do 1910 —
A. 4.1:42 eira. encarregado da secção.—Vis o.
-.•-• A . Mesqvit chefe da conrabili a . e.

(Estavam cortadas e devidamente i,ut i-
zadas. estampilhas no visior total de ui°

- réis):

Juros do mez
de janeiro e
22 dias de fe-
vereiro d
1910 	 	 23$340

Manoel Simão
Pereira Go-
meso

16 obrig içõoS a
200$010 	  3:200$030

Juros do mez
de janeiro o
22 lias de fe-
vereiro do
1910 	 	 30$900

6$665 1:01 $R65
-----

139:589v04

Relor o dos possuidores de obrigliçõsos

' .Be -lá, gota aia ta não resgataram SCUS Urutus
2" serie do emprest , noo cln Illos!eiro de .ç 'o

Albino Luiz Pe-
reira:

64 obr g 1003 a
200$ 	  12: 800$000

Juros do mez
.•sde janeiro e

22 dias do
-. fevereiro do

1910. 	 14:1410 12:947$•40

Antonio Pedro
da Silva-Car-
vidno:

obrgações
• 200$ 	  10-:000$000

Jures do mez
sde janeiro e

• : 22 dias.
fevereiro do
1910 	

ss
Avelino Vidal

de Castro:
G obr (rações a.

204 	
Juros do mez
•de ianeiro e
22 dias do
fevereiro de
1910 	

ConstantinoPe-
reira:

—41t2 obrigações à
200$ 	

Juros do mez
: de janeiro o
, 22 dias de
•fevereiro do

1910 	

CarlosBnarque
' de Macedo:

4 obrigações a
200$00 	 	 800$300

Juros do mez
de janeiro o
22 dias de fe-
verei r o de

809$2401910 	 	 9$240
GINIM... .•n•nnn•••

Lniz Rodrigue9
de Moura:

15 olkigaç e s a.
a 20u$000.,. 3:030$000

Juros d.o mez
do janeiro e
22 dias de fe-

' Verei ro de
1910 	 	 34$650 $:034$650

11.ffl

Liii z Irineu Pe-
reira da Sil-
va:

14 obrig.aç ões a
-200$009 	  2:800$000

Mano Joa-
quim  de Car-
valho:

'9 o bri g ações a
200s000 	 	 1:800$000

Juros do mez de
-janeiro e s2
dias do mez
d • fevereiro
de 1910,  -	 20$793 1 :820$790

• Antonio No -
guelra Peai-
do (Dr).:

35 obrig õ es a
s.0 i$0d0 	

Juros do mez
d r janeiro e-
22 . dias de
fevereiro do
1010 	
	

80$850 7:080$850

234
	

47:240$ 40
me= •n•••

Rio do Janeiro, 4 de maio do 1910.—A.
Monteiro, oricasre lado da secção .(Est i.va col-
tad r. e devidamente inutilizada urna estampi-
lha de tres oitos reis). r.)31 virtude do que se
passou o presente edital pelo teôr do quais.:
notifica aos possuidoros de oarigaç5es dos em-
prest I mos contralidi' )s nesta praça pe'o Mo-
steirode S. Bento dó 1110 de Janeiro que não
acudirem ao resgate ourante o prazo fixa to
para esse fim, para -scien da do de posito feito
da importanda dos titulos e seus juros, bem
corno que essas importancias deverão ser
levant islas- nelas oessias a quem do direito
pertencerem, deduzidas as uespezas do depo-
sito, de conformidade com a petição : acima
trauscripta. Para constar passar am-se este o
mais dous (e igual teôr, qu r serão pabli-
cados e affixados na ferrni, da lei. Dado e
passado/nesta cidade do Rio de Jaseiro em
10 do maio de 1910. E eu, Luiz Corte Real de
Assum pção. escrivã interino, o subscrevo.
João Rodrigues da Costa.

Juizo de	 da Primeira
- Vara Commereial

Para o fim do serem examinados peies
credores da fallencia de M. Fernandes de Sá
Eiras e interessados que quizerem, avisa
acharem-se em meu cartorio, durante cinco
dias, a contar do da primeira publicação
deste, as relações e documentos depositados
pelos syndicos da mesma fallencia, devida-
mente infcirmados, podendo, durante esse
prazo do cinco dias, ser impugnado qualquer
credito incluido nessas relações, quanto á.
sua legitimidade, impOrtancia e classifi-
cação, e os credores sociaes poderão recla-
mar contra a inclusão ou classificação dos
credores particulares dos socios :allidos, d r-
vendo qualquer impugnação ser dirigida
ao juiz, por meio de requerimento instruido
com document is, justificações e outras
provas, que terá autuação e processo em se-
parado. Rio do Janeiro, 11 de maio do 1910.
— O escrivão _interino, Lniz Carlo Real
Assumpçtro.	 '

115$500 10:115$504

1:000$00G

11V5C) 1:01/$550
.011..•/n•nn••n••n

4:400$000

50$820 4:450$820
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Juizo de Direito da iSexu.ada.;
Tara Comitnereial 	 1.•.	 .

ne praça com, o prazo de 20 dias para 'veada.
e arrentataro dos bens pe horados o exe-s!
critico hypothecario que move Renriowta da
Tole lo Morcon .ies de Castro aos Incolores
p be es Alcina Mastins{ ogro. e Oly t Mar-.
tins A-ira e os impuberes Manoel, Bemedicto
e Atex,ndre filhos de D. Olyntpia Dutra
.1.oreira Agro, sa foio-nta abaixo.

• O Dr. Torquato Batista do Figueiredo,'
juiz de direito da 2& vara do Commercio do
District) Federal. 	 •
_ Faz saber que por este juizo e- ca-torio do
()seri vão que este sub.creve, se proces-am ost
autos de executivo . h pothccario em que é !
e e:Fiorde lienriqueta do Toledo M reendes
do Castro o executados os mosorrot pu-
beres Alcina Martins Agra o Olsa Martins
sgra e os imooberes Manoel, Bem cio e
k'exa.ndre filhos de D. Olympia Diztoit Mo- -

.1 .e ra Agre, nos comes lhe foi dirigida.a pe-
tição . clo teor seguinte: Petição — xmo.'
Sr. Dr. juiz da 2a Vara COMMerAAI, 0. Hen-
p iqueta Toledo Marcondes do Castro, no
executivo hypothscario que move contra
1)1). Alcina Martin, .Agra, 01 .2a \ :artins
A era, Martinho Giredes do Sant'Asna, Joa-
quim Medeiros da Silveira Leal, e 0. Asem-
oia, Dutra voreira Agro, como tutora do
seus filha M Benodicto e Alexsndre,
ten lo sido avaliado o immovel, reir .ore
V. Ex. se digne mandar passar os 011-
taes de praça. Nesses termos. Pe o des-
picho. Rio 19 de abril do 1910. João Era-
Jilio Ferreira da i1va, advogado. (rstava
devidamente sellada). Despacho : —Sim.
Rio, 19 de abril de 1910.—F-Fiatretredo. Era
virtude do que passou-se o pres me ditai,
pio teor do qual o °tildai semanario trar
a publico o pregão de venda o arreinataçãe,
ora praça deste Juizo, no dia 17 de maio
vindouro, ao meio dia, awis a audiescia da,
estylo, no Fortim desta Capit 11, á rua dos
Invalides, 152, os bens penhorad s no errem.
tivo- hypothecsrio que move Idenriqu ria do
Tolo lo Marcondes do Castro, aos menores
puberes M cria Martins Acra, Olga Martins
A ;rir, e os impuberes Manoel. Benedicto e .
Alexandre, filhos de D. Olympia Outra Mo-
reira Agra, os oaaes constam da avaliação
junt dos autos e são os seguintes : Un .pro-'.
dio de sobrado de deus andaros, á rua sena.
dor Péinoeu n. 152 antiso o lieje 182, tendo
de frente 5)1,50 e de fundo 29, m35, sem for-'

' mação, pedra; cal e tijolo, com duas
portas e janellas na frente do pavimento
terreo, sendo uma das portas entrada para'
o sobrado, na frente do primeiro andar tres
portas com saccada,s e grado de ferro e
segundo andar tombem troa portas corri
somadas e a de ferro, tudo com porta,-
das de cantaria; dividido o pavimento ter-
roo - em tres salas, corredor, tres quartos',
área. privada, dispensa e cozinba, tudo
assoalhado e forrado, menos a cozinha que (5
cimentada ; o primeiro andar dividido em
tres salas corredor, quatro quartos, priva-
da, dispensa e cozinha ; o segundo com duas
salas, sete quartos, privada e corredor. O
prodio acima descripto está editado em
um terreno que tem do frente 5%50 e do
fundos 43.12 ,5, todo feichados, tendo neste
,erreno uma meia agua dividida em quar-
to, tanque de lavagem e banheiro com caixa
de agua ; o terreno é todo cimentado ;
liados em 23.000, preço porque vãd a esta
praça. E quem os ditos bens quizer comn
para deverá mnpi,recer nos referidos dias,,
hora o local acima, designados, afim de ter
logar a praça, que será feita mediante pa-
m.into vista ou fiança idonea por treá.
dias. E para constar passaram-se este o
outros de igual teor que serão publicados
afflxados na fôrma da. lei. Dado e passado'
nesta cidade do Rio de Janeiro aos CO de.
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a abril .da 1910. E- eu, Dano Teixeira da.
Cunha, escrivão' . o' . subscrevi.' a— Torquato

.23(tplista de Figueiredo., •
,

O escrivão, 'cornei Dario • communica aos
credores da falloncia do Emygdio da Fon-
seca & Corap. aque sa acham aná cartorio,
durante cinca dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serena
examiaadas pelos interessados, apresentando
uas impugnações, de accardo :ira os § §
e 6°, do art. 83, da lei n. 2.024, de 17 do de-
zembro de 1908, os Tates são do: teor Se-
guinte: § 5^. Durante esse prazo . do cinca
dias, 03 creditos incluidos naquellas relações
polerão sor impugnados, quanto á: sua legi-
timidade, impartancia ou 'classificação ;
§ 6°. A imprigilação será dirigida ao juiz

• por meio de requerimento insa •ualo com do-
cimentos, jastificaç5es ou outras provas:
•Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910.-0. es-
crivão, Dario Cunha.-	(.'

• Juizo da Setirna 1Pretória
De eitaetto de ,'do ausente Germano, .111mdes

com o prazo de 20 dias
O Dr. -João Bruega) do Lima juiz, da

ia Pretoria do District° Federal, etc. :
. Faz saber que pelo presente é citado e

chamado o réo Germano Mendes, portuartieza
para comparecer nesta preteria, á rua Pa-

- rani n. 4, sobrado, deatr •o do prazo de 20
• dias , afim de se ver- processar pelo crime do

art. 330. § 1°, do Codigo Penal, em virtude
• de denuncia do Dr. promotor publico a 1-

junto, sob pena do ser processado'e jul-
gado á sua revelia. Do que mandou passar
o presente, para ser afiliado e, por cópias,
junto aos autos e publicado. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
22 do abril de 1910: Eu, Silvestre Santos,
escrivão interino, o escrevi. — Tolo Bisar-

, .que. de Lima

. Polo Heidelberg, para Bahia e . Bremen",
recebendo impressos até . ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 3
e objectos para registrar até á, I. •

Pelo Halle, para S. Francisco e Santos,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarda,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo até ás 3 e abjectos para
registrar até a 1.

Amanhã.:
Pelo Normcm Prinee, para Santos, Buenos

Aires e Rosario, recebendo impressos ata ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte ' duplo e para o
exterior até ás 9 e objectas para registrar
até ás G da tarde de hoje. 	 ,

Pelo Asturias, para Bahia, Recife, Ma-
deira a Europa, via Lisboa; racabendo im-
pressos ata ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte da,
pio e para o exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás G da tardo de hoje. 	 ,

Pelo Voltctire, para Bahia, Barbados e
Noya Yorka recebeado impressos até ás 1!
liaras da manhã. cartas para .o interior até
ás li 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 12 e objectas para registrar

I

até ás 10. ..
Pelo &qui, para portos do sul, recebendo

impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porta dupla até á 1 e objectas para
registrar ate ás 11 da, manha. 	 .

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores, o a1ade,ra nos mesmoá,'
dias, das 8 aoras da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
:se destin 4rem a Lisbeal, exceptu indo os da
Comnagnie . .31ex	 31sagaries :vitimes ; e en :rega:

•tambem.nos mesmos dias,. das 10 da mantiá"
ás 2 da tarde. •	 - .	 •

i

	

,, .,	 ....—
Santa Cása .da. ISJLis•ericorclia..

—O movimenta do Hospit il da Sant r, Casa.
da Misericordia, dos Hospicios de • Nossa
Senhora da r Saade, de S. João Baptista, d&
Nossa Senhora do . Soccorro e de Nossa Sé--
nhora das Dores em Ca,scadura foi, no dia 12
de maio, o seguinte ,

Nacio.mes Estrangs. Totat
Existiam. 	 1;124	 • 692	 1.816

	

:Iltl` Iram 	

	

. 32	 • 33 •	 65
a a rani 	 •	 • 18 •	 18	 36

	

- 6	 2	 •	 8

	

. Weram 	
C.11 saem 	  1.132	 • 705 - 1.837

. O movimento da sala do banco e dos' con-
sultorlá publicos foi ) , no mesmo dia, de
307 consultantes, para os quites se aviaram
278 receitas.	 •	 .	 .

Fizeram-ao 26 extracções do dentes.

No dia 13:
Nadonaes Estrang.!. Total

Existiam 	  1.132 •	 705	 1.837
Entraram 	 	 25	 17	 42
Sahrraan ...... 	 	 20	 9	 29
Fallocaram 	 	 7	 •	 1	 ta
Existem 	  1.130	 712	 1.842

O movimento da-sala do banco e dos con-
sultorioa publicos foi, no mesmo dia,- da
829 consultaates, para os quaes se aviaram
964 receitas.

Fizeram-se 20 extracções da dentes, 19
operaçõe s, 26 applicações electrotherapicas
e 31 applica.ções hydrotherapicas.

No dia 14

Islacionaes Estrangt, Totqj
Existiam. 	  '1.130	 712	 1,84
Entraram 	 	 35	 17	 '51
Sahiram 	 • • 34	 23	 gl
Falleceram 	  • 6	 3
Existem 	  1.099	 700	 L.799

O movimento da sala do banco e dos eati-:
imitarias publicos foi, no mesmo dia, de
316 consultantes, para, os quaos se avia,
ram 261 receitas. ,	 i

Fizeram-se urna extracção e treà Obtittl:'
ções de dentes. 	 • ai.

No dia 15:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam........ 1.125
	

700	 /..82";
Entraram. 	 	 25
	

23	 49
Sahira,m 	 ...	 20
	

20	 4G
Falleceram...... 	 10	 1	 • 11
Existem 	  1.121
	

702	 1.823
O movimento da sala. da banco e dos coai-

sultorios publicos foi, na mesmo dia, do
819 consultardes, para os- games se aviaram
941 receitas.

Fizeram-se 19 extracções e 32 obturações
da dentes.	 .	 .

Obittaario—Foram sepultadas, no dia
O do maio • de'19I0,- 31 pessoas, sendo:	 -

Nacionaes 	 	 	  23
Estrang iras 	

31
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feininino 	 •	 13

al
Maiores de 12 .annos 	  15
Menores de 12 asnos 	  16

	  31
Indigentes. 	 	 • .	 5

No dia 10, 42 pessoas, sendo': •
Nacionaes 	 • . •

Estrangeiras. 	  	 • 4

42
Do sexo masculino 	
	

25
po sexo feminino 	  17

42

	

.... 	
Maiores de 12 armas 	  22 •
Menores de 12 animes 	  211

. 42
• Indigentes	  	 5

•No dia 11, 43 pessoas, gerida:
Nacionaes 	
Estrangeiras

Do sexo masculino. 	  32
Do sexo feminino 	  11

43

	

- Maiores de 12 annos 	  •
• Menores de 12 animes 	 .. 1'7

	

.. 	  41.!Indigentes 	

OTICIARIO
Uscola, 12.olytechnica.-0 resul-

tado dos exames effeetuados hontem foi o
seguinte:

- Curso fundamental Exercicios praticos
do 3° anuo (astronomia e geadesia)—Appro-
vado plenamente, Walter Carlos da Maga-
lhães Fraenkel, grá,o G. 	 .	 .	 .

Correio — Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paquetes

Hoje :	 -	 •
Polo Pinto, para Macahé e S. João da

'Barra, recebendo impresso., até ás 9 horas da
manha, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10. 	 .

Pelo S. Paulo, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da 'manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Umbria, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Mura de Larrinaga, para Durban,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã o cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Ternero, para Pa,ran á, recebendo
pressos até ás 9 horas da manda', cartas
para. o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.	 .
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Directoria de Wireteorologia e A.sitronomia.-Seeção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações me-
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TEMPERATURA
	

VENTO

• EsTpOns

o
ID

ms

o
C4
c-3

o12
•o - cO

o
LT.4

Estado do eéo

Estado
do tempo e phenomenos

diversos

E 0 "al

eléna 	 *
'Fortaleza
çltaixeramobina 	

Paralayba 	
Recife 	

•Joazeiro 	
likracajú. , 	
S. Salvador 	
ĴiDndina 	 -
C,aotité 	

Whéos 	
ióuyabá 	

4I Montes Claros 	
)Uberaba 	
Wictoria,	 ...
iFranca 	
iElibeirão Preto 	
]Sarbacena 	

"Juiz, de Fóra 	
S. Carlos do Flithal

iq Clapo

Cordoba. 	

egér io Grande
:hlendoza 	
Rosario 	

	

Montevideo 	

.

Capital (Rio
rCampinas..
jaubaté 	
.:T.atuhy 	
S Paulo 	

iSantos 	
•Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	
fflurytiba 	
9Paranaguá, 	
:Blumenau 	
.Brusque 	
ifjorianopolis
Tosadas 	
)Corrientes 	
jtaquy 	
,Santa Maria 	
ilPorto Alegre

Paulo dos Agudos

uenos

•

.111.

1••n••

-- --

_-
_-
_-
_-
_-

--

-
-
-

n•nn

n.n

•••n

741.1
764.9

24.6
26.8

26.5
26.9

23.8
23.6

19.0
17.8

S
SSW

6	 Nublado
6 Meio nublado

Incerto, .ievoe.i.,
Ameaçador

	  764.7 24.9 25.0 22.0 15.6 SE 6 Quasi nublado Incerto
	  764. 1 16.5 24.2 12.9 13.8 ESE 4	 Meio nublado Claro
	  766.6 25.6 27.0 18.9 21.2 SSW 2	 Limpo Incerto

766.7 25.5 27.7 22.8 18.4 Calma o	 Limpo Bom
-- -- -- - -

767.1 16.6 19.8 14.5 10.9 S 3 Meio nublado Bom
	 768.2 20.6 29.1 18.0 15.1 3	 Meio nublado Sombrio

168.6 14.3 21.6 7.8 6.7 NE 2 Meio nublado Bom
768.9 13.6 24.9 5.6 8.9 E 1	 Meio nublado Bom
	  768.9 13.2 14.4 8.4 10.3 ,E 3	 Nublado Bom

771.3 12.3 22.0 6.5 8.5 NE 2	 Quasi limpo Bom
	  767.3 15.6 22.0 7.0 7.8 NE 2	 Limpo Boro

-- -- -- -- - -
	 -68.3 12.6 24.0 7.0 9.6 Calma O	 Limpo Bom
	 763.4 10.4 26.8 5.7 8.7 E 1	 Meio nublado Bom
	 768.9 17.4 22.2 16.4 12.1 NW 2	 Qua.si	 li mpo Bom
	 62 2 14.3 21.4 8.0 8.7 Calma O Meio nublado Bom

769.4 11.2 20.5 7.3 8.9 Calma O	 Nublado Bom
768.4 12.0 25.0 6.5 9.2 Calma o	 Limpo Bom

	 769.8 10.2 19.3 6.0 6.7 SE Nublado Bom
768.3 18.4 26.6 15.3 11.2 3	 Limpo Bom
763.5 16.4 23.3 7.0 10.1 E 1	 Limpo Bom

	 767.3 14 8 22.0 13.8 10.1 NW 2	 Quasi limpo Bom
	 767.1 10.6 20.6 5.8 8.8 E 6	 Meio nublado Bom
	 769.5 10.3 19.0 3.2 8.7 NE 2 Quasi nublado Bom
	 .• 18.0 22.8 14.9 15.4 2	 Limpo Bom

767.4 15.0 25.5 12.3 NNW 2	 Nublada Bom
? 14.0 22.8 9.8 13.6 NNE 1	 Quasi nublado Bom
	  768.2 17.7 21.5 13.2 12.0 '2	 Meio nublado Bom

-- -- -- -
-E 765.1 17.0 24.0 13.0 11.5 NE Nublado

-- -- -- r- -
764.7 13.5 18.0 10.5 10.2 E 4	 Quasi* limpo BOM

	 767.0 15.6 24.2 14.9 9.7 ENE • 2 Quasi nublado Sombrio

	 766.8
764.5, 12.0

14.5
22.0
18.0 10.5

9.8
9.6

Calma
Calma

O	 Nublado
O	 Quasi limpo

-
Bom

13.8 20.8 10.0 11.5 'E 1	 Meio nublado Bom
-- -- -

766.0 10.0 21.0 1.0 9.2 N 2	 Nublado -
766.2 13.4 16.8 -	 8.8 9.6 NNW - 1	 Quasi nublado Mo
	 -E 765.9 13.0 19.0 10.0 9.8 N 2	 Meio nublado amai

•

ffie..1.1~1n1n~1••	

OCaáRENCIAS

151, ylçtoria choveu e chuviscou, a intervallos, na noite de hontem e pela madrugada de hoje.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: era Curityba com 30.2 e em RibeirÃo Preto cpm
41270172.cries com este signal -I- são de hontem.
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31.0

28.0
30.4

27.0

26.4
24.9
25.5
24.5
27.3
26.0
23.2
19.5
23 2
21.3
24.5
14 o
21.0
19.8

220
20.0
19.5
19 2
17.5
22 O
16 8
22.6
20.6
20.0
18 4
15 6
20 4
25 O
21.6
18.2

22.0

10 O
20 9
19.9
1A.0
21.6
16,0
19 9
16 6
18.9

o
23.0

24.0
23.9
--
23.0
--
23.8
22.6
21.5
14.8
20.4
13.0
5.1

13.3
17.6
7.4
6.7
7.1
4.5
6.2

6 . O

15.1
7.6
7.8
7.6
7.3

15.8
8.0

14.8
3.8
1.1

17.4
11.1
8.0

12.7
--
12.0
--

.10.0
13.1
6.0

10.3
9.0
5.0
4.0
9.0

11.0
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Bolem 	  762.4
Fortaleza 	 	  -
Qui xeramobim 	 	  762.4
Natal 	  762.6
Paraliyba 	  -

	

Recife 	  702.8
Joazeiro 	  

S. Salvador 	
'A ra c Lji.1 	 	 ... 764.3, 	

a, 	
 764.9

Ondin w4.4
Caetité 	 	  704.1
Ilhaos 	
Cuyabá, 	 	

760.4
	  70'7i7

Montes Claros 	  
707.0

Victoria 	
Uberaba. 	

a.. 	
	  708.2

Franc 	  76 .3
Ribetrão Preto 	 "68.1
Barbacena 	 	  "68 G
Juiz do Fól'a 	  771.0
S. Ckalos do Pinhal 	 -.68.0
Rio Claro 	  - 	.
s. Paulo dos Agudos 	 707.7
Piracicaba 	  

	

769.0
Capital (Rio) 	 	  708.8
Cam pinas 	 	  768.4
Tanbata 	 	  769.9
T Atilly 	 , 	  704
S. Paulo 	  769 O
Santos 	 	 766.7
Faxina 	  759.4
Iguape 	 . 	  76 '.5
Guár .ptiava 	 	  767.5-
Curityba. 	  769 5
Paranaguá 	  768.2
Brusq ue 	  • .?
13,umentiu 	 	  ?
Florianopolis 	 	  769.4
Posadas 	 	 	  -
Comentes 	 + 768.2
Itaquy 	  -
Santa Maria 	  766.1.
Puno Alegre 	 .-	  767.9
Cordoba 	  765.0
Baga 	  767.8
Rio Grande 	  767.2
Mendoza, 	

	

:' 	 	 + 765.1
767.5Rosario 	

Montevidéo 	 	  7 6.0
Buenas•Aires. 	 + 768.3
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TEXPERATURA
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, 25.5
--
22.5
3d:6
--
24.4
--
25.7
24.6
24.2
15 6
23 O
22.0

' 17.0
16 5
20.5
13 8
14 8
13.2
15.2
16.2

19.6
-13.0

18 3
14.6
11.6
13:2
10:0

- 18 2
146
15 O

. 11:8
11.1
17 8
17 O
12.4
16;0
-
17.0

10.5
15.1
13 3
16.0
13.8
7.0

10.0
12,0
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111/111,

'21.3 SSE 3. . Meio nublado BOIL	 -
-

?
20.9

-
ESE	 .
Sts.'

4
6, ___

-	 .
Nublado

Quasi nublado
Incerto
Sombrio

21.2
-
S 6 Nublado - Mão,, chuva

20.2
.17.4

-
S

_
6
7

__
Nublado
Nublado.

-Mão, Chuviscos
Mão, chuva

18.8 2 Meio nublado Mão, .Nevoeiro
•	 9.6 ESE • 3 Quasi nublado
-17.6 o Quasi limpo IBuo..1nert o
/5.5
9.5

Calma
E 2

3
Meio nublado
Qua4 limpo

.133in

11.7
14.3

ENE
S ,-13

Limpo . 
Maio nublado

11B:o In:
6.9 NE 2 Limpo Bom.
8.5
7.5

10.1
7.4

E	 •
E

Calma
E

2
5

. 0

Limpo
Meio nublado
aio nublado

Limpopo . ,

Bom
_Claro

Bom
Bom

__
O

.._	 .
9.3 O Limpo 'BOna
9.6 Calma 1 Quasi nublado Bom

12.9 NNW. 2 Quasi limpo Mão, cnuva
8.9 •	 SE o n leio nublado ,Bom
9.4 Calma 1 Meio nublado B
9.3 2 Limpi

Inonee-kr to ..

5.7
11.7

E 3
2.

Quasi nublado
Limpo

Bom
Bom

8.9 SE	 . 2 , Linn»	 : Bom
11.0 -NW 6 Quasi nublado iSgrrabrio

1 Limpo
8.5 E 2 Qua,si - 1 mpo .Bom

14.2
NNW

•	 1
1

Meio nublado
Limpo

C.aro.,	 ,
Bom .

10.0 WNW 2 Meio nublado Bom 
11.4 - Claro. -
-- - 2 -
4.3 NE - •	 Limpo	 .

-- 4
8.3 •	 E 2- Quasi limpo Bom
8.5 NW 2 Nublado Incerto. Nevoeiro
4.8
9.3

NE 4
1

Nublado
Limpb	 . _

.,••	 ..._.	 •	 ,..
Bom ...

41.5 NNT O Qausi nublado Incerto
7.5 Calma 6 Meio nublado
5.7 NE 4 Quasi limpo
8.2 2 Meio nublado Incerto
8.0 Quasi limpo ....	 • !	 .

	-.....------...~.5j
OCCURRENCIAS

Era Guarapuava e em Carityba houve nevoeiro alto na manhã de hoje..

As temperaturas minimas de- hontem verificaram-se : cm Curityba, com 1 0 3; *em Guarapuava., com 3',8•;

As observações com este signar+ são de hontem::
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Phenomenos diversos
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Orvajbou abundantemente Pela madrug Ida de hoje; ás 8 lis. e 50 m. começou a chover.,

1 a m 	 762.2 16.4 11.9- 85 5.0 NW
2 a. in 	 761.2 16.4 11.3 81 4.5 . WNW
3 a. m... 761.0 16.4 11.3 81 3.8 -WNW
4 a m 	 761.4 16.3 12.6 83 2.9 NW
5 a. na 	 761.0 16.5 11.1 80 2.2 WNW
6 a. m 	 761.2 •	 /6.4 11.3 81 3.4 WNW
7 a m 	 762.5 16.4 11.9 85 3.3 V‘r W
8 a m 	 762.2 • 16.4 11.3 81 1.8 WNW
9 a	 m 	 762.9 17.2 11.9 81 1.3

10 a. na 	 762.8 17.7 12.0 89 1.0 NNE
11 a	 m 	 762.9 18.0 11.7 76 3.2 NW

1/2 dia 	 762.3 - 18.1 13.0 84 0.0 Calma
1 p. 	 762.3 17.4 12.1 82 1.2 SSE
2 p m 	 761.3 18.6 12.0 75 1.0 NNE
3 p m 	 .761.3 18.6 11.4 72 1.0 SSE
4 p. m 	 761.5 17.7 11.9 79 2.8 SSE
5 p. m 	 	 761.4 18.6 11.4 71 2.1 SW
6p. m 	 	 761.8 18.6 10.8 67 3.2' SW
7p.	 	 	 762.2 17.2 12.2 83 4.0 SE
8 p	 762.4 17.5 11.6 78 2.0
9 p	 m 	 	 762.3 17.3 11.7 80 4.0 WN W

1 10 p	 m 	 	 762.6 17.0 12.1 83 4.2 NW
11 p. m 	 	 762.3 16.9 11.7 81 3.9 WNW

1/2 noite 	 	 762.2 16.8 11.9 83 2.5 WNW
•nn•n••••••••••n

M6dias.. . .1	 761.97 1 17.27 11.75 79.7 2.7	 I

Temperatura; maxima 19.4 ás 2.10 p. m.; minima 15.6 ás 63/4 a. m. Evaporação em 24 horas, 2.0. Ozona: 7 lis. m. O; 7 lis. n. 0.
Chuva caliida: 7 hs, da manhã, 8 ,n/w,10 ; 7 hs. da noite, 0.42. Total em 24 horas, 3 m/m52. Horas de insolação, 1 lis. 23 m.-

Observatorio Nacional - Directoria de Meteorologia e Astronomia -Boletim Meteorologieo- Dia 14 de maio de 1910
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1 a. m....... 762.3 16.9 12.0 83 2.9 WNW 6 N. KN -.=21aaixo ao S	 .
2a. m .... ... 761.8 16.6 11.7 83 3.0 'WNW
3 a. na 	 761.6 16.3 11.8 83 3.0 WNW
4 a. m. 	 761.8 16.0 11.8 87 1.8 NW 7 N. KN Ez-baixo total.	 ..-	 .
5 a. ;na 	 761.6 15.9 11.7 87 32 WNW 	  _-7,1)aixo ao S
6 a. ni. 	 762.0 15.8 11.6 87 4.0 NN W
7 a. na 	 762.7 15.9 11.7 87 2.9 NW 9 N. KN. S =-ba:xo no quad. SW
8a. na 	 762.9 16.2 11.1 81 4.8 NW
9 a. na. 	 . 763.2 17.0 11.5 89 4.0 NW . _6 KN. CK. N

10 a. ni 	 763.5 - 18.5 12.5 78 2.8 NW 6 K. S --tenue todo ao Sul
11 a. an., 	 : 763.3 19.5 12.5 74 3.2 N
14 dia 	 - 762.9 18.8 12.4 77 2.2 NNE 9 K. N Chciviscos
1 p. m 	 762.5 19.4 12.5 75 4.2 S	 - 9 K. N
2 p.". na 	 • 7'62.2 19.0 11.7 72 0.0 Calma 	  Choviwos
3 p.	 na . -- - •762.0 19.2 10.8 66 g . 6 SSE 2 C	 .	

*4p. m 	
5p. m 	

761.7
261.7•

19.4
19.2

12.5
11.6

75
70

3.3 ,
6,0

, SSE •
SSE•

-8 CK. N. KM*

6 p. m 	 761.9 19.2 11.3 68 2.3 SSE
7 p. m 	 762.1 •	 19.6 10.5 61	 ' 2.1 SSW 10 CM. N. KN
08 p. In 	 762.4 19.7 11.7 68 1.0 SW- 	 	 . A's 8 lie. e 50 na.
9 p. m 	 762.6 18.4 13.0 82 3.2 SW Chove	 •

10 p.	 na 	 - • 762.7 18.5 12.8 8) 1.1 SSW 10 N. KN. CK -=.--A.'s 10 lis, e 40 m.
11 p. In 	
3á noite	

762.9
762.5

17.4
18.0

17.94

13.0
12.7

11.89

88 ,
,	 70,

77.8

5.2
3.2

SSE
SW. -

,"
Choviscos
Choviscos	 .,.

Éédias.'	 . 762.38 3.0
- 1

.

.T, ernperatura: máxima 19.5 ás 12.50 da m. ; minima, 15.1 ás 5.45 da m. Evaporação em 24 horas, 1.8: Ozona : 7 h. ní. 6; •
7.	 1.. Chuva cahida: 7 lis. da max4i, orvalho ; 7 hs, da noite, choviscos. Totbl em 	 horas. Começou a chover ás 8 lis. e 5.0,'.w

ás,10 lis. e 10 m. da noute.
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lionto pára prova oral aos segniato
nhores:MARCAS REGISTRADAS

N. 1iO3
5. Paulo

Certifica Tia a marca aEmporio Almi-
rante Barroso>, para seccos e molhados, per-
tencente a Maneei Carvalho, registrada na
.1unta, Cornmereial de S. Paulo, sob n. 1.293,
foi deposita ria nesta Janta, em 9 do cor-
rente, com o .Díaric, Official, de S. Paula, cm
que foi publicada. Secretaria da Junta CoM-
marcial da Capital Federal, 11 de maio de
1010.— lionorio de Canzp, aliciai maior.
Estavam colladas e devidamente inutilizadas
estampilhas no valor de 1$100. Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.

	1~2•M

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dá dia 16 de maio de 1910

En ouro....	 103;577110
Em papel....	 169:102a903

	
275:740313

Ren.la arrecadada de 1 a 19
deonaio de 1910 	

	
3.143:115$334

Em igual periodo do 1909 	
	

2.897 :617$177

Difierença a maior em 1910
	

215:4M157

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 16 de maio de 1910

Laterior 	 	 27:392A72

Fumo.: 	
Consumo	

28:4574000 -
• I

4:98S200Bebidas. 	
• 1:940W30Calçado 	 	

286$000Perfumarias 	
E. nnarmaceti-Á

730$G00ti-as 	
4'54M00Vinagro 	 	

2:300:030Chapéos 	 	
3:000,0)0.Tecidos 	

403;030, Registro. 	

Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda, com applicação aspe-
-- cial 	

Renda do 1 a 14 de maio
; de 1910 	

Em igual pe-riolo de 1003—

a	

EDITAES E AVISOS
1)1rectoria Geral do Sande

Publica
INFRACifiES DO REGULAMENTO SANIPARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
atoria geral, no prazo de cineo dias, as
multas que lhes foram impostas,ou,findo esse
'prazo, se verem processar de accôrda com.
o regulamento sanitario : • 	 •

Pela 8' Delegacia de Sande
D. Carolina Constmcia de 'Faria, multada

50$, por não ter cumprido a intimação -

n. 0.285, relativa ao. predico* á, rua Barão de
Pirassinunga, n. 19:- antigo,- infringindo o
art. 93 do mesmo regulamento.
. Pela _secção pharmaceutica	 - •	 •

O pharmaceutico João Busta,ma,nte,director
technico da pharmacia sita á rua Visconde
do Raiana n. 259, multado em .103, por
aviar e registrar receitas de medico sem
titulo registrado nesta directoria geral, in-
fringindo assim o art. 260 do mesmo regula-
mento.;

O mesmo, multado em 100$, por não ter
na referida pharmacia o' livro destinado ao-
registro das receitas aviadas na mesma, ru-
bricado em todas as folhas, como determina
o art. 259 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 17 de maio de 1910.-- O-secretario
interino, 111. Pragana .

Directoria, Geral do Saucl0
Publica,

De ordem do Se. Dr. diretor geral interino;
convido os proprietarids ou arrendatario.s
das predios -abaixo designados, ou seus legi-
timas procuradores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vai ser effectuatia, .sob as polias da
lei :

Rua Bemfica ns. 233e 231 (modernos) e
casa junta, dia 23 do corrente, ás 11 1/2 ho-
ras da manhã

Rua lacmfica, n. 232 (moderno) antigo 88,
dia 23 do corrente, ás 11 3/4 horas da ma-
nhã

Rua Bemfica n. 2-17 (antigo 71), dia 23 'do
corrente, ao meio dia ;	 -

Rua Bomfica n. 220 (antigo 72), e os barra;
6503 dos fundos,dia 23 do-corrente, ás 12 1-/4
horas da tarde ; :

Rua Bonifica n. 210 . (frente) e as casas II
e III (antigos 68 e 70), dia 23 do &Truta; ás
12 112 horas da tarde •

Rua Bonifica n. 222 '(antigo '74), dia 23 do
corrente, ás 12 3/4 horas da tarde ;

Rua Bemfica. n. 2?-1 (antigo 76), dia 23 do
corrente, á 1 hora da tarde

Rua Bomfica, n. 223 (antigo 69), dia 23 do
corrente, a 1 1/4 horas da tarde

Rua Bonifica 11. 236 (antigo GG), dia 23 do
corrente, a 1 1/2 horas da tarde

Rua D. Anna Nery n. 178 (antigo), dia 25
do corrente, ás 11 1/2 horas da manhã

Rua Vieira da Silva n. 23 (diversas casi-
nhas'), dia 25 do corrente.,- ao meio dia

'Travessa da Gloria n. 62, dia a5 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua Imperial n. 214, dia 25 do corrente,
a 11/2 horas da tarde.

Secretariada Directoria Geral de Sande
Publica, 15 de maio de 1910.-0 secretario,

./amaana.	 (•

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico, para Conhecimento dos interes-
sados, que 25 peças de roupa que foram por
João Francisco dos Santos, moralor á rua
dos Arcos n. 68, entregues ao Desinfectorio,
em 12 de fevereiro ultimo, para serem de-
sinfectadas, si não forem reclamadas dentro
do prazo de 30 dias, a contar desta data,
serão incineradas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 12 do maio de 1910, ,- O secretario
interino, 31.. Pragana.	 (.

Uscgla Poiytechnica
De - ordem do Sr. Dr. director da escola,

faça publico, para'donhetimento dos interes-
sados, que, amanhã, terça-feira, 17 do cor-

tis -7 19 -horas' da manhã, 'dar. -ha-

CURSO DE ENGENHARIA CIVM

(ttegulemento de 1901)

2' cadeira do 10 anno (hydraulica)

José Luiz 'Fernandes.
Herminio Mallieiros Fernandes Silva.
Fausto Lopes da Costa.

Turma supplementar

Jos,.1 Casario de Faria Alvim Filho.-
João Victor Pacheco.

Secretaria da Escola PolSrIechnica do Ric,
de Janeiro, 16 do maio de 1910.—Alexanalae
Gomes da Silva Chzrcs, s.ub-secretario.

"ima

x-tornato Nacional Pedro II
EXAME GERAL DAS M.ATERTAS NECE$A.RIAS

MATRICULA NO CURSO DE ARCIIITECTURA

As provas annunciadas para o dia 17 do
corrente, ás 3 horas da tarde, são de selou-
cias o não de arithmetica, o outras, como se
disse no edital do 14.	 -

EXAME GERAL DAS MATERIAS NECESSÁRIAS A;
MATRICULA NO CURS .)DE BELLAS-ARTES

Qaarta-feira, 18 do corrente, ás 3 horas
da tardeasorão chamados á provas oraes de
sciencias Ilug,o Luiz da Cruz Franco e Iri-
neu Silveira.

Secretaria do Externato Nacional Polro
16 de maio de 1910. — O secretario 1)(-41
Tavares,	 • • •	 •

- G narda' Nacional
FREGUEZIA DE S. JOSá

Qua'ilica;cio de guardas nociOnaes

O tenente-coronel João Cavalcanti do Rego;
cammandante do 3-' batalhão de infanta.ria,
da Guarda Nacional da Capital Federal, pre-
sidente do conselho, de qualificação de guar-,
das nacionaes da fregaezia, de S. José:

Faz sabor que ficou hoje, 15 do corrento
installado este conselho ciem a presenea dá
meritlssimo juiz Dr. Auto Fortes e dos
officia.es capitão Joaquim de Souza Trias
dado, tonantes Arthur Branco do Almeida
Gonzaga o -Francisco do Paula Meyer,
membros deste- conselho; e convida os inte-
ressados na quaiiacação.a allegarem os seus'
direitos, até o dia 30 do correcto !hoz, na
fôrma da lei.

E para constar se laarrou.o presente edi-
tal, que vae afiliado no logar competente o
publicado pela imprensa.

Sala do conselho do qualificação, 15 de
maio de 1910.— Tenente-coronel Jo:To Cava-
canti do R,?go, presidente.

13ii>lio Meca .Nacional.
CONCURSO PARA AMANUENSE	 )

De ordem do Sr. director, faço publico que
se acha aberta durante deus mezes a inseri-
loção para o concurso a um logar do amam-- -
ema desta Bibliotheca.

Os concorrentes instruirão suas petiçiie3
com documentos, que provem a idade de 1$
atinas, -pelo menos, e bom precedimenta, o •
poderão juntar quaesquer outros que attea-'•

-temh suas habilitac5e3 e serviços; ficando dis-

1

•

42.0771000

9:37385
314¡,000

2:923$745

82:635$202

703: 508 23.5

$81 :233437

785 23211068
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Sansados de apresentar os de maior idade e
'abein procedimento, os que forem empregados
['da repartição.
, As. provas de habilitação exigidas em con-
' Curse consistirão:
+- 1°, em- respostas escriptas contendo no-
' ções. geraes sobre assiimptos cancernentes
?ás seguintes matarias: historia, geographia
e literatura ;

2°, uma composição em por:ugnez e tra.-
'ducção de um trecho de francez ;	 ,
' 3°, classificação de um livro impresso, de
tirila estampa, de uma: medalha ou moeda e
'de um manuscripto da Bibliotheca.

A10M. de prestar estas provas, -os candida-
tos,deverão responder a quaesquer pergun-
tas 40 Os examinadores entenderem noces-
'orlo fazer-lhes sobre" as matarias do con-
curso. o

AS instrucOes que regulam o concurso
fictim, á disposição cios interessados.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 16 de
anate de 1910.-0 secretario intwino, Cons-
Oncio Alves.

~EM
•

Tribunal de. Contaz,
• .	 • •	 •

Pelo presente edital, são intimados, de coa- .
sformida.de. com, o art. 212 do regulamento

uo laaiaou com o decreto n. 2.409, de 23 de
zembro de 1893, os herdeiros do ex-agente

o Correio de Tres COraCO3S do Rio Verde
Isa.ac da Silva Costa • para, no prazo de 30
"dias, contados da data da publicação deste,-
'á-negarem o qua for a bem de seus direitos,
'com relação ao alcance. de 31a914$713, veri-
ii ficado pela tomada das contas do referido
,ex-agente, relativamente ao periodo de 1 de
, j'anho . de -19013 a 14 de julho de 1909, sJb
pena de revelia.

Terceira Sub-directooia do Tribunal de
C.,eiltits, 14 de maio de 1910.-0 sub-director,
J. V. Lobato Vaseoneellog .	 ' (.

,	 ,	 •
Pelo presente edital, é intimado, na con-

(formidade do art. 196 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.409, de 23 de de-

lembro de 1826, o ex-thesoureiro da Admi-
nistração dos Correios do District° Federal e
Estado do Rio de Janeiro José Francisco da
Rocha, para, no prazo de 30 dias,contados da

j data da publicação deste, allegar o que for a
heril de seu direito, com relação ao alcance

' de. 1E0$500, verificado na comprovação das
Cdespezas.feitas por conta de adeantamentos,
que recebeu em 14 de maio e 29 de agosto
*de 1003, produzir documentos,,

f'procurador na séde do tribunal, u declarar
' domicilio para o efeito de ser nelle notifi-
cado das decisões que foram proferidas na
tomada das contas, sob pena de revelia.

Terceira Sub-diroctoria do Tribunal de
Coatas,14 de maio de 1910.-0 sub-director
J. V. Lobato Vasconeellos.

• •
Pelo presente edital, é intimado o Sr. Ma-

npelAntonio de Barros, collector de Paraty,
Estado do Rio de Janeiro, de conformidade

r oam o art. 195 do regualrnento que baixou
Com o decrete n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896, Para, no prazo de 30 dias, contados
da data da publicação deste, allegar o que
'for a bem de seu direito, com relação ao
alcance de 19$C06, verificado pela tornada de

'suas contas relativas ao periodo d • 11 de ju-
nho de 1907 a 31 de dezembro • 1908, pro-
,duzir documentos, constituir p. 'curador na
Ude 'do tribunal, do declarar domicilio pára
q -effeito de 'sor nellenotificado das decisões
:proferidas na tomada"; das contas, sob pena
0.0. revelia:	 •;	 "

Terceira Sub-directoria - do Tribunal do
Çohilã, 14 - de maio de 1910.-- O•sub- dire-
,00 J. V. Lobato Vasconcellos,	 X.

Directoria do Patrimonio
Nacional

AFORAMENTO DO LOTE DE TERRENO 'N. 11 Á
AVENIDA CARMEN, 'NA 'FAZENDA NACIONAL
DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, tendo Candido Francisco Brazil
requerido por aforamento o lote n. 11 á
avenida Carmen, na Fazenda Nacional de
Santa Cruz, onde possue bemfeitorias • de
valor, são convidados, dentro do prazo de
30 dias, a contar da data do presente edi-
tal, os que porventura tiverem quaesquer
reclamações a fazer contra o aforamento do
referido terreno ou opposições ao dominio
das citadas bemfeitorias, a apresentai-as no
prazo acima indicado, devidamente do-
cumentadas, porquanto, depois de findo o
mesmo, a nenhuma se attenderá.

• Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 18 de abril de 1910. - Christino do
Valls, sub-director. 	 (.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado os

tituloá da divida publica do valor nominal
do 1:000$, n. 262.a86 emittido em 1877 e
de 264, n. 365, emittido em 1867, ambos
do juro, annual de 5 o., antigo 6 , papel,
Vão ser expedidos novos fitados, se dentro do
prazo de 15 dias,' não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 2 de maio de 1910.
-O inspector, III. C. de Le2o.

Receb?,derla do Distrcito
ederal

De ordem do Sr. director, convida-se os
Srs. Carlos M. Leite, Sociedade Nacional de
Agricultura, Manoel Ferreira Tones, Luca4
de Moraes Castro, Alien Guimarães de Aze-
vedo, Boaventura Gonçalves Dias, alumnos
da Escola 'Livre de Odontologia, Joaquim
lgnacio Tosta e outros, João Baptista Garri-
leo e outros, Miguel Barcellos da Cunha e
outros, Romualdo Antonio dos Santos, Pas-
choal Villaboim, Gustavo Lassa do Souza, Al-
fredo Gomes de Almeida, Leonidio Rezende
e outros, Eloina Firelli Delaire, (The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power», Alvaro
Monteiro de Castro, Roberto Nunes Lindray,,
Oscar Varella Homem de Mello, José Paci-
fico de Almeida, Carlos Rossi, conferentes
das Capatazias da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, Costa & Pereira, Luiz Terre, Antonio
Martins de Souza, Victor Moreira Pacheco,
tenente-coronel Joaquim Rodrigue 3 do Valia,
Arnaldo José de Miranda, Joaquim Gomes de
Carvalho, Boaventura Gonçalves de Miranda,
Il. Henault, Seraphim Gomes Rev.a Com-
panhia Tecidos de Linho de Sapopemba, a
virem pagar, no prazo de 30 dias, o sello de-
Vido pelos requerimentos e contas que apre-
sentaram a diversas repartições e foram re-
mettidos a esta Recebedoria, pana a respe-
ctiva cobrança.	 •

Recebedoria do District° Federal, 6 de maio
de 1910. - Luis da Silva Reis, servindo de
sub-dire.daor.

•
Alfande,ga. do Ttio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 Dias
De ordem da inspectoria desta Alfandega se

faz publico que, achando-se as mercadorias,
contidas nos Volumes abaixo mencionados,
no case de- serem árrenoatadas para con-
sumo, os seus -Mios ou consignataries cle.rr

verão despachal-as e retiral-as no prazo do
30 dias, sob pena de, findo este, serem vero
didas por sua conta, nos termos do titulo 6s,
capitulo 5°, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, sem que lhes fique o direito do
allegar 'montra os effoitos desta venda.

Armazem n. 14-.-Manifesto n. 917-Marca
JMC: 5 caixas ns. 1 a 5, vindas de Troon, no
vapcir nacional itapema, desoarregadas em
5 de outubro de 1909. Esta marca não
consta do manifesto. .

Manifesto n. 967-Marca JMC: 5 caixas
ris. 1 a 5, vindas de Troon, no vapor nacio-
nal Itapema, descarregadas era 5 de outubro •
de 1909. Esta marca não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 967 - Sem marca: 20 caixas
vindas de Troon no vapor nacional Itapema,
descarregadas em 6 de outubro de 1909,
consignadas á ordem.

Manifesto n. 937 - Sem marca: 2 caixas
ns. 41 e 42, vindas de Troou no vapor nacio- -
nal Itapema, descarregadas em 6 de outubro
de 1909, consignadas á ordem.

Manifesto n. 967 Sem marca: 1 caixa
n. 28, vinda de Troou no vapor nacional
Itapema, descarregada em 6 de outubro de
1909, c insignada á ordem.'

Manifesto n. 967 - Sem marca: 1 fardo
n. 16, vindo da Troon no vapor nacional
Itapema, descarregado em 6 de outubro de
1909, censignado á ord

Manifesto n. 967 - Sem marca: 2 caixas
ris. 55 e 55, vindas de Troou co v por naeio-
dal Itapema, di scarregadas em 6 de outubro
de 1909, consignadas á ordem. 	 • - •

M inifesto n. 967 - Sem marca: 2 caixas
e. 55 e 55, vindas de Troon no vapor nacio-
nal Itanema, descarregadas em 6 ao outubro
de 1909, consignadas á ordem.

Manifesto n. 967- Som marca: 1 caixa
n. 27, vinda de Troou no vapor nacional
Itapema, 'descarregada em 6 de outubro de -
1909, consignada á ordem.

Manifesto n. 967 - Sem marca: 1 rolo
n. 1, vindo de Troou no vapor nacional
Itapema, descarregado em 6 de outubro de
1909, consignado á ordem.

Manife-to n. 967 - Sem marca: 2 caixas
as. 48 e 4), vindas de Troon no vapor nacio.
nal Itapema, descarregadas em 6 de outubro
de 19 9, consignadas á ordem.

151 inifesto n. 967-Sem marca : 2 caixas
es. 29e 10, vindas de Troou no vapor na-
cional Itapema, descarregadas em 6 de ou-
tubro de 19:9, consignadas á ordem.

M,inifesto n. 967-Sem marca,: 1 fardo
n. 15; vindo de Troon no vapor, nacional
Itapema, descarregado cru 6 de outubro de
1909, consignado á ordem.

Manifesto ri. 989 - Marco AGC: 1 caixa
vinda de Londres no vapor inglez Vietorius,
descarregada em 25 de outubro de 1909,
consignada á ordem.

Manifesto n. 995-Marca .ISA: 1 borra,
vindo do Havre no vapor francez Amiral
Troud, descarregado eia 22 do outubro de
1909, consignado ao agente da Companhia
Chargeurs Reunis, (vasio).
• Manifesto ri. 995-Marca Vieira Duarte:
1 barril, vindo do Havre no vapor francez
Anal-a/ Troud, descarregado em 22 de outu-
bro de 1909, consignado a Vieira Duarte.

Manifesto n. 1.1)51 - Marca AV: 1 caixa
vin Ia de Nova York no vapor inglez Ten-
nyson, descarregada em 28 de outubro de
1909, co:isignada a Otto Christopho.

Manifesto n. 1.049- Marca CPS : 1 barril
vindo de Barcelona no vapor hespanhol Juan
Forgas, descarregado em 23 do outubro de
1909; consignado a Castro Pereira & Silva.

Manifesto n; 1.049 -Marca- GAC: 1 barril
vindo de-Barcelona no vapor hespanhol Juan.
ForgaS, descarregado em 23 de outubro do
1909, - donsignado á G. Affonso & Comp..

Marca _Capitã-o J. P. Leite: 1 mala vinda
de Hamburgo no Vapor allemão Cap



A construcção da estrada comprehende:
a) roçado e destocamento ;

, b) terraplenagem necessaria á constru-
ação da secção e suas dependencias

c) obras de arte ;
d) edificios
e) assentamento do material fixo ;
f) assentamento da linha telegraphica ;
g) construcçã,o e fornecimento das depen-

delicias da, secção, inclusive caixas de agua
gyradores , motores, machinas-ferramentas
o material de officinas. que forem indica,dos
pelo "Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios ne-
cessarios á execução das obras, taes edmo
caminhos de serviço, estivas, abrigo para
trabalhadores, ata., correrão por conta do
contractante, devendo o- respectivo custo
ficar incluido nos preços do unidade da
tabella.
•.-§ 2. 0 Nas linhas em trafego da Estrada
de Ferro Oeste de Minas só terão transporte
gratuito os materiaes directamente desti-
nados á construcção das obras.

AOS trabalhadores, destinados á constru-
cção e quando em viagem para o local dos
trabalhos, será concedida uma redacção de
50 is sobre os preços das passagem •na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

§ 3. 0 O material o o passeai indicados no
paragra,pho precedente, quando houverem
de-ser transportados • na Estrada de Ferro
Central do Brazil, entre a estação Central o
a do Sitio ou a de Ballo Horizonte, pagarão,
outrosim, os respectivos fretes o passagem
com o abatimento de 50% na fõrina, das
instrucções,que para esse fim forem expe-
didas.

29.
'A construcção de que . trata' a ~dição

anterior 'deverá Ser ioiciada dentro de deus.
mézes'coritadoS da •data da. • asSignatura de
contractoU'ficar:Concluida:dentrade 18 me-
us a'partir	 ^ •	 '

•
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descarregada em 20 de outubro de 1909 e
removida da Bagagern. IgnoiSt-so a Comi-

glin.çãO • 	 •
Marca CL: 1 amarrado vindo de Harna

burgo iro vapor allomão Gap Vil«no; désear
regado em 20 de outubro do 100)."CoriSi
gnação ignorada. Removida da Bagagem.

Manifesto n. 1.051 — Marca 11C: • 10 caixas
vindas de Nova-Yorls no vapor 'inglez Ten-
nyson, descarregadas em 30 de outubro de
1909, eansignadas á ordem.

Manifesto n. 1.0 -51—Marca JBRO: 2 caixas
ns, 1 e 3, vindas de Nova York no vapor in-
glez :I.?nnyson, descarregadas em 28 de ou-
tubro de 1909, consig,rrida,s á ordem.

Manifestou. 1.031—Marca LCRJ: 3 cai-
as ns. 139 a 141, vindas do Nova York no,

vapor inglez Tennywn, daEcarrogadas em
29 de outubro de 1900, cons • gna.das a ordem..

Manifesto n. 1. 051--Marcti LCRI: 2 Caixas
ns. 8.534, 200. vindas de .Nova-Yorls, no va-
por inglez • Tennyson, descarregadas em 29
de outubro de 1939, consignadas a ordem.

Manifesto n. 1.051—Marca L: 6 caixas
ns. 783 a 788 vindas de Nova York, no vapor '[

, ágios Tennyson, descarregadas em 28 de •
outubro de 1909, consignadas á ordem, 	 -•

Manifesto n. 1.051—Marca, II. Dlelycia:
1 caixa n. 1. vinda de Nova York no ya-,
por inglez TentlyFon, descarregada em 29
do outubro de 1009, consignada á ordem.

Armazena n. 10—aran1festo n. 959—Marca
EST: 1 caixa n. 100, . vinda de Bremen no
vapor allemão Trefe!cl, descarregada em 1
de catubro do 1909, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.012—Marca PO: 1 caixa
n.150, vinda de Amsterdam no vapor hol-
landez Amstelland, descarregada em 15 de
outubro de 1909, consignada a Braz Ba-
roni.
- Manifesto n. 1.012—Sem marca: 5 enca-
pados sem numero, vindos de Amsterdam
nava,por ihns!elfond, descarregados em 15
de-outubro de 1909, consignados á ordem.

Manifesto n.998—Marca OS: 1 caixa n.46.1,
vinda de Bremen no vapor allemão Aaclien,
descarregado, em 20 do outubro de 1009,
consignada á ordem.

Manifesto n. 998 — Sem marca: 1 ,caixa
sem numero (papelão) vinda ale Breme,n na
vapor allemão Aachen, descarregada em
25 do outubro do 1909. Consignação igno-
rada.

Manifesto n. • 1:047—Marea, FCC: 1 caixa
n.171, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão "piranga, descarregada em 20 de ousa.-
bro de 1909. consignada a F. Costa &-
comp.

Manifesto n. 1.047—Marca J. Missieh &
Comp.: 1 barrica s/n., -vinda de Hamburgo
no vapor allemão descarregada
em 30 do oatabra de 1009, consigaada a

Comp.
Manifesto n. 1.017—Marca Lr': 4 caixas

ns. 8.042, 8.07s, 9.007 e 9.608,, vindas.de
llaanbargo no vapor a Ilamão Ipiranga, des-
carregadas cm 20 de outubro de 1909, 'coa-
signada.s á ordem.

Manifesto n. 1.0-17—Marca SP: 1 caixa.
n. 7001/1.A, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Ipiranga, descarregada em 20 de
outubro do 1939, consignada a Bifano Ro-
cha sa Comp. •

Manifesto n. .747—Marca SP: 7 caixas
ns. 7,001/1 b, 7.001/1 c,7.00111 d, 7.001/1 e,
7.001/1 f, 7.001/1 g e 7.031/1 h, vindas de
llahiburgo-no vapor. allemão 'piranga, •• des-
carregadas em 25, 26 e 29 da outubro do
1002, consignadas •a, Bifana Rocha: & Comp:

Terceira secção da. Alfandega do ' Ri de'
Jabeiro, 16 d'e inalada 1910.-0 chefe, M.

„efkltanino de'Carvallio • Aranha;	 '	 "• -•" •

,	 se

As notas de serviço começarão a ser:da-;
tragues' ao contractante • logo após a assi:-
gnatura do contracto, .attendendo-so, dessa
data em deante, ao que as nedessidade; dos
trabalhos e as requisições do contradauto -
exigirem.	 s •

O Governo poderá, quando entender ce14-
veniente, alterar os projectos das obras o a
propria direcção da estrada, sem que de!
tres alterações resulte para o contractante
o direito' de reclamar qualquer • indemni-
zação a titulo de prejuizos, luaros cessa.ntea
ou algum outra fundamento, salvo apenas o
disposto no paragrapho seguinte.

Para,grapho unico: Si das alterações	 ,
danadas resultar abandono do obras feitas
ou enceta(tas, serão estas medidas • delinit4- -
vamente e seu valor creditado - ao cop.-

!_ •aractante.

54

As mediçiies dos trabalhos executados sc..:
rão feitas de dons em dous mezes, em ca-
racter provisorio, devendo-se proce der á •
medição'final antes do recebimento do
qualquer trecho da seéção respectiva, pelo
governo. -

Paragrapho utile°. O Governo poderCatos
mar conta, de qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, corno
julgar conveniente. •

Os pagamentos serão feitos em titulo& da
divida publica, ao par, de juro animal do
5 ,papel, que o Governo emittirá^opportua
nameate.

tí.7a
O contractante será responsavel pela con:'

servação o solidez das obras de terraplana-
gem pelo prazo de seis mezes, o das obras.'
de arte pelo prazo de um anna a contar da
data da medição final. devende reconstruir
Ct sua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar danmificada.

Si o eontractante se recusar a fazei-o,
Governo promoverá a reconstrução- por -
conta do mesmo, como julgar preferivel,
lançando mão da caução e dos respoetivoa
reforços a que se refere a condição 11a,

• - ••
Na execução das obras e no estabeleci: .

mento da estrada serão observadas, em tudo
que interessar á parte technica, • as disposi-
ções do decreto R. 7.959, de 23 de dezembro
de 188), e as especificações aPprovadas pelas
portarias de 22 de dezembro do 1903 e 25 de
julho de 1905, para o prolongamento da 'Es.;
trada do Ferro Central do Brazil, ficando
entendido alue o Governo terá 'o direito -de
estabelecer, para cada natureza de trabalhos
a execntar, ou domaterial que houver do
ser fornecido, as condições especiaes que .
julgar necessaria,s á, vista das circumstan- •
cias, tomando por base as mel/leres condições
de execução e a melhor qualidade de mate- •
ria prima,Salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9%:

Governe, fiscalizaria execução dá5 . obras
e o serviço, como julgar conveniente, expee
dindo aànecessarias inátrucções..

10a
,

Por qualluer infracção das ciam -Mas -do :4
aontra,cto, que• não' estiirer • sujeita 'a Pena a.

s.
Tnlinisterio da Guerra

Intendencia da 93 P,egaão

(antigo Arsenal de Gnerra)

EXPEDIENTE, LIVROS PAR.A E •COLA REGIMENTAL
MACIIINAS DE ESCREVER

• •
Esta . inteadencia distribue tmemoranda,»

para acquisição dos artigos dos grupo;S
acima, até ás 3 horas do dia 18 do cor-
rente..

Rio de Janeiro, 14. do maio de 1910.-0
1 0 tenente, Manoel ralladjo,	 (•

3linisteriei (la, ViCaç(io
Obras Publicus

•
Directoria- Geral di obras e Viação

CONSTRUC;a0 D SECÇXO DA ESTRADA DE
FERRO OESTE DE MINAS, COMPREUENDIDA
ENTRE HENRIQUE 0AI.V."0 E O' KILOMETRO
40 DA ESTRADA DE FERRO DE GOTAZ

De ordem do Sr. Ministro desta Repar-
tição, faço publico que, no dia 21 de maio do
corrente anno, ao meio dia, nesta Dire-
ctoria Geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construcção, por' unidades de
preços. da secção da Estrada de Ferro Oeste
do- Minas comprehendida entre a estação
Henrique Gaivão desta Estrada e o kilo-
metro 45 da de Goyaz, de accordo com as
seguintes condições:



Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de-
dezembro do 1909.—J, P. Parreiras Horta,
director geral.

liMeme

,	 •)
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.: -especial, poderão ser impostas ao contra-
s otante -multas "de -200$--a, 2:000$ e do dobro
• nas reincidencia.s. • . • •

_	 .
lla

. O proponente deverá fazer no Thesouro
Nacional a caução de 5:0005 Para garantia
da sua proposta, queoão será recebida sinão
á vista do cortifica.do ou recibo da mesma
,caução.

Q proponente cuja proposta fôr escolhida
dayerá elevar a caução de 5:000$ a 20:000$,

- para garantia do contracto, antes de assi-
gnal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo
constituido por quotas do 2 %, deduzidas dos
pagamentos de que trata a condição 6” e
será restituida ao contractante depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

12a.	 •
Por dia de excesso dos prazos de dons.e118

•começo e terminação das obras, será o coa-
tractante multado em 1-00$ até tres mezes

mezea marcados na, condição 2 a 'para o

re.spectiYamente, podendo- o Governo, após
esse excesso, rescindir o cOntracto, nos ter-
inos *da condição seguinte.

1. 3a	 .-
O Governo poderá rescindir o contracto

de pleno direito, independente de acção ou
interpellação judicial, em cada um dos se-
giiinteá casos:

I. Si o contractanto não começar ou não
concluir as obras até tres mezes depois dos

• prazos marcados na condição 26, indepen-
dente da multa fixada na condição ante-
rior ;"	 - •	 -	 •	 ••	 -

Il. Si suspender os -trabalhos de constru-
•cção por mais de 15 dias, sem consenti-

- mento do Governo ; • -
III. Si empregar operarios em numero

tão insufficiente que demonstre da parto do
cobtractanto desidia ou proposito de fugir á
e"xecução do contracto, salvos os casos ex-
traordinario3 è independentes da vontade do
contractante, * reconhecidos a juizo do Go-
verno.

• 14.$
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos da condição precedente, nenhuma
. indemnização será devida aci contractaute,

alem da que corresponder á, importandia das
• obras realizadas ,nas . condições e pelos pre-

ços, do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendp elle, além disso,
em favor da União, a'caução e seus refor-
ços. "	 •	 , • 

154
O contractante obriga-se a activar as

•ol?ras, augmentando o numere 'de pontos de
ataque o de operários, á requisição do Go-
verno.

16°
As propostas devem' limitame a indicar

oa preços , de' unidade, constantes da 'relação
impressa, que 03 proponentes encontrarão
na Directoria Geral de Obras e Viação,

. sendo esses preços escriptos por extenso e
tarnbem em algarismos; nas columnas respe-
ctivas da mesma relação que, devidamente

• sellada„ acompanhará cada proposta.
a 1. 0 Para os demais trabalhos não esper

tificados na relação impressa, aqui meneio-
nada, mas que o contractante será obrigado

eXecaitar, per determinação , do Governo,
será-o adoptados os preços de 'unidade para

• is emjpreitadas do prolongamento , da Es-
trada de Ferro Central • do Brazil; ,approva-
das pela portaria de 22 do dezembro de

• ,. 1903, e, não existindci entre esses preços de
ami4ades, serão elles accordados• por tres

i	
'

arintros rim dó Governe, Outro do contra-

• •	 •	 -	 •	 .
ctante e o terceiro previamente . éscollfida
Por•estes &me 'itrlyitrasIoara caaa case, a
, 2 0 O'for	 nento do material impor-

tanto, do •que tr ti a lettra. 'g da condiçao'
Primeira, ‘quando • confiado ao contractante
pe l o Governe; será da fabrida * -que *este'l indi-
car, e o preço será o mais baixo encontrado
no Mercado com 'um accrescimo de 5 0/„.-

• 176

• A caução de 5:000$. feita na fórma da 'con-
dição lia, ficará pertencendo á União, • si •0
proponete acceita deixar de assignar o con-
tracto no prazo do 10 dias, contados da data
em que lhe publicado no PiariO Official o
convite para esse fim..

18'
A caução •e o respectivo reforço, de que

trata a alludida condição 11", poderão ser
feitos em apolicos da divida publica fe-
deral. -

19"
A concorrencia versará sobre:

• á) idoneidade do proponente ;
b) preço da construcção.

20"	 •
A relação impressa, a que alindo a con-

dição 10a , COM os preços do unidade devida-
mente declarados, a saber: escriptos
algarismos o por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, e sem condição algu-
ma fora deste edital, serei fechada em en-
veloppe lacrado, sobro o qual o proponente
escreverá: Proposta de... (rumado propo-
nente).

A este enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo- da • canção a-que se -refere a . condi-.
ção li'.	 -

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo onveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,'
serão abertos todos 03 enveloppes, desentra-
nharido-se delles os documentos do prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas de preços de unidades, fechadas
como se acharem, em um mesmo involucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director
geral de Obras e Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
giario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para Q contracto e •nnunciado
o " dia para a abertura das ,propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.'

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar . inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

São preços maxi mos, acima dos quaeS ne-
nhum será acceito, 03 constantes do orça-
mento.que, juntamente com .as plantas e
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvados pelo decreto .n. 7.867.
de 7 do corrente mez do fevereiro, fica
dispoSição dos proponentes nesta Directoria
Geral e no eScriptorio da Estrada de- Ferro
Oeste de Minas.' • 	 .• •	 .
• Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão do cindo • membros •para o
exame ,e ojulgamento das Provas de idonei-
dade exhibidas pelos proponentes; •	 -
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prefarencia, Será . dada ao noncurrente,

queapresedemener preço para a constele-
cção. -Esse preço-será calcula•io multipli-
cando-se os, volumes ou quantidades -que
figuram na relação impressa de que trata a
condição 16" pelos preços do unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se os
diversos productos assine encontrados. Esta;
somma será o preço da construcção para,
effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. 'Fica expressamente:
entendido que 03 volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparação das pro-
postas, devendo sei? opoortunamente recti-
ficadas, sem alteração dos preços de unida-
des segundo as medições definitivas, 'as ne-
cessidades do serviço e as indicações do
Governo, nos termos das presentes condi-
ções.

ri,epartição C-.4civa,1 dog Tele-
• -g-raphos .

•
lie ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que a Conferencia Telegraphica In-
ternacional, reunida em Lisboa no anno pas-
sado, resolveu mandar erigir em Berna um
monumento cemmemorativo da fundação da.
União Telegraphica Internacional, tendo o
Conse.ho Federal Su:sso ficado ineumbido , de
todas as provi iencias nee 'ssarias á reali-
zação des,e projecto.

Em cumprimento do mandato de que fot
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-sei
os artistas de tolas as partes do mundo.

Na secretaria desta repartição acham-se
á disposição dos artistas que desejarem con-
ciorrer, exemplares do programma da con-
curso e de uma noticia historica da União
Telegraphica, bem corno plantas o photo-
graphias do local onde .vae ser erigido o
monumento: -

Os projectos deverão ser entregues no Pa-
lado Federal, pavilhão central, em Berna,
até 15 de agosto proximo vindouro. 	 •

Rio de Janeiro, 27 de abril de -1910.—
Leopoldo `J. • Weiss, vice-director interino. (..

--
Ministerio da, Agrieult lira, •
• .Inclustria, e Cominereio

Directoria Geia' de Agricultura e Industria,
Animal

&VIS) AOS AGRICULTORES, CRIADORES, ETC.

Importaçeto de animaes reproductores com
auxilio do Governo

De ordem do Sr. ministro faça, publico,
para. conhecimento dos interessados, que,
de accôrdo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
n.' 7.737, do 16 de dezembro de 1909,,ter-
minará'em 30 de junho- proxirno vindouro o
prazo para o recebimento dos requ'erimentos
pedindo o 'auxilio do Governo para a impor-
tação de animaes reproductores.

Para que taes requerimentos possam ser
attendidus, é indispensavel que sejam obser-
vadas as disposiçães constantes das proseri-
pçOes 1" e 2' do art. 7 0 do referido regula-
mento, a seguir transcriptas :

cl. a — Requerer ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria :0 Commereio, declarando-
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que pretendo importar animaes reprodus-
ethres,*mencionendo o numero e a raça dos
anima es, condições climaterica,s, recursos.
forrageiros da propriedade a que alies se
destinam o pedindo permissão para fazer a
.encommenda: Esta ficará dependendo do
•despacho, do ministro, a quem cabe liaar o
maximo de animaes que poderá'', ser impor-
tados e opinar pela raça que lhe pareça
Mais adequada á. região.

.	 .
W2. a --- Declarar que se subordina a qual-

quer medida de policia sanitaria, estabele-
.cida pelo Governo em relação aos anirnaes
..que vae importar.»

Posteriormente "e no devido tempo deve-
'rão ser attendidas as demais prescripções "do
-já mencionado art. 7 e as disposições dos
'arts. 8° o 9° do dita regulamento.' que se
'acha publicado no Diario Officsat de 31 de de-
zembro de 1509.

Os interessados deverão provar tambem,
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou talõos de impostos pagos, conjun-
ctamente com o requerimento objecte' do
preseate edital, que são agricultores, cria-
doras, etc.; excepto si se acharem já inseri-

.ptos no szilegistro de Lavradores, Criadores
e Profissionaes de Industrias Connexas» exis-
tente nessa directoria gerai, amo em que

.terão preferencia aos favores de que se trata,
, em virtude do art. 32 do já mencionado re-
gulaxnento.

Directoria Geral de . Agricultura e Indus--
•iria Animal, 4 da maio de 1910.'—Dr: . Ma-
nool Rodrigues Poixo!o, director geral..

. DirectorIa.Geral de Agricultura e Industria
Animal

,
•CciNCURRENCIA parta A CONSTRUCÇÃO DE MA-
; TAI : OURQS MOD.E.I.OS E INSTAÉLAÇSES DE Ers;-.

TEEPOSTOS FIVGORIFICOS..,-. • . 	
.

. De ordem do ,' Sr. ministra, faça publico
que, no dia domez de junheedo corroo-te

:armo, ao meio dia, .nesta Diretoria
• serão reeobtlas o abertas propostas para a

construeção de mata louros modelos no intes
rior dos E 2 tados do Pernambuco, 'Sabia, Rio
de Janeii o; Minas Geras, S. Paulo e Rio
Grande do Sul: e, para a installação de.ar-'i
mazens frigorificas, destinados á conservação
e deposites de genoros nacilnaes ou estrile-

. geiros, de fa.cil deterioração, nas capitaes dos
Est idos de Pernambuco o Bahia, na Capital

• Federal, na cidade de Santos. Estado de S'áo
Paulo, ç nas do Rio Grande ou Parto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sal, do accôrdo com
o regulamento que baixo cum o d&:reto
e. ,495, de 7 abril- de 190, observadas as
;eguintes condições:

,Para os effeitos da presente concurrencia,-
o Brazil fica dividido em troa zonas distai- ._
elas: norte, centro e sul.

•A zona do norte' comprehende Os Estados •
de Pernambuco e Bailia, tendo por sédes as'

• suas capitaes; Recife e S. Salvador._ ,	 _
•.A zona do centro .comprehende os Estados

de S. Paulo, Minas-Geraes: Rio de Janeiro e
Districto Federal, tendo por sédes as cidades
de Santos e a dó Rio .oe'Janeiro:

A zona do sul comprenende o Estado do

. cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

ii
•

• • • Os proponentes poderão concorrer :para
-mia, duas ou troa zonas, , c para um só ou

• .•
panam-libas os serviços, de_ matadouros mo-
delos o minaras frigorificas, em cada uma
delias.	 s r

Em qualquer das hypotlieses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada uni dos serviços ,e para cada uma das
zonas.
-.Paragrapho unico. A zona do norte é di-

vidida em duas sub-zonas, podendo cada
uma destas, a sou turno, ser motivo de pro-
postas separadas.

•

: Os serviços e installações exigidos nesta
concurrencia são:

s 1°, armazsnS nas sédeá mencionadas no
n, 1 deste edital, dotados de comaras frias.
com" 'capacidade sufilciente para compor-
tar stoc's . de inerca.dorias,'de accôrdo com
a exten-ã. o, importa:leia • e --necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas camara,s
do systema mais aperfeiçoado;

H 2°, "Camaras . frigorificas nos carros das
. estradas de ferro ,Oue . Venham ter ás refe-
ridas sédes, caso o' Governo ou as respectivas

. emprazas do estradas de- ferro'não queiram
fazer por si' esse serviço •; 	 .	 .s

3 0, (amaras frigorificas, com • Capacidade.
para cowortar os •stg clis de -mercadorias,
11..s navios das linhas de navegação actual-
'mente existentbs MI em vapores frigorificas
Privativos doa .' serviços -.contractados, nas
actuara ou em outras : linhas que venharrra

creu. ;	 •-	 •	 •
40, mata ouras .mndelos, dotados , ,de ca-

mar -s.frilsoriticas e de laboraterioe de ba-
;cterresc.,pia, chirnic.a,;• • em . pontos convem-
en tes,no interior dos Estados de Pernambuco;

,Bahia, Rio de Janeiro,.- Minas Gerads :: São'
e Rio Grande do Sul, á proporção das

neeessidades e a juizo do Governo:
•-:.

• 4°, isenção de direitos de importação para ' .
o material de construcção, 'que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e

assim para as machinas e material de
transporte ;e

5° os arrnazens construidos pelos contra- •
ciarites gozarão do todas as vántag,ens - e
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazena a1tLnde!ado e entrepostos, • Mas
serão adstrictos unicamente ás mercadorias
sujóitas á, conservaçã • pelo frio secco,
'do os contractantes sujeitos ás obrigações .
'dos administradores de • taes estabelecinien-
to3 e á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que lhes darão as instrueções
necessaria , de aecôrdo com o regulamento
das alfandegas e os interesses do deo ;

G°, os contractantes po lerão- emittir titu-
les de garantia, (warrants) por conta 'pra-
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazena, observando
para isso o que se acha'. disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;	 -

7 0 , 'salvo direitos de terceiros legitima-
men:e adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos e priva- .
tivos do serviço de frigorificus, exceptuadas
apenas as subvençõesque ficam substitutdas
pea.s prêmios constantes da condição VI, os
Imersorn ,mesmos favores 	 .goz 7 a..o . Llusrd Bramiei	 -

. S, os Contraetantes terão preferencia,, em
igualdade de condições, • para' contractar o • -
tansperte de frigoridws dos prediletos cem
as estradas de ferro pertaneentea á União,
gualdia, por alas; direetainents; não. Seja
fe.to tal . serviço ; , e

9°, preferencia, em iguildade de - condi-
çoes, para contractar com o ,Governo Fe
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos , arma.zens ou doa tranpors.
por terra ou. por mar'; • --•	 •	 e.	 .
• 10, direito de desapropriação . para os ter- -

rerÉ,s que; a sjuUo . do Governo, forem jul-
ga •os:indispensavels á installação . das - ca-
maras ondas matadouro3 modelos'.	 '.•

VI

-• Para o primeiro vapir frigorifico do can-
.

tra,.eante, com ináta,llaçõs 'c:0n enientes do
ventilação e refrigeração, destinado -espe-
cialinente a servir á exportaç•o dos produ-
ctós nacionaes para. o estrangeiro ou para
os Estados,*o Governo Federal concede uru -
premio a,nnual . de £. 10.00; no maxintio..

Para os, dous vapores,nas condições acima,
um premio animal de 9.000, no maximo,
para cada um. • •	 ,-•

f 
Os proponentes obriear-se-h"ão a iniciar as

• obras necessari Ls	 installa,ção desses sn'-
vicos, dentro do praz de seis Mezes, côa-
fados t data, da approvaçã,o dos Planos das
memias obras, cuja exeouçã,o ficará sob a
fiscalização de uni engenh :iro, designado,
para, tal firn, pelo miniatro da Agricultura.

Para os tres vapores,- ainda,: nas-prece-i
dentes condiç?ies, um premio .maximo, an-
anal de 8.000 para cada um.

Sio augmento da exportação determinar .
o emprego de maior numero de , vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os premias
estabelecidos.	 , •

VII
.	 .

A concurrencia, reconhecida a idoneidade
dos proponentes, 'versará, especialmente: 	 •

•
1°, -sobre as taxas a Pagar pêlo Governo e,

pelos particulares,' de que 'tratam os §§ 1 o
2° e 30-de art.' 50. do • regiilainento que bai-
xou cem o -decreto XI: 7.495, de 7 de:abril do
corrente anno ;	 • --

2°, sobro o valor dos premios de que trata
a condição VI deste 'edital ;

30, -sobre ás dimensões" . " custo,' condições
'geraes- de- belleza,' hygiene:. e, aperfeiçoa-
'mente doa'armaiens,matadouros e preeessos

" Rio Grande" do" Sul e te rá per' sede uma das

t 	 •

•pagainento, pele Governo:de uma taxa
max\ma de uni terço, addicionada a que fôr
Paga pelos particulares, p ir metro ,:cithico
de merca leria 'nacbmal beneficiada, '.e por
kilornetró de' transporte nas' camaras frigo-

,rificas- dos carros de estradas de
..
 ferio,

' quando não fôr wte serviço directainente
•feitó pelo f,overne ou pelas companhias , de
viação'e sim' mediante aCcôrdo com as fir-
mas proponentes ;.	 .	 , .

- 3°, paganiente, Pelo Governo, de uma
taxa maxima de 1/3, addicianada . á que fôr
ipa,ga pelos particulares, e por Metro cubico
de mercadoria,. nacional . beneficiada, , e par
Milha de transporte : _nasearn_aras devapo-
res frigoríficos ;

O Governo . Federal concede aos executores,
do-, serviços constantes 'da conliçã,o 3°.

'deste edital, e' pelo prazo de cinco aniles, os
favores e 'premias seguiutes:' 	 •

1 0 , pagamento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente de 20 réis diarios, por metro
cubico do mercadoria nacional beneficiada
e por dia de demora nos armazena frigori-
ficas, independentemente da taxa que for
paga pelos particulares; •



4) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

f) os proponentes, no caso de caducidade
-da concessão, perderão em favor da União o
'valor da caução.

•

Terpa-fera
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Se refrigeração eapparelhos, dos quaes serão
apresentados plantas e mernoriaes descri-
ptivos ;

4°, sobro a tonelagem e custo dos vapores
frigoriticos °aperfeiçoamento dos respecti vos
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptivos ;2

50, sobre a melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes e de outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições;	 .

6°, no que se referir directamente aos
Matadouros, sobre as taxas a serem pagas
pelos particulares, Tile ahi queiram abater
as suas rezes.

VIll

O prazo das concessões, quanto aos favores
concedidos pelo Governo, será de cinco
annos.

IX•

Si a proposta preferida na concurrencia
fôr de alguma empraza estrangeira, será
esta, para todos os effeitos do contracto,obri-
gada a ter representante no Brazil com po-
deres de resolver todas as questões, sendo o
fôr° brazileiro obrigatorio e competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por °ocasião da execução do mesmo
contracto.

X

Para a garantia da fiel observancia de
toda o qualquer clausula de . seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella :

a) de 300:000$, para os proponentes de
•ambos os serviços nas tres zonas ;,

b) de 150:000$• , para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro ;

c) de :00:0001, para os proponentes de
ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul, •
• d) da somma. das respectivas eauçoes,para
os proponentes de ambos os serviços em
duas zonas ;

As cauções dos proponentes não preferidos
terão restituidas logo depois de assignados
os contractos.

XlI

.Uma vez .desfalcada a caução, por motivo
•de multa ou outra qualquer cousa, o con-
•tractante será obrigado a integral-a, dentro
'do prazo de 60 dias, da data que receber no-
ttficação para o fazer.

XIII.•

As questões que se:siuscitarem 41a execução
•dos contractos entre o Governo Federal e OS

•contractantes »serão , decididas por-arbitra-

mento, na fórma do art. 1°, § 13, da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

XIV

Os contractantes não poderão recusar-se a
abater o gado que lhes fôr apresentado,pará
tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhes fornecer
as camaras frigorificas para conservação o
transporte de su4s mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

XV

O Governo reserva-se o direito de não
acceitar proposta que não satisfaça as con-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa,
sem que. em caso algum, inclusive o da
nanullação da concurrencia, assista ao pro-
ponente o direito de allegar prejuizos ouve-
clamar lucros cessantes.

XVI
O proponente cuja proposta for escolhida

e que deixar de assignar o contracto ao
praz') de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Official, lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua praposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reveeterá ao pro-
ponente que °ocupar o segundo logar na
classificação, e assim por deante, na ordem
pa Tinam& classifinção.

XVII

O Governo fará estudar as p. ropostas, de
modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da coneurrencia, no prazo ma-
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio de Janeiro, 27 de abril do 1910.--.
Manoel Rodrigues Peixoto.

Escola de Minas de Ouro
'Preto	 •	 -

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola do Minas, esta secretaria faz sciente
que, até o dia 31 do corrente mez, em todos
'os dias uteis, das 10 horas da manhã ás
3 horas da tarde, estará na Mesma aberta
a inscripção de candidatos ao concurso para
a matricula do 1 0 anuo do curso especial.
Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que tiverem satisfeito as disposições
regulamentares e as prescriptas no para-
grapho unico do art. 16 do regulamento de
11 de maio - de 1901, (Decreto n. 4.017).

Secretaria da Escola de Minas, 14 de maio
de 1910.— O amanuense, Jaynte G:steira.

• •••••• .

Museu Nacional

De ordem do Sr. director faço publico
que contimia aberta, na secretaria desta
repartição, a inscripção do concurso para
provimento do antigo cargo do assistente da,
secção de mineralogia; geologia e paleonto-
logia' do MUNI' Nacional, cargo cujo ser-
ventuario'; em virtude da recente reforma
deste estabelecimento, passou a ter a de-
nominação de :substituto, soffrendo , o re-
spectivo edital 'as alterações constantes do

que se segue, organizado de accôrdo com o
regulamento actual e ficando sem' effeito o
edital referente á secção de zoologia, por já
ter sido provido o cargo.

Concurso para provimento do cargo de substi-
tuto da secoo de mineralogia, geologia e
paleontologia

De ordem do Sr. director faço publico
que, por espaço de quatro meses, a contar
de 1 de fevereiro do corrente anno, acha-se
aberta nesta sécretaria a inscripção para o
concurso ao provimento do cargo do assis-
tente da secção de mineralogia,' geologia e
paleontologia do Museu Nacional.

O concurso constará da dissertação es-
cripta, e oral e da prova pratica sobre pon-
tos tirados á sorte, de accôrdo com o pro-
gramma, préviamente organizado pela con-
gregação e approvado pelo Sr. ministro.

São requisitos nedessa.rios para a admissão
ao concurso:

1°, qualidade de cidadão brazileiro ;
2°, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um palito

tirado á sorte e durará tres horas, .• durante
as quaes os candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de li-
vros ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da dom-
missão examinadora, será lida perante a con-
gregação pelo candidato, sob a . inspecção
dos outros ou de um membro da Congrega-
ção, caso haja um só candidato. 	 .

A dissertação oral será publica, durará
uma hora e constará do um assumpto im-
portante sobro qualquer das materias com-
prehendidas na respectiva S3eção .e tieáda.
sorte, com 24 horas de antecedencia.

Considerar-se-lia excluido do concurso o
candidato que não Concluir o tempo' deter-
minado para esta prova.

As provas praticas serão faltai de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação sobre a
capacidade de cada candidato, considerando-
se excluidos desde logo os que não obtiverem
dons terços da votação total.

Em seguida e da mesma fôrma far-se-ha
à classificação, por ordem de merecimento,
dos candidatos não excluidos.

Concluída a v'otação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, conforme o
disposto precedentemente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que
julgar preferivel.

O director enviará ao ministro, -com a,
proposta dos candidatos, copias das actas dc
concurso e as provas escriptas, bem como
uma informação minuciosa sobre todas as
circunstancias °ocorridas, . communicação
especial do modo por que se Conduziram os
candidatos nos actos do concurso', dos seus
trabalhos impressos e dos Serviços' que te-
nham prestado ao Estado.

Serão preferidos, em egualdade de condi-
ções, os concurrentea que já pertencerem
ao quadro dos empregados do museu.

Secretaria do Museu Nacional, 27 de abril
de 1910.— Carvalho Peixoto, secretario.

(•.

Ministerio da; Marinha..
Superintendencia de • Navegação

.-	 AVISO AOS 14AVEGANTSS r,1. .18

Extincedo aireeisoria . da • luz da boja ', Ixifas-• •
• 'ianabá» no entrada Sul-de RoricinopOlis

•De ordem do Sr. contraaalmirante ,sus'e-
rintendente de Navegação, aviso . a.0,,nave-

-



gantes que acha-se apagada a luz . da bola
que marca a certa 4.1fassiarábús. "

Directoria de Phsróes, 12 de maio de
1910.—Edwirdo Augusto Ve.rissimo de Mallos,
capitão de fragata, director. 	 (•

AVISO AOS NAVEGANTES r.17

• Restabelecimevto da luz • do pharol do ca' o de
, Thomé, Estado do Rio de' Janeiro

Por ordom do Sr, contra-almirante supe-
rintendente de Navegação, aviso aos nave-,

-s gantes que tendo sido reparado o apparelho
de luz do pharol do Cabo de S. Thomé,
.acha-se restabelecido o seu movimento de
rotação.	 .

Directoria de Pharóds, 11 de maio de
1910.—Eduardo Augusto Verissimo de Mattos,
cap tão de fragata, director:	 (.•

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Suparintendencia da Navadaçio

AV:S) AOS NAVEGANTES N. 9

Dal ia do Rio de Janeiro--,-Baict de Anurraccro

Por determinação do Sr. m i nistro da Ma-
rinha e de -ordem do Sr. erntra-alm
superintendeat3 de navegação. aviso aos
navegantes que io.das as '5,,eze: qie O encou-
raçado Minas Geras suspender do ancora-
douro; Será o logar de sua amarração assi-
gnalado por uma bola de ferro, cuja posição
ii a seguinte. :	 .

Pharolete da fortaleza, de SaiVa. Cruz
S 30 .̀ E yerd. ou 21° mag . , PaarolW da for-
taleza de WiPegaignon S 17 0 \V ver!, ou 260

Pharolete do Calabouço S 86° W verd
or 850 N W mag.	 ,

À' noita scrá exhibida unia luz branca e
fixo, marcando t tmbern aquella posição.

Directora de Hydrozraphia e OJeanozra-
phia, lO de maio de 1910.—Eslev2m Adelino

• 211-artim, capitão de fragata dl Net ir.	 (.

PARTE COMERCIAL

Ca,mara. Synciien1 dos
- toros do 1-4, 111141 Os Pubtioos
dá Capital Vedei-ui.

cuaso OFFIOIAT. DE; CA RIMO E l'3133EDA

Praças: . .	 904/u, A'.•Aristó

Sobre 'Londres ,, ... 	 15 57 64	 15 - 3 4
s Paris 	 	 • 46o1	 $608
s Hamburgo 	 	 $:41	 $750
s 'taba.	 	 .	 $610

• Portugal 	 ...	 ' $.321
Nova York•	 	 • 3$1T1

'Libra esterlina., em moeda	 —. 151z9.)0

	

Ouro nacional; em vales. por 1$000.' 	 1$8o0

• _CURSO., OFFiOIM. DOS KIN DOŜ Runt,IO,)8

E PARTICIjr.AREs

Ditas do Rio de Janeiro, de 100$,' .
•4 0/,„ port  •	 	  • .	 84$500

Ditas municipaes de Nitheroy;•
•nom 	 	 194t000

Banco Lavoura e Commercio
Brazil 	 -	 	  • -130000

Banco dó Brazil 	  . .	 . '	 1974
Comp.' Terras e Colonização,- 	 ,	 7523

	

Comp.. E. F. Minas de S.Jeronymo 	 . 20.,11:0
Comp.- Docas' da Bahia.. . 	 32V:100
Comp. Vulcanina 	 	 . 193-001
Comp. Tecidos Bmafogo. .... • 2201'000
Comp. Tecidos Brazil Industrial.- • 25(4000
Delis. da Comp. Mercado Muni-,	 .

• 
Debs. Materiaes de Constracções
Debs. da Companhia Docas de

Santos 	 	 20`nr00
Debs. da Comp. Tecidos Carioca 	 '	 202$030

- Debs da Comp. Carris Urbanos, • .
de 200$ 	 	 204$750

Debs. da Comp. Ferro Carril do
.Jardim Botanico, Dsérie 	 	 214$250

.	 .
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 10 de maio de • 1910. — J... Claudio
da Silva, syndieo.-

• REG TI F;GAf:7:0

A cotação official da libra esterlina 'em
moeriam° dia - 13 do corrente foi de 15$: 150 e
nio corno foi publicado.

191$000
204000

.	 -

Secretaria da . Camara -Syndica l , 10 .de
maio do 1910.—J. Claudio da Silva, syri.

.	 .
;
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Maio	 1910	 -3Z,1041:

Apolices gera.es miudas de 5 °/i 1 • 000$000
Apólices geraes de 1:000$. 5 	 1:018$000
Apolices do emprestiino na :io-, 	 .	 •

nal de 1897, nom. 	 1:018 .0 '0
Ditas idem, idem, 1903, port. 1:018$000
•Apolices..do empresid 	 . muniei;

pai iie 1901, part..... . .....	 2804000
.Ditas idem, idem, 1903, port...	 188$000
;pitas • • Minas r Gerires, de .1:000$

ROM 	
-

• .	 674000 .

: Camara,. Syndieal •

O corretor Carlos Gomas Xavier, autori-
zado por alvará de Juizo,- venderá eni leilão,
na Bolsa, no dia 18 do corrente, uma apolice
geral de 5 o/,, de 1:000$0)0.

•Secretaria da Camara Syndical .em 9 de
-maio de -1910.—LCIaudio da Silva; syndico.

•
• • --

O corretor Julio Costa Pereira, autorizado
por alvará de juizo, venderá em leilão.
Bo:sa, no dia • 19 do corre-te, uma auolice
geral de-5 °J., dei :004000.	 .

Secretaria da Camara Syndical, " 11 de
maio de 1910. — losd Claulio. da .Silva,
syndico.	 ( • •

11.•n••

O corretor Lucrado Fornande,S dê Oliveira,
.autorizodo por,alvará de jiná ., venderá em
leilão, na Bolsa, no dia 24 chi corrente, uma
apolice geral de 5 % de 1:000$, urna dita
de 500$ e uma de 200$009. - :	 , • •
'Secretaria da 'Camara. Syndical, 16- de

maio de •1910,—J, Clau lio da Silva,- syn-
-dico."-

' 0 corretor Eugenio José de Almeida, e
Silva, autorizado por -alvará de jaizo, .ven-
derá ern- leilão. na Bolsa, - no dia . 24, do cor-

, rente, 100 RCO3S do . Banca Lavoura e Com-
mercio.

• ti corretor. Eucrecio . .Feraan les do ' Oli-
veira -, autorizado par alvará. de ' Vou-
dera em leilão, na Bolsa, 'Ui dia 24 do ruir-
-rente, 11 apolicesgeraes de 5%de 1 '..00(4000.
• Secretaria da 'Camara- Syndical,

-maio de 1910.—.T. Claudio da Silva,' . syd-
-dico: •,-.".

PATENTES DE INVENUO_
:

N. 6 .04. '9 —Memorial descriptivo da ínv.necTo
• de «Aper;eiçoamsnto; eia, carros , aut)no-
,',, veiso, paro qua pretende privilegio; - por 15

armas, na Republica dos Estad9s linidoí do
BraW, Albe,-to Antunes, domiciliado em

.- - L;sboà, Po; legal -,.	 ..	 -• ••	 '	 •'	 •
..	 - .-

- O presente invento toa iiste no aproveita-
mento da trepidação dos automoveis e car-
ruagens electricas ..para comprimir 'ar que
fica constituindo a alimentação de força
para: o an lamento e travamento dos -carros,
e para encher as caminis de ar, diminuindo
consideravelmente a despeza, de alimentação
e dispensando os • motores do grande forço,
principal motivo do custo elevado das' car-
ruagens desta natureza.. . . 	 • .

Conswaie-se obter o 'ar comprimido era
um reservatorio, por '-meio (1•3 bombas de
qualquar espade collobadas • em qualquer
sitio do carro que', ligando c-_,m Os eixos das
rodas por qualluer processo, são postas em
movimento pela trepidaçio . do carro que as
f•az mover sem dificuldade logo que o carro.
esteja em andamento. -., • .	 .	 .
`• Estas • bombas teem - 'malá - vantagem do

•constituirem 'um - lionto• de • apOio • elastiou
ajudando rr. -lito .a; amortecer os •solavan:os
do carro......- 	 - - .,

E' pols.dentro destas. bombas que aprovei-
tando a trepidação do'.carro se forma o ar-
que urna valvida interior oriC deixa recuar,
Lido portanto accumular-se par intermedio
de tubos dentro do um reservatorio cuj is di-
mensões deverãi ser proparcionaes ao ta-
manho e peso do carro, devendo ter una
capacidade , siofficiente para a alimentação
do mesdo Carro, 'Sendo b numero.,de bombas'
de--ar tal, .que nutra •sempre mu-ta.niais
quantidade de ar do. que -o que por qualquer
•circum,tadcia se tenha qiie_dispender.•.	 .	 .	 .

O reservatorio devo ter mais que as sa-
hidas necessanas•-para a distribua ção do ar,
pois que SO.pódo .inutilizar alguma, deven lo
haver reservas não. só - para - os:e caso como
para se lhe adaptar Mn °ocasião opportuna
um- tubo que.communique com as camaras
de ar, para o que basta abrir urna valvula
que existe na abertura para- a camara se
encher rapidamente.. A. principal ' preoc-
eupaç -ão nos aperfeiçoamentos de carruageas
desta especie consiste - em conseguir obter
motores com mais força para- adquirir mais
velocidade,o que vem tornar os carros carissi-
mos não só no seu preço comona alimenta-
ção. O.presente invento tom por principal
base a economia no preço e na alimentação,
simplicidade e sobretudo a muita segurança.
Um -carro com-um reservatorio de ar com-
primido, corno acima fica descripto; basta ter
um motor.de pouca força cujas funcçiie 3- são
simplesmente pôr° carro em andamento. alé
que pela sua trepidação accumulla ar sutil-
ciente para dispensar o vapor, sarda em se-
guida a alimentação do carro unicamente
fornecida pelo ar comprimido
. - Não pode, portanto, haver alimentação
mais barata, O DOM reservatorio, que,
como acima 'ficou descripto, fornece força
para o andamento - do carro e para encher
as cornaras, tem mais uma missão de grande
alcance que consiste em fazer parar-o Carro
-instantanearnente; apresentando :vantagens
sobre ...todo . e qualquer • Pró:osso de trava-
mento pela:rapidez. e segurança COM que Ó
manobrado sem .o menor .esforço. , ,' -.-. ... -

Este travão pOde tamboril 'ser applicado1• em qualquer carro de qualquer especie, bas-
tando p.Lra. isto um pequeno reservatorio de
'ar e .duas bombas para-constituir uma .força

I. .capaz de parar um carro' mesmo de . -exces-
• • sivo peso em um.dado Inomen . o...' • . : :. ".: '
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' O funecionamento deste travão é de uma
simplicidade extra,osdinaria: basta abrir uma
valvala que eommuniquo o ar comprimido
com uma bomba adaptada em qualquer si-
tio do carris cujo ar faz recuar um embolo
que por. meio de movimentos faz uma forte
pressao nos tambores das ia.das fazendo-as
parar immediatamente.

O desenho junto á figura 1, representa
um rodado de carro onde por qualquer pro-
cesso são adaptadas tantas bombas A quan-
tas as necessarias o relativas á. força que se
deseja que o carro tenha ou que seja neces-
sario dispender com o andamento e trava-
mento do carro. 	 -

Estas bombas A ligam com os eixos do ro-
dado por processos -articulados B, por meio
dos quaes põe as bombas em movimenta
Jogo que o carro trepide formando ar que é
commwiicado ao reservatorio D por tu-
bos C.

O reservatorio D tem aberturas E que ser-
vem uma para admissão e outras para a
sabida do ar comprimido.

A fig. 2 mostra uma bomba em corte que
serve para communicar a pressão do ar com
o travão do carro. Entrando o ar pela aber-
tura F, faz recuar o embolo G, que e,tá,
ligado aos movimentos H com ponto de apoio
em I, o que resulta _ao mais pequeno movi-
mento fazer recuar o varão .J, cuja missão é
exercer pressão sobre os tambores das rodas
travando-as repentinamente..

A fig. , 3 mostra a peça que põe em movi-
mento o travão automatico communicando
o ai que, sahindo do reservatorio D (fig. 1),
é transmittido pelo tubo K até uma valvula
que é aberta pela manette L, para o que
basta um pequeno movimento na referida
rnanette no sentido M até tocar no descanço
N, ficando a valvula aberta por compluto
passando o ar para o tubo O que o commu-
nica pela 'entrada F (fig. 2) á bomba do
travão.

A peça representada pela fig. 3 collocada
ao alcance da mão do chauffeur tem dou3
braços que ligam com o interior do carro
pelos varões' R para os passageiros poderem
travar repentinamente no caso de acontecer
qualquer desastre .ao chauffetn. Isto é do
grande conveniencia para os carros fechados,
pois que nos 'abertos facilmente do interior
do carro se chega á manette. Para 'destra-
var basta encostar a manette ao descança S.

Em vista do exposto, Ó de toda a couve-
niencia este travão, pois que substitue
com muita superioridade todos os outros
complicados travões, sendo o seu offeito
rapido e simples, evitando qualquer perigo
imminento que se depare.

A montagem do travão é muito simples,
repentina e, como acima fica indicado ada-
ptavel em qualquer carro.

Finalmente reclamo 03 benefleios da Con-
venção Internacional (promulgada pelo de-
creto n. 9.233 de 28 de junho de 1884 e

984 de janeiro de 1903) visto ter sido o
mesmo pedido de privilegio depositado na
Repartição Officio' de Portugal em 22 de ou-
tubro da 1909 e 22 de novembro de 1909.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos _da invenção :

1, 0 Os aperfeiçoamentos em carros auto-
moveis consistindo no aproveitamento da
trepidação dos automoveis e carruagens ele-
ctricas para comprimir ar para ser utili-
zado na alimentação do carro, substituindo
o vapor, dispensando os motores de grande
forças 'pois que a missão do motor consiste
simplesmente em pôr o carro em andamento
sendo em seguida unicamente utilizado o ar
comprimido ;

2.° O aproveitamento da trepidação con-
forme a reivindicação I, caracterizado pelo
facto de com a, pressão do ar travar rapida-
mente o carro de forma a evitar em um dado

'Momento um perigo imminente, tendo este„._

.	 .	 _
travão uma communicação com o interior
do carro para podeis ser travado pelos pas-
sageiros no caso do chaufféur por qualquer
eircumstanCia ficar inutilizado do o mano-
brar ; • •

3. 0 O aproveitamento da trepidação con-
forme a reivindicação 1, caracterizido pelo
facto de com o ar comprimido se poder en-
cher as camara.a de ar das rod is repentina-
mente e sem esforço de especio alguma.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1909.—
Por procuração, Leckre & Comp.

N. 6.056—Memorial
•

deseriptivo da invençao
de «um - novo processo de .recuperaçãó do
ácido suiphur.oso em dissolução em agua
og liqpido antilop, pira fins inclustriaes»,
para que pretende privilegio, por 15 annos,
na Republico dos Estados Unidos do Brazil,

Conpagnie Industrielle de; Alcools de
L'AMècics, estabelecido em Paria, França

O objecto da .presente invenção é a recai-
peração do acido sulfuroso em dissolução
em agua, especialmente quando se trata do
soluções pobreSeomo as que Se obteem, fa-
zendo-se absorver péla agua o gaz que so
desprende durante a ustulação do enxofre
ou do pyrites.

O processo geralmente empregado para
recuperação do acido sulfuroso contido em
uma solução fraca, consiste em aquecer
esta solução a una temperatura proxima
do seu ponto de ebulição'. O acido sulfuroso
desprende-se então sob a fôrma de' gaz, que
se capta,

Este processo exige grande despeza, com o
Calor para elevar a temperatura da massa
de agua que contém em dissolução o acido
sulfuroso; por outro lado, si se quizer re-
cuperar o calor empregado é preciso recor-
rer a apparelhos dispendiosos e occupando
muito togar.

O processo que constituo o objecto desta
invenção consiste em submetter a solução
a urna acção mecanica violenta que produz
a.separação das moleculOs de agua e de
acido sulfuroso e em captar reacido que se
desprende sob a forma de gaz.

Pode-se apptica.r o proCesso pelomodo Se-

	

.	 .
guinte :

Por meio de uma bomba, ejector ou-por
qualquer outro meio, aspira-se a solução de
acido sulfuroso e lança-se a mesma violenta-
mente contra uma. parede vertical de uma
caixa, que tem na parte inferior uma aber-
tura para esgoto da agua e na parte supe-
rior um orificio para escoamento do acido
sulfuroso, qne soe nu estado puro, e capta-se
este gaz.

.Repetindo-se a operação uni certo numero
de vezes sufficiente, consegue-se recuperar
a totalidade do acido disSolvido'n'a.gua.
. Pode-se aquecer previamento a dissolução

o que facilita o desprendimento do acido
sulfuroso.

Este processo apresenta a vantagem de
não necessitar nenhum apparelho especial;
sendo o desprendimento do acidci milito mais
rapido do que 'pelo systema de aquecimento
e muito mais barato. Diminue- d . custo' do
acido sulfuroso obtido por ustulação das py-,
rites, e por conseguinte perrnitte abaixar o-
custo do acido sulfuroso e • dos. seus • Uri-.
vados.

Pode-se obter a acção mecanica por din.
rentes modos.	 . _

Pode-se lançar a solução por-meio de' uma
bomba, ou pode-se• admittir -: o liquido no:
tubo .de . recalcamento .com .inna pressão
devida á, altura de uma queda de agua ou a
uma presaão effectuada na supee'ficie dó li-
quido no vaso que O contém..

Pode-se tombem introduzir . o liquido em
um vaso Com orificio para' escoamento dos
Vapores de acido sulfuroso, e submetter o

liquido á acção violenta do um agitador do
fórma adequada.	 ,	 -

Pode-se applicar o processo sempre que se
tratar de recuperar o acido sulfuroso que
foi empregado como reactivo. Faz-se então
passar este' gaz através do um banho do agua
em que dissolve, e recupera-se o mesmo pelO
modo descripto.

Em resumo, reivindicamos como ,pantos o
caracteres constitutivos da invenção

1 0, um processo de recuperação do acido
sulfuroso em dissolução em um liquido.(por
exemplo, agua), que consiste em submotter
a solução a uma acção mecanica. violenta,' -
projectando-a, . por exemplo, em fórma de.

• jacto contra uma parede por meio de qual
quer apparelho adequado, com o fini'cle
separar a agua do acido stilfuraso, o cai
captar o acido posto assim em liberdade :•

2°, urna fôrma de execução do proces_o
reivindicado em I. caracterizado pelo facto
que se aquece liseiramente á s)lução antes
do submattel-a á acção mecanica, ist com
o fim de facilitar o desprendimento do acido
sulfuross.	 -

Rio de Janeiro, 6 do agosto de 1909.—Por
procuração, Leclfrc & Co.

•
•

N. 6.050,--Uemorial cUscriptico da inrençQo
de «uni no -o systema de wotor a ar, em
fdrma de turbina, para» que pretende pri-
vilegil

'
 por 15 ovinos, lia Republica dos Es-

talos Unidos fl o Brozil, Julian de frobien,
domiciliado em Buenos Aires,. Repub:ica
Auentin:t

Refere-se esta invenção a um novo sys--
tema de motores a ar, cujo caracteristico
principal é terem a forma, de uma turbina
e serem operados pelas correntes de .ar,
sa.turrtes ou artificiaes, com a mesma inten-
idade, seja qual for a direcção dessas cor-
rentes.

A sua estabilidade, simplicidade de cons-
trução e ausencia de catavento, bem como
seu rendimento consideravel de força mo-
triz, são grandes vantagens que dão ao novo
systema de motores a ar a supremacia sobro •
os apparelhos desta natureza conhecidos até
hoje. •

O motor a ar consiste substancialmente
em um corpo externo circular e uma parto
rotativa interna, ambos concentricos e . pro-
vidos de pás vertieOes, sendo as • do corpo
externo fixadas de modo tanto a admittirem
como a guiarem as correntes de ar tangen-
cialmente ; -e para isto as pás internas são
actuadas excentricamente em relação ao
centro dg corpo circular em que estão fixa-
das, do que resulta o movimento rotativo
deste corpo.

NO3 desenhos annexos: a fig. I representa,
em elevação, uma turbina ou motor a ar
construido e arranjado do accôrdo com a
minha invenção; a 11g. 2 representa o mesmo
motor, em plano parte em secção por A-B
da fig. 1; a fig. 3 d urna secção vertical, por
C-D da fig. 1; o a fig. 4 representa, em
plano parte em secção, um motor a ar
cujos pás externas , são. inclinadas ou em
direcção opposta, em relação as representa-
das na figs 2, pelo que as pás interaas são
actuadas 'em sentido contrario.'

Na fig. 1 represento uma combinação Iné-
canica por cujo meio a rotação da turbina é
applicada a Mover a haste do embolo' de
uma bomba, ou a transmittir movimento
por meio de uma polia, mas deve-se enten-
der que esta combinação podo variar inde-
finidamente sem alterar o espirito ' da in-
venção.

Nos desenhos, 1 são as pás externas cujos
cabeças estão fixadas em 'armeis ou coita-
roa 2 e 3. Dentro do circulo interior forma-
do por optas pás está •montado o propulsor
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o rotativo, fermado por pás 4 cánveniente-
' mente fixadas pelas suas cabeças ás corgas.5
e d, fixadas, por sua vez no • eixo vertical 7,

• que gyra em supportes 8 e 9. .
Na parte inferior do eixo 7 foi fixado o

date conico dentado .10 que engrena com
•roda conica 11, que move o eixo 12 com po-
lia .13, o uma manivella 14, adaptada a
operar a haste 15 do uma bomba commum.

O apparelho funcciona do modo seguinte:
Depois de installado o apparelho numa tor-
re, telhado ou. outro lugar conveniente em
que uma corrente de ar vinda de qualquer
rumo, possa attingir cs'inesmo horizontalao
mente, esta corrente de ar entrará por 'ano.
tre'as pás 1 que a galarão tangencialinente
de -modo a exercer pressão sobre as pás 4,
do que resultará a rotação do eixo 7 em
que estão fixadas estas ultimas pas, saindo
o ar pela parte superior e inferior do cir-
culo formado por estas mesmas pás. A di-
recção da rotação depende da inclinação
com que forem fixadas as pás 1, como se vê
claramente nas figs. 2 o 4, na primeira das
quaes seria necessario inclinar da direcção
opposta as pás internas 4, visto que na mes-
ma fig. são ligeiramente curvas e não estão
collocadas numa direcção radial 'com a
fig. 4.

A largura das pás tanto internas como ex-
ternas, bem como a sua secção ou curva
ou recta, podem ser como se julga mais
conveniente.

•A circumferencia abrangida, pelas pás in-
ternas ou pelas externas, bem como a al-

as tura das mesmas, podem variar e tambem
é evidente que o eixo pôde ter o compri-
mento-que se desejar, o que se pôde montar
noite qualquer numero de turbinas para se
obter maior força Motriz.

Em resumo, reivindico, como Pontos o ca-
racteres :constitutivo:is da invenção:

Um novo Motor a 'rir Cales ca.racteristicos
principaes silo os seguintes: O motor tear a
fôrma de uma turbina e é actuado por cor-
rentes do ar de . qualquer -direcção, e com-
prebendo substancialmente um circultifor-
mado por uma pluralidade de pás de secção
curva ou recta e de qualquer altura coava-
nientese collocadas do- modo a forçarem as
correntes de ar a entrarem tangencialmente'
para produzia a rotação de um corpo cylib-
drico interno, csncentrico com a parte ex-
terna e formado, por um circulo constituido
por uma pluralidade do pás de secção recta
ou Curva e collocadas em direcção radial ou:
inclinada, gyrando este circulo fixado em um
eixo vertieal que tem rodas de engrenagens
ors .polias adaptadas a transmittirem a força
motriz, substancialmente como se descreveu
em referencia aos desenhos annexos e para
os fins que se indicaram.	 •

Rio de Janeiro, -4 de -janeiro de 1916.—
Por -procuração, Leclerc

'	 •

N. .061—Memorial descriptico da invenecio
de aiLlm apparelho para a construcçao de

• ,estacas de concreto», para que prete,ide pri-
vilegio Themas Bilyeu, domiciliado eni
Portland; Estados Unidos da America

Refere-se - esta invenção especialniente ao
processo de construir estacaram do concreto
para fundações, e consiào nal um appore-
lho desarmavel pasa fazer rio solo um bit-
raco e constitarido por unia peça exterior
desarmavel (a fôrma) o do um nucleo -sobre
que só arma a fôrma. Quando retirada do
solo, a 'fôrma deixa um buraco que se enche
do concreto ou material plastico que fôrma
a estaca ou fundação.

No desenho annexo, a fig. 1 é unia eleva-
• ção (com corte parcial) da Ranha desarma.:
• yel da preisente invenção;' a fig. 2 6 secção

por Pouco ou menos pelálinha, 2-2 da fig. 4,
•

observada na direqção da flecha ; 'fig.-.3 é
uma elevação da cabeça e, bloco destinado a
.receber . os golpes • de um bate-estacas ; à
fig. 4 é unia secção transversal por 4-4 da
fig. 1, o a fig. 5 6 uma, vista parcial mos-
trando maià claramente a connexão entre o

-nucleo e a sua ponta. 	 .
A fôrma A é Oca e de preferencia feita em

'duas secções 1 e 2, articuladas uma na, ou-
tra pelas suas bordas verticaes em um dos
lados da fôrma, por Meio do charneira 3,
constituída, por urna. pluraridade de fe-
meas 4 fixadas na parte externa das secções
1 e 2, e alternando as de uma secção com
as da outra. Uma Vareta passa através ,das
femeas para constituir a charneira,
• As secções 1 e 2, nas bordas oppostas.á
charneira 3, são engatadas urna na outra
por meio do uma chapa 5 fixada na, secção 2
e que por meio de colchetes 6, na sua parto
interna, engata em ranhuras 7 na borda da
secção 1:

Estas ranhuras são alongadas (Fig. 4) per-
mittindo que a fôrma A tomo maior ou menor
diarnetro.

Encaixando dentro da fôrma A ha o nu-
cleo B, formado por uma pluralidade do
peças em T, (8), ficando a parte transversal
dos T na peripherià do nucleo para entrar
ém contacto com a fôrma A, forçando-a a
tomar o maior diametro, estando ossT liga-
dos rigidamente uns aos outros pelas suas
partes internas por meio de cantoneiras 9.
Tanto o nucleo B corno a fôrma A vão dimi-
nuindo progressivamente de diametro até á
extremidade inferior e o nucleo tem em
baixo . uma ponta 10, de preferencia massiça.
Uma ou mais peças em T tem na extremi-
dade inferior um prolongamento 8' que atra-
vessa a ponta 10, rebatido ous cravado nesta
para fixal-a solidamente no nucleo de modo
que, quando este é retirado da fôrma, a
ponta o acompanha.

Na extremidade superior do nucleo B está
adaptada uma cabeça C, que • tem na face
superior um rebaixo 11, servindo de séde
para um bloco 12, destinado a receber dire-
ctamente os golpes do bate estacas, si se
empregar esta machina para enterrar a
forma no solo.. A cabeça C é osa por baixo,
formando uma caixa .a cujo fundo chega o

-nucleo (fig. 1) que i solidamente ligado á
mesma por cantoneiras 13. A cabeça C
constitue assim uma parte do nucleo B, e
tens por baixo da sua borda uma ranhura 14
destinada a receber o topo da fôrma A. E
assim a cabeça C serve -para manter a
fôrma A fechada sobre o nucleo B, impe-
dindo que as bordas engatadas 'por meio de
colchetes das secções 1 o 2 sis afastem uma
da outra. Na parte do nucleo B alojada na
cabeça C supprime-se a parte' transversal
dos T, para que a fôrma A se possa alojar
na ranhura 14. Quando o apparelho está
armado, a ponta 10 .do nucleo fica consti-
tuindo a, ponta do apparelho, isto é, appa-
rece abaixo da fôrma A. Esta fôrma tem
em cima o a pequena distancia da borda um
aro 15 composto de secções correspondentes'
ás secções I o 2 o solidamente fixadas nestas.
Quando o apparelho está armado a borda da
cabeça C assenta sobro o aro 15, e a parte
interna desta borda entra em contrato com
as peças que formam o nucleo B.
• A cabeça C tem exteriormente, e num
mesmo diametro, munhões 16 em que estão
montadas alavancas de cam 17, que tem
ferina, adequa,da para quando manobradas
se apoiem no aro 15 e 'tirem a cabeça para
finai da fôrma A, , para facilitar a extracção
do nucleo. Estas alavaneas . são ligadas ao'
dispositivo do oçar 18, de modo que.o esforço
inicial deste levantará as alavancas, .que
actuam então para a separação da cabeça ;
em seguida o dispaisitivo -tirará o nudeo B
para fera ala" fôrma A.-

 de ,tirado o nucleo deixa dá havér

,	 .	 .
obstáculo 4 tendencia . que tem as, secções

' 1 62 para se ' dobrarem uma sobre a outra,:
depois - do- do que a fôrma pada ser tirada do

- bilrado • feito pelo apparelho, e drirante esta
(*oração' o material plastico destinado a en-
cher o buraco pôde ser introduzido através
da fôrma.. .	 ,.	 .
. A fôrma traz duas orelhas 19 em que se
engata qualquer dispositivo que sirva Para.
tiral-a do buraco.	 •	

. .
Em resumo, reivindico como pontos o ca-

racteres constitutivos da invenção:	 .
1 0, um apparelho para a construcção de

estacas de concreto ou material plastieo,
constituido por uma fôrma Oca, . uni nucle.o
de penetração montado amovi-vali-monte na
fôrma, dispositivos ,de içar para tir'Ir o ini-
cie° dá fôrma, e alavancas ligando ;está dis-
positivos de .içar ao nueleo e adaptadas ,a
entrarem em contacto com a farm, para
facilitar a separaçao inicial entre 'o nade°
e a fôrma;	 .
•• 20 , um apparelho para . a constsueção de

estacas, comprehendendo unia fCrma. .Oca,
un ,nucleo amovível na mesma, Meios . de
içar para tirai' o nuc/eo da fde'majJ e dispo-
sitivos operados por estes meios dq içar para
separar efficazmente o nueleo da fôrma an-
tes da extracção do nueleo;
, 3°, Um appa,relho para a cone 4 '11CQ5.0 dei

estacas, conprahendendo uma inana, 'Os
um nucleo collocado na mesma, „ una -ponta
de penetração, uma cabeça (3 .0.9. por”' baixo
para 'receber o topo do núcleo, ís cantonei-
ras que ligam este ã dita cabeçal; • 	 -•
. 4°, Uru apparelho para a conijtrucçãa de
estacas, comprehendendo uma i fôrma, ôca,
constituida - por secções - expa,nsiveis, e urna
cabeça destinadas a ser percutid b provida de
dispositivo para, limitar a e pansão dás
secções da fôrma '•
- 5°, Um apparelho ôeo para a' constracção
de estacas, comprehendendo seções expan-
sivas e contracteis, e uma cabe a destinada
a sar percutida e limitando • movimento
relativo do contracção das dita secções.;

60, Em combinaçaa uma fôrma oca, um I, 1
cabeça destinada a ser percutida, e os dis-
positivos do flectores montados na cabeça o
em contacto com a fôrma ; •	 •
I 7s, Em combinação • uma fôrma, ôca, unia' .

cabeça destinada a ser percutida, um nucleo
dentro da fôrma e fixado na cabeça,' e dispo-
sitiyos do "cana cooperando com a cabeça o
fôrma para imprimir um ligeiro movimento
longitudinal • ao ilude° antes da rernoçÃo
deste, o meios de içar em connexão com os
ditos dispositivos de cam para extrahir com-
pletamente o nucleá da (tirana.' 	 -

Rio do Janeiro. 28. de fevereiro de 1910—
por procuração, Leclerc & Comp.	 ..

:	 .

N. 6 .082 —Weinorial discriptivo da incençao
de uni nove ,systenza de phosphoros cyn
acondicionamento aperfeiçoado, para que

•pretende prlvilegio Hugo Bellingrodt, do-
miciliado nesta cidade do Rio dc faneir3 	 •

	

.	 .

Os phoepheros a que' se refere o presente
pedido de privilegio de invenção e que se .
acham representados no desenho aluiu° sie
formados em uma lamina fina A (figs. 2 e 3) •
preferivelmente do madeira e de fôrma re-i
ctangular. Nesta lamina os phosphoros 1-;
dotados de uma extremidade' pontuada 2 em
cuja ponta se acha à cabeça 3 de composição
infiammavel, se apresentam .em duas filas na •
e si situadas, respectivamente, do cada lado '
de urna faixa central O, da folha rectangular
A, da qual faixa se projectam as hastes.dos
phosphoros separadas umas das outras, por
talhos sucessivos 5 equidistantes o paral-
lelog. Os phosphoros se destacam ou se • ras- •
gam"pelo rié da 'faixa central O, á medida
que se usam.' -	 ..ojs
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.• A folha A dobrada segundo. a linfinapon-;
tuada 6 se apresenta; em 'vistalateralaccano
indicado fig. 4 e se envolve, assim disposta,
em uma capa de cartolina. papel, 'papilão
ou outra mataria apropriada, como indicado
fig. 5, na qual se cola, nu se fixa de outro
modo, trazendo essa capa uma lista C do
composição propria para riella inflammar-se
a cabeça dos phosphoros.

8 é uma lapellt, que se introduz no talho
9, quando se fecha.a capa, afim de mantel-a
assim.

Na folha dobrada pôde tarubem collar-se•ou
fixar-se, do outra fórma, urna tira F de car-
tolina, papel ou outra mataria apropriada,
levando urna lista E de composição propria
para infiammar-se a cabeça, doa phosphoros

a e introduzira folha dobrada o assim prepa-
rada, em urna carteira ametallica, e imo
aquela, representada aberta por exemplo
na fig. 6.

• As capas e as carteiras contendo os phos-
. phoros poderão trazer desenhos, reclames,

inseripções etc. assim como as figuras ou
vistas que se desolar.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

I°, phosphoros tendo suas hastes formadas
em uma lamina de madeira delgada, ima
fôrma rectangular, na qual os ditos phos-
phoros se apresentam em duas filas al e n
reunidas pela parte mediana do rectangtdo
Ou faixa (0) da qual se projectam irS hastes
corno descripto . e claramente indicado na
-fig. 2; sendo Os • phosplioros destacadas por
suas hastes' da dita .parte mediana da la-

. ,apina rectangular á medida que vão sendo.	 .
utilizados;

gazes dkiernbustao passam p-elas. aber.
Viras NI 'á' V ei OS 'prkaluetos 'CM:a
micos que se acham emalhados aro interior
do forno K.	 •
• • O soalho do forno é feito, co:no mostram
os cortas A B, C-19, D E, em partos alterna-
tivamente abertas e fechadas para se ter
uma mistura absoluta dos gazes e urna di-
visão por igual do calor.

Pçla fôrma especial que elas teem, as
fornalhas F são urna esaecie de ga.zogenos,
que não sa permittem a queima eronomica
do carvão em pó ou em pedra, como, devido
á sua colocação perto da abobada, permit-
tem tam bem • o aproveitamento absoluto do
calor por irradiação, que nos outros appaa
relhos sim lares é perdido.

Pela disposição que adoptamos, a tiragem
O urnforme e perfeita, de modo que ,qual-
quer pessoa pó 'e dirigir a operação da qusi-
ma, que nas outras fornos deve ser 'entregue
a pessoal muita pratico. 	 • -

As settas f indicam a iLrecção dos gazes
que, depois do terem queimado as peças ee-
ramicas, aão á chaminé. 	 •

Em resumo reivindicam os coam pontos e
caracteres constitutivos d invenção:.

1. 0 A disposição das' fornalhas eu smtido
radial e atura tal que possam ser carne-
gadas„por operarios colocados as uivei do
8)10 da fabrica

2. 0 A construção especial das fornalhas,
que pormittem o emprazo do carvão em pó
ou em pedra e que, vido serem colocadas
na parte superior do fomo, deixam aprovei-
tar o calor por irradiação

3. 0 A disposição-do canjancto, que da-uma
-tiragem uniforma e do nal regularização,
e que permitte ao nosso 4( Forno Ceramico
Especial» ser muito economica.

Rio de Janeiro, 9 de maça de 1010.—Por
procuração; Leclere & Conm.

nWEIL•M•

N. 6.064 — MemOrial •deicriptico acoMpa-
liltondo um pedido de privilegio, durante 15
annos, na-Republica dos Estados 1 nidos do
Brasil. para urna - nova .composiçõo de s4
em blocos comprimidos, para alimenta:-do
de gado. - Invericao da Socidlé Anonyme /fon-
oroUe de COWEnlel*Ce, domiciliala era Bu-
daputli-Hungria,-

•
O sal é um alimento .indispensavel aos

animaes e os criadores o servem aos mes-,
mos em estado natural, seja sal mineral, ou'
marinho.

Este sal, além de caro, era commumente'
roubado, porque serve , para 'usa culinario.'
Afim de obter uni sal economia° e mais util
aos animaes, procurámos fabricar. sal em
blocos comprimidos, com subst meias tonicas
e estimulantas do appetite, sem ,que possa
servir ao uso particular.. do homem.

Ascomposição do sal,que O o objecto da pre-
sente invenção, consiste em sal Commum ou
de cozinha, devidamente quebtado Ora tara-
do, sendo aturante.a operação da trituração'
addicionados peroxydode ferro e vegetaes da
espeeie Artamisia, anteriortnerite ,moidos.
Pela agglomeração mecaniala feita .dirrante,
o procesao de trituração, obtem-. e uma mis-
tura igual e perfeita do sal em pó, cora as
ma:terias desnaturantes que são o peroxydo
de ferro e os ,vegetaes: O sal assim desnatu-
rado, cru estada • de..fina, divisão, é lavado aa
compressores, onde • .0 .Compri mido , em. blc-,
cos consistentes, o que se realiza do seguin-
te modo: o sal desnatarado é pesado com'
exactidão, - depois, vertido has.- fôrmas..do
compressor e submettido' a Unia preasão de
2:000. a 2.500 kilos, par_ centimetro quas;
drado.	 ••

Assim. o, Comprimido aeata,paomptó .pára
se:,. yendido Siam emballagem qualquer.
earoltdrio, resistindo perfeitamente á humia

dade akirnateriCa -ou outra, e tem todas a$
- prolriedades hyglenicas e estimulantes. Os
-comprimidos ou brikets aão fabricados em
diversos tamanhos, variando seu peso com-
mummente entre 5,10 e 20 kilos.

Quanto a consistencia e duração, os com-
primidos ou broketa • de nossa invenção, e
dos quaes apresentamos a amostra anne (a,
teem ar me.smIs qualidades que o sal-
gemma obtido nas fias is ; a do' vermelha
provam do peroxydo de ferro e' o paladar
'acra dó pó (Ws vegetaes- da espade Arte-
misia.

Em rasam°, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Blocas .comprimidos ou brikets de • sal,
para alimentação de ariimaes, compostoR de
sal caminurn. peroxydo de ferro e vege-
tava da eapecie Artemisia, em pa, , sabstan-
cialinenta corno Toi deseripto O apresenta a
amostra. •

. Rio de Janeiro, 6 de novembro do 190.—
Por procuração, Buschmann &. Comp. -

Annexa ao memorial do pedido de privi-
legio para: alma nova composição de sal em
blocos comprimid is para alimentação .de
gado ».
• Afim de facilitar o exame prêvio do ob-
jecto do referido pedido de psivi/egio, mera-
cionamas a composição chimica, da sal,
que a:	 .

Oram mas

Chloritreto de s.odio... 	
Chlornreto de Maio
Sulfato de calei° 	
Peroxydo do ferro 	
Parricidas vegataes 	
Agua 	
Perda 	 	 .......	 0,2:0

• 100,000
• Os vegetaes empregados são o absintho e
O estraaão, do genero Artemisia, familia das
Compostas.

Rio de Janeiro, 17 do janeiro do 1910.—
Por procuração, Btisc'hotann SI. Comp.

Ille1n 11n11n111••••n••n 	

ANNIJNOIOS
A.' praçá,

Tendo cessado cs motivos que determi-
naram a adopçã do nome de - Mgaximino
Joaquim Cardoso Pereira, declaro que passo
a assignar-me novamente Islaximino Ro-
drigues Pereira.

Rio de Jane,ro, 14 de maio de 1910.

011.

rn preza .39-'orçá: o
do elalui.

São convidados os Srs. accionistas da Em-.
vaza Força e Luz do Jatai para se reunirem
em assembléa geral extraordinaria,„que terá
loga.r no' dia 20 aio , corrente; á .1 liara da
tarde, no escriptorio da . empraza-, ri 'rua da
Alfandega n. 28, afim de deliberarem sobra
uma proposta da directoria„ para ,modificação
(las estatuto , autorização de novas Obras e
reforma de contracto." De aceardo coin.a lei,

assembléa s6 poderá funceioaar 'abra a •
pres, ,nça, doaarecionistas.,q.ue:representam,
no minimo, dons terços do .capital 'social..

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1910....
Os directorea::Plinio . da , Silva.• Prdca Voá.
guim Mertdon&17.ilho.••-•:L.uis.-Alr'es'W.Ai
Meiga. •

a lamina em que são .formados os
phosphoros, dobrada . e acondicionada .em

'ama capa, como C; ou em . uma carteira,
-corno D.

Tudo corno acima descripto e represen-.	 .	 .
:tad° no desenho anneao.

• Rio de Janeiro, 4 de março de 1910.— Por
proearação, Leclere Co.

•' N. 6.063—Memorial dese rip!ivo da inve'çã'o
. de um 9y,vo forno para materiaes cer.onicos.
demonzina .;o «Forro Ceraniko Espécia'D.para
que pretende privilegio a Companhia" Me-

nica e Importa rcra do &ó Paulo, domi•
•• aliada na cidade de Sao Paulo.

„. , •A invenção tern par objectonna forno,cles-
tirado á, queima dos materiaes .ceramicos,
empregando-se corto combustivel' o carvão

a'em pó ou em -pedra, é cujo especimen se
acha representado, a titulo de exemplo, no
desenho annexo.

Neste desmho, a fig. 1 representa o forno
• orn elevação o em secção por A B da fig. • 3:

•a fig. 2 é uma elevação lateral do mesmo
s forno, a /lég. 3 é urna vista em plano e .'em
'Sèdeão por C D. D E da fig.•1, e a fig. • 4
urna Vista superior, em. plano, (ja fig. 2. ,...	 .	 .	 _
a O forno .é construido do seguinte modo: •

Numa alvenaria de .tijolos, de fórrna rej',
doada, travada Caril' cintas, de' ferro 'e cuja

• Parte superior é feita com' abobada coberta
de ar eia, para evitar. desperdicio de calor:

,•eserva,m -se lateralmente diversss aberturas'
•' radiaes F ,̀ que são Outras tantas -fornalhas

onde se colocam as grelhas que servem para;
,.queimar o carvão em pó ou em pedra.,
- Essas grelhas são collocadas a urna altura.

^ 'tal que possanl ser alimentadas pelo foguis
:-ta' que se aCiia.ao nivel do solo da •abricaaj

As fornalhas são munidas de registros R,:
com contrapesos, para :regular-seaa entrada'
.da Ar necessario •a•- • combustão.do:car-rao era
pó ou em pedra.

	  ...
95;l9-
0,349

.0,i75.
1,050

.0,255
, 2,755
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D.Constituição da. UepuJ
blica. do 13razi/ 	

Consultas do Conselho
- de listado, sução , de Fa-

zenda, torno 2°  •
Consultasclo Conselho -

de lEstado, secção de Fa- .
renda, torno 3° 	

Coas til ta cio Conselho
de 'Estado, -secção de Fa-
zenda, tomo 40 	

1$000A
Décisões de /832 	

2•':•000 Decisões de 1833 	 	 • 310%00
Deci sões do . Governo Provi-

sorio (1 0 e 2" fitsciculo) 	 	 4000
. 4000 Decisões do • Governo Provi-

'sorio (30 e ultimo faseiculo).....	 2$006
_Decisões do Governo Provi-

28000	 sono (Addita,mentos).... ..... 	 18500
Decisões de 1891, 	 	 4$500
llfleciáões de 1892-	 	 48000
Dee isõeS do 1893 .. . ..	 28500
Decisões de 1894..... ....	 4$000
Decisões de 1895 	 	 38000
Decisões do 18d6  •	 - 	  •	 38000

28000 Dec./sões de 1897 	 	 34000
Decisões do -1$98 	 	 28000

18500 De<_. .isões do	 38500
Decisões, de 1900... 	 	 38000

• 18500 Decisões de _1901 	 	 38000
Decisões de 1902 	 	 38000
Decisões • de 1903  •	 .	 48000
Decisões de 1904 	 	 • 4$500
Decisões'de- 1905-	 	 4$:00

28000 Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro de'.
1889 	 •

Decretos do Governo Provi-
Soá°, janeiro de 1800..... ..... 	 	 28000

Decretos do Governo Provi-
- sorio, fevereiro de 1890  •	 •	 18000

28000

28500

48000'

68000'

88000

•98000

~cordão. s do Supre-
31x0 rri buual r'ede.ral.
do 1895 (S) 	

Idem idom de 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idenrde 1898 (M) 	

Idem idem de 1899 (M) 	

Idem idem de 1900 (M) **** • •
2000

Consultas do Conselho
9$060	 de listado, secção • de Fa-

zenda, torno 5° 	

Consultas do Conselho
de :Estado,- secção :de Fa-
zenda, tômo 6^  "	 •

Consultas do Conselh o
de Estado, eccã'o do Fp.=

20$000	 zoada; tomo 7°  •
Cons nitas do Conselho •

de JEStado, -secção de Fa-
zenda, tomo 80 . 	:	 •	 ' •	 	

Consultas do Conselho
de listado, sução
zenda, tOrno. 90: • • •	 '

'	 •Consultas dOConselho
de listado,- -secção, do Fa-

•zenda, tomo 110 	 ' • •. „
Consultas do Conselho
; de :Estado, .secção de Fa-
.• zenda, tomo 120 	

Consultas do Conselho
do Estado; secção de Fa7'.
zmida, tomo 13° 	. •

Idenridem do 1901 (M) 	 	 104;000
Apontamentos para o Die-

cionario Geograpinco do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villas. odificios, etc., • .
tres groU)s volumes:  "	 •

As minas do 13razil é .
sua Lep:is/ação, pelo: .
Dr. J. Paudia Calogera,s, 1 0 vo-.

68900
68000

68000

lume 	

	

20 volume 	

• Idein, 30 volume 	

48000
33

38000
11:1oletizia de concesá5es e pri-

vilegios (M) 	

ILIoletim. ola Proprie- .
dado Industrial . {pu-
blicação mensal), cada fase/-
calo (M) 	

3$000

1$600
•Consultas do Conselho

Es tado, Negocios Eccle-•
.Siasticos, tomo 20 	

.$500
38600 Decretos do • GovernO" ,Prvi-

sono, março de .1893 	Consultas do Conselho
; de Estado, Negoeios Eccle-
¡ siásticos, tomo 30 	

Cotlig.o Penal da,' ree-i
publica, dos .Estados •
Uni dos dó 13razil, con-
versão, das penas; fiança,' pre••

•Seripção, systema penitenciario,
cellulas, etc. -,' por 'um' magis-•
trado mineiro  -	 -38000•

Chorographia da pro- • •
-1•-incia, do Ceará, por •
JosO Pompeu de A. Cavalcanti.	 •1$000

Carta Geral *da 'FiY.,epu-
blica, pelo 'Dr,' Crocka,tt,' do
Sá (M) 	 	 .108000

Casa de Correcção (Re-
gulamento da) Dec. n. 3.647; . do. • ,	 ,

••• -23 de a1Sril 7 de .	*	 *	 •:-.18500;

Cartas ã está Ciciem, do .!Çpadre Manoel: 'da Nobregti (1549
a 1560), .de Valle Cabral 	 	 28000

Codi r'^o das 1Zelações- .Exteriores (2 vols.) (M).	 88000
.	 •	 -	 •	 •	 -	 •	 ,	 .Condições cio admis-

são no.Gymnasio Na-
cional 	 '	 •	 . .	 $200

.	 .
Consolidação das Leis

das Alfundagas e Me-. -
sas de Relltla.S . 01) 	 	 	 68000„	 .	 .

Consolidação das Leis
.. da .3- cística	 ' 58000

•Consolidação das Leis
, referentes 4 organização muni-

cipal do DiStricto-Federal.'..;

Decretos do Governo'Provi- . •
28000	 sono, abril de 1890 	 	 28000

Decretos do Governo Provi-
sorio, maio de 1890 	  •• 48000

Decretos do Governo Provi.;
sorio, junho do . 1890 	 	 2$000•

Decretos do Governo Previ-
sorio, julho do . 1893  '	 ''2.$000

Decretos ' do Governo' Provi-
sorio, agosto de 1890 . • •	 - 38000

Decretos do. Governo Provi-
sorio, setembro de 1890 	 • 	 	 2$000

'Decretos do Governo Provi,
sono, olitubro,de 1893 	 	 3$000

Decretos ao tioverlio,Provi- •
-' noyembro 'de	 :4$00

t.4
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Acham-se á venda, na thesouraria . desta R.ep-a- dição, ás seguintes-obras:



H
•

toria dos tres,gran.
'dos ca,pitiies da anti-
,,widdatio ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Za.ma

nistoria 1","inanceira, e
Orçamentaria do I m.-
perlo do Et razil, desde
a sua fundação,. precedida de
alguns apontamentos áurea da
sua independencia,. polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags 	
em 8^ 	

Ila ,ronianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpizia do mestre, por
Momo Teixeira'	

rly	 a,phi e da
Man t San-1-Pranc isco,
por Em m.Liak	 .•	 •

Instrucções para o
alista,mento de elei-
toros na, Itepublica,—
113creto a, 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Informações e fragmentos
. liistoricos 	 • •
Instriacções para o serviço -
•• de prophyla.xia especifica da fe-:

bre amarella.- ' 	
_4300

$500

$500

3$000

$500

/$000

1$00

$600

1$000

/$000
,

'$500

Instruceões para exames

•	
parcellados 	

Instrucções para a Policia'
Federal 	

"

1$000

5$000

$500

$/00

$300

$500

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500
$500

Lei n. 221-4ustiça Federal 	 "
Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de

dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269—Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da /tocha ... .

Lei de fallencias 	

Lei de falleacias—comparada 	
Lei das SoCiedades AnonYmas e

HyPottiecarias 	

Lei	 . .	 ..
Lei sAre-fallencias 	
Lei e Regulamento so-

bre desapropriações 'por neces-
sidade ou utiiida ie publica da
União e do'Disi,ricto Federal, de-
cretos ns. 1.021,1e 26 de agosto.
de 1903.0 4.956,:de 9 de setem-
bro do 1003 	

Lei do Orçamento1889 	
Lei do Ctrçame4o-1892...., 	

dO Drçdniento1893.: .	 	

3$000.
•

4000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

15$000

6$000

$500

$500

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000

'sôo()

Plac Curas Consulares •
•• (Dec. -1-.103;4e 21de novembro

de 1903) 	 • •.	 .
, Vorinitlario do levo-
- cesso Criminal

k`a,llencia.s* (Lei p. 2.024 de
17 de dezembro de 1908'	

G•
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Decretos do .tioverno
sorio, dezerribro de 1890  —

Decretos do Governo ProV/-;
. sono, janeiro de 1801 	

Decretos do Governo Provi-
• gálio, fevereiro de 1891 	
• Decreto n. 3.2:771 de 2 de

' maio de 1699 —Arrecadação de
beis de defuntos, etc 	

Decreto u 3:0S
Altera varias disposições da

. Consolidação das Leis das Alfaia-
degas 	

Decreto n- 1.1'78 Crea
, o Jogar do contador nas Dele-

gacias Fiscaes 	
Decreto. n.	 de 28

de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

Dicel onario 13 i bl o-
. graphico

contendo noticias das obras e as
,biographitis de todos os escri-
pto'res brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-

-•mento Blake, 7 grs.vols. in
-Diccionario : t_41eogra.- -

pbico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco -
•Ignacio Ferreira 	

Direitos autoraes (Lei
Ni. 493 do 1 de agosto do 1898).

Decreto n. 1.606—Crea
o Ministerio da Agricultura 	

Decreto n. 1:S:39
gula o deferimento de herança'
no caso do . suCcessão ab-intes-

' tato 	 	
Decreto n.	 de 30 de .

setembro de 1909 —(Estabelece,
penas para os crimes de peai-

' lato, moeda falsa, etc 	

iOsboço -13iogra1)1deo
de A..brabilo Lineoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto::

'scriptulimçrio Mer-
cantil 	 • 	 '•

nstatuitc:.s da. .I.L`Scola,
polytechnica, 	

nseola Correceional
1W.' de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n 4.780, do 2
de março do 1903 	

'Geriera, et Spec les Orchl-
•, dearurn Novarum quas col-

legU,descripsit et iconibus Bios-
travit. r. Barbosa Rodrigués:
'2° volume 	

(51-yinnasio NaCionai(Itè-•
.gulamento do) — Dec. n.
de 26 de janeiro de

Lei do Orçamentdr-1895 	

Lei do 0.çameato-1897 	
Lei dá 0rçamento-1898 	
Lei do Orçamento-1899...„ 	

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do Orçamento-1902 	

Lei do Orçamento-1903.. 	
Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orçamento-1905 .. 	

Lei do Orçamento-1906 	

Lei do Orçamento-1907 ....

Lei da receita e despeza para
1908 	 •1$000

Lei do orçamento para 1909 	 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500•
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500
Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis de 1816 a 1817 	 	 2.000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2.030
Leis do 1420 	 	 2$000

-
Leis de 1821 	  941	 2spoo
Leis de 18 	 	 2000
Leis de 1823 	 	 •2.$000
Leis de 1824 	 •	 2$000
Leis de 1825 	 	 2$000
Leis de 1826 	 	 1$500
Leis de 1827 	 	 2$000
Leis de 1829 	 3$000

Leis do . 1830 	 	 2$200
Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200
',eis de 1832 	 	 4$0
Leis do 1833 	 	 4$100
Leis do 1834 	 	 3$200

Leis de 1835, 2 volumes •	 4$000
Leis de 1836 	

	
3$600

Leis de 1837 	
	

3$000

Leis de .1838 	 	 • • • •	 4309

Leis de 1839	 	 • • 	 1$400
Leis de 1840	 ... • •

	 2$000

Leis de 1841
	

1$900

Leis de 1842
	
	 ....	 3$560

Leis de 1843
	

4500

Leis de 1844
	

2$800

Leis de 1845
	

2$300

Leis de . 1846
	

2$600

Leis de 1847	 • 2$600

Leis. de 1848
	

1$800
Leis de 1849
	

3$400

Leis de 1852,2 volumes 	 	 5$200
Leis de 1851,2 volumes 	 •4$6C0
Leis do 1908(2	 19$200
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$500

,'1$000

1$200

1$000

1$500

1$000

1$000

1$000

1$000

1$000

1$500


